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uÜS hábitos c usos impostos pela 

necessidade, pela cxpcricncia e pelo 

tempo. 

A Prefeitura enveredou por ; 

trilha e j.í agora est.í disposta 

usar de uma energia de que n2o 

exemplo na nossa vida muoicij: 

Referimo-nos .i censura theatral, .1 

que envolve um attentado ao-» 

I limos. «rs. directore» da Sociedade 
Paulista <T Agricultura.—Além da pro-
paganda do eaft1 para ampliar o seu 
consumo, precisa mo» trutar da reforma 
do «ysteina »Io trabalho nas fazendas. 

O systcuia artual de paR.ir aos colo-
nos por tuil j / s r por alqueire, foi ar 
ceito cm rarater provisorio, <4 um -yste-
ma por todos coiuieinuado. Os lavrado-
res ha muitos annos não nufernu lu-
cros de «eu trabalho, pois o saldo de 
uma safra hoa lira aunullado pelos 
fidtò de custeio de uniu ou duas colhei-
tas más c esta deplorável situação tem-
se nggravado de atino para anuo, como 
provam o de-«credito da lavoira e a eu 
trega. de diversas fazendas a credores 
cm pagamento de dividas. 

Já para o anuo de 190H se espera, ou-
tra grande safra, se não houver geada, 
c muito breve teremos um cxcc<*o de 
produeçâo equivalente a dois annos de 
consumo. Nessa conjunetura, pergunta-
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presentaçJo íuis casos de cpccta-

Clllos puMicos. 

Etmttiri i parecer RMCÍOSO soNr* 

essas produc^óei tíuMtrao. o 

NCI VIITNI i 1 Dramat ic ) c M u q:..-, 

tia noite para o dia, eituniJc ;••>••.• 

titic.tr t;u inatcrit de \rtc, ••!• 

raiiuo-tc cm cciiior i lo, ccnsote, ! 

As companhias que nos vi-.it.ni] 

trazem o seu rcpcitorio, autuai c 

moderno, devidamente ajuizado rc'r: 

publico de \árias p!a;:.s. que è 

uilico critico competente par.i ; ro 

iniar ou condeniu ir as proil. . . . 

thcatr.ics. 

A Prefeitura, entrou- to, de ei :.-

luio com o ('.ou >eivaturio, iju.-r 

juiz a força, intro;)iettetul<j->e e'u 

assumpto que ultrapassa as suas ,\t-

tribuieòes e fere em cheio a lof.i 

expressa da (Jonitituic.io!.. . 

Dizemos que ultrapassa a-, attri' 

buições por que 1110 cabe á mujtic 

iia ; dadco direito de julgar traba 

llto» literários com .e potisal>iüd.;d. 

própria, por que n;lo liie a» 

competeucia para impór ccnv .M .i 

prouueeào dos que e creve.a pa.a 

theatro, rcaudo com a> ü isc . j^"-

cias da t l iejf que expõem e su;e. 

tam ao ju;/o do publico scnipie edu-

cado e sempre exigente. 

IJue preço torii o cafc ! 
í juc i-al.uio 1 kjíIí1 I-:U!o-i pagar ao r"''i-

no '/ 
üuc valor terão nossas fazenda* 
{Jue receita terão no<s;is estradas de i 

ferro c l£sta<lo .' 
Será a tlrl/ttil'- K<'ial'' precisamos evitar < 

essa calamidade. J á vimos que a valori- ! 
•ação do tafa pelo convento falhou por ' 
divertes causai. A propaganda para nu- -
gmento de consumo será lenta, e ^ la-| 
mentavel «pie se e-perasse ati* a situa- j 
ção presente para cuidar de põl-a cm 
pratica; e tod ^ .<il>?nios .pie o resulta-
do será tardio p.ira a crise actiial; 110 
euitauto indi>iienMVcl agir com cner-
tfla. 

Tem-se cogitado da greve da lavoira 
—o abandono de uma safra, ha quatro 
annos propuzernos a poda ra/.a de trinta . 
porcento de nossos cafés.ij ; mis hoje! 
já seria stecc«*»ario elevar ta< s medidas j 
ao duplo, e at<? a geada seria preciso 
em dois annos seguidas pai a voltarmos 
á situação antiga. 

Facilitar din.ieiro para o custeio, s ri 1 
simplesmente — prolongar a agonia fi-
nanceira em que se debate a lavoira; e o 1 
mesmo resultado teremos e-m .l reduc-
ção de salarios. As fazendas de otf«' li-
carâo inteiramente depreciadas, sem va-
lor. 

<> íltflieil do custeio, em conscquencia' 
do baixo preço do cnfâ, trouxe a de»va-
lorisaçáo das fa/.endas e t> deseredito da 
lavoira. c m*cguimafc a elevação de 
preços, devemo>, portanto, prucur îr um 
meio de evitar os i!<'/icitu de custeio. 
Nas condições a que chegamos, sí'» a 
transformação do &ystema de trabalho 
nas fazendas, tdoptando o pagamento 
cm uma ;»ar;» dos frutos e não em di-
nheiro, conseguiremos evitar os dfjifitu ; 
e não havendo dt; • teremos nov*«is | 
propriedades valorsadas. ICm summa, 
precisamos adoptar o systema de parce- | 
ria ou meiação. Tivemos oecasião de 
verificar «pie os colonos não *ão contra-i 
rios a e»tc s\ •• ».»a, como geralmente ! 

KUppôc ; fa?.' ift quesi.iy da odalida- , 
de dos rafesaes, não «jtferem para <,.-*fe j 
systema os calesàes exhan.stos, de terras ' 
fracas, que devemos abandonar imiue-
diatamente. não s«'» para facilitar a ado-
pção do novo systema, como também . 
par;', diminuir a producção e consequen- i 
te elevação de preço do café. 

Mu.tos lavradores querem ad«>p!ar o 
systema de parceria, mas vem se im-. 
possibilitados, por depender a excquihi-
íidade desta medida—de ser posta em; 
pratica em todas* as fazendas conjun-
tamente, ao n.e-anj tempo. Pois se al-
guns colonos se r- irai eu» será em pro- j 
veito dos que ficam, o sa!>et»do que não ! 
encontram trabalho a salário, ar cita-
rão o pagamento em frutos, poderão 
rejeitar a meiação, c foi por este moti-
vo que aconselhamos a parceria pro 
gressiva, isto «S: em vez de receber o 
colono HÓ metade dos frutos, quando 
os preços estiverem baixos, os colonos 
receberão 60, 70 e 80 por cento dos fru- j 
tos e quando us preços estiverem bem j 
altos dar-se-á o inverso, dependendo as I 
quotas de partilha—dos preços de venda 1 

co caf<S da qualidade e força produeti-
va tios cafesaes, assim a zona de São | 
Manoel pagará em frutos, meu s que j 
toda a ::oaa d'Oeste» 

A exequibilidade da parceria, depeu- i 
dendo «la solidariedade dos lavradores, 
lembrou-nos o seguinte alvitre como • 
meio simples de obter solução, será— 
crear um imposto de um mil réis ou mais] 
por arroba derafrtlns fazendo* f/ne não 
uxarem sjjittrma de m> in\Ao ou ti* jmrre-! 

! ria. 
, Parecerá talvez violenta esta medida, 
ic-os nossos legisladores teriam escrupu-
j los cm decrctal-a; perderíamos temiK) 
I em pcdir-llies esta lei, sem a previa con-
I sulta aos interessados e por estr motivo ' 
tomo a liberdade rle fazer a seguinte • 

i indicação : 

Indico que a Sociedade Paulista d'A-

gricultura, por intermédio de sua dire-

ctoria, faça uma consulta a todos os la- , 

vradores de caM do Ratado de S. Paulo. 

Primeiro- Sobre a conveniência de ser 

I adoptado o systema de meiação ou par-

ceria. 

| Segundo—Para saber se convém ser j 

decretado o imposto de um mil r/is ou \ 

mais, por arroba de café das fazendas i 

que não adoptarem esse systema de pa-

gamento. 

Esta syndicancta se fará, solicitando < 

das câmaras municipaes ou de agremia- | 

ções locaes.que promovam reuniões de la- , 

vradores afim de serem discutidos e vu-

tados esses assumpto^ ; «le cujas actas • 

mandarão copia a esta sociedade, que, j 

conforme a votação, posteriormente re-

presentará aos poderes competentes. O 

imposto será partilhado entre o municí-

pio e o Kstado. 

ÜAUVOH 
Ia o ca-
lÜNiOlí 
& Pelo 

O g >verno do Kstado rrfrrclím a*̂  tlii-
nisirod.i Ffe,aç 'ic-. Kxtcriores, dtzendoier 
providenciado para o reconhecrueuto do 
sr. José L rt-nço da Silva na qualidade 
de gerente do eon«rd;ido de Portugal, eui 
Santos em substituiçá-, .io r̂. Thoinaz 

neste 

A thfNoír.iria » 
recolhi u huiitem 
a quantia d'- 1." 
ao imposto da lo 
extrair-se hoje. 

Ânttrmi* 
M pódo 
maitea* 
líjello. 

Mas quanto aos trabalhadores, 

quer nacionacs, quer extrangeiros, 

não conhecemos os meios, ilc que 

ê possa lançar nifto para coagil-os a 

tomarem uma fazenda a meias, quan-

do essas ta/enda nâo der ao menos 

para despesas de custeio. 

Nàt> é de Iioje que o colono, o 

im migrante, tem todas as garantiam 

nas suas relações com o fazendeiro, 

sem que este gose de ciiuacs vanta-

gens, principalmente quando u seu 

empregado foge ao servido desorga-

nisando-o, além de deixar debito 

avultado. 

O colono, como ò justo e natu-

ral, quer ver o resultado ti > >eu tra-

balho ; entretanto, com os preços 

actuaes de café, o maior numero das 

fazendas nâo d.i sequer para o cus-

teio, ainda que administrado com 

rigorosa economia. 

Hntretanto notamos que a repre-

sentação cogita de uma consulta á 

lavoira sobre o assumpto, consulta 

que nos parece supérflua, mas que 

nenhum ma l poderá trazer, salvo se 

a Com missão Directora do Partido 

Republicano opinar pelo systema de 

parceria agrícola c mandar aos dire-

ctorios locaes que respondam de ac-

cordo com a ordem que cila daqui 

lhes enviar, como c costume fazer 

quando se trata de indicações polí-

ticas. 

Por acto de hontem F >IM 
seguintes nomeações : 

De Antônio MartinsCoelh 
em exercício na «V escola d« 
para em commissâo, dirigir 
reunidas de Kio das Pedr i-; 

de d. Virgínia Caíaffa, ; 
tuir a adjunta do grup » » 
Ceuartn Hinton, de Santos, d. 
d ida líellegarde; 

de Achillc» Vicente M I M 
tituir o porteiro do ine.smo 
lar. 

O sr. Lacerda busca obviar os in-

convenientes da parceria, quanto ;i 

produetividade das fazendas, estabe-

lecendo quotas proporcionacs .t ca-

pacidade nroduetora dos municípios. 

Variando esta de município para 

município, c dentro deste de fazen-

da para fazenda, a fixação da por-

centagem torna-se diffici! se nâo im-

possível. 

O svstcma, já de si complicado 

c trabalhoso, mais ainda será, sendo 

movei essa fixação c devendo ser al-

terada com a alta ou baixa das co-

tações do café. 

Vê-se que o sr. Lacerda tomou a 

serio a sua collaboraçüo com a So-

ciedade Paulista d'Agricultura, o que 

desejaríamos que todos fizessem: pe-

la sua boa vontade o louvamos, 

mas entendemos que a sua proposta 

é impraticável. 

O systema de trabalho « m vigor 

é o q u e as circumstancias do tem-

i po e do meio implantaram natural-

Lneste «pó» 13 de Ma i o èt i S S t i 

l*or ft̂ rrçton lUiiUrm J'- r.im 
(çnarta^ as «to* t»a;rr.s .1 » 'i'í»n-
quinh... mniiici|iii> «Ia capital e CI.J Ce-
ilro, maiiic»|.io <le Ctinlia, para nrll-i* 
terem r*cri-iri') profe*^'re* d, M..ria 
Atvrs MonrÃo r Joa.|ir n An^iuto ile 
Assis 1'amariça, tMfier.tivament 

22da Cbn»titiiição Federal qnr, . 
assegurando a ittviolabilidade dos • 
direito, concernentes á segurança e 
á liberdade individnal, run<.a|fram os 
direitos 'Ir reunião, de assoctaçã'.,! 
de manifestação «to pcr.^mcnto pela ' 
palavra verbal on c«ript> salvo 
sempre o respeito ás leis, í ordem, 
í tramiuitlidade pnblica, e o supre-
mo direito de hahtat-i or/ut, em c a » 
de c.jacçãu illegat, romo na e.pecie, 
se dá. 

Seria ridículo, impolitico, Incurial, 
l i i jw t fw qne tivessem o« inonar-
ctmtM. na Repnbliea, menos faent-
dade* «t«. f|ite tiveram rr* republica-
nos no Imperini menoslitierdade, me-
nos direitos. Nem o dr. ehefe Aí •po-
licia de 8. Panlo, na sua informa-
ção de fU. 14, jnstificou o . reeetos, 
ainda mais pneris qne fantasiem, da 
propaganda Aos tnonarchirta* para a 

Precisamos a»çir >eui perder tetnpo 
coino perdemos tardiamente auspenden 
<lo as novas ptantaçõea dc café, com.» 
tcm<e> perdido para fazer a propaganda 
para augmento de consumo. \<oi* ha 
vinte cinco annos mi|Ho «e fala. sc dis-
cute e já votaram leis para rxecnçã > «!a 
propaganda: no erntanto at< hoje ain.la 
aqui estamos a nomear cuiumi>sõci para 
estudos e projectos. 

Kazemo. ainda um appcllo aos que 
irreflectidame.itc re|ielleiii a parceria, 
uns por indifferença, sustentara a dou-
trina de selecçào; ontros rotineiro* não 
querem »«r incommodo e algum traba 
lbo para sotver o problema, e termi-
aaado direi que-inpprlmindo o cus-
teia actaal da* m w lavoora*, conser-
i m a l i . « « w f t M i * da terra e » po-

U -r. serretario «to Interior declarou 
a.» «Ia Fazenda, etn resj>o-ta a um oíti-
cio que lha foi transmitido, que o dirt-
ctor, em commissâo, do jfriipo c«colar <lo 

Or^litl M.rrT .lei V.t r*-'e-

p-tin'!v» ft aífOlú,* ) 'J-J 
cl ri '.!. 

T.legráir.m») 

At í qiw emfim ! Ora pois : 
Não mais terão • í̂JVkím. 
Os padres q«e, con*oiado«, 
Saberão o oo""' a» . ! 

T e l « a t ü i e > 

O thesoireiro da ( aliara Municipal de 

Araras convencido de w , quem nâo 

arrisca aáo petisca, ara»r»« no* cofre» 

confiado, i saa faarda e da» i * de VlUa 

Oiofo, levando . i i i»eii «ara dea-

rl. 
Vcn 
» pal a-, 
primeir 

t 
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llutui-ató, profviwoi' Martiulio Nogueira, 
tem direito aos vencimento* que perce-
bia • director cHecflvo, professor Ores-
le» Cuiinurães, que He aelia dirigindo 
mu «iabeleciiuenio «lc cunliui cm Santa 
i «tlniina. sem ouns para o listado. 

i > director da Escola Complementar 
4Íe Piracicaba foi autorUado a providen-
ciar no siMitiili > de ser posto em concur-
so u provimento da vaga de professor 
.-nisu-utc naquelle estabelecimento dceu-
M11Ü. 

+ 
N. ticia» telegrapliicas de Hampton 

R. <ads informam que o almoi;o c£tie o al-
mirante Iluct dc Uaeellar offereeeu aos 
almirantes, eomiuandautes c «'stados-
Tiuiiorcs «Ias divisões extrangeiras foi 
tispcnso ;í ultima hora «MU oonsequeu-

»r*;.i do desastre que soffreu a marinlia 
«mrricatm com a perda, etu Norfolk, de 
tinia lancha, de cuja tripulação perece-
ram sete officiaos e cinco marinhei-1 

3'O.S. 
A %*onslernação causada por este fa-1 

rto :'ji profunda, e todas as festas proje-
ctadas foram pelo mesmo motivo sus-
pcu-js. 

lí..ntem começaram a dispersar as cs-
quadras, ficando apenas os eapitaneas 
• i : divisões austríaca e hollandeza, «pie 
v > voffrer reparas nos diques do arse-
nal «te Norfolk. 

A div»«ão brasileira seguiu para Xor-
i> *»k. 

»il o H..r;tc •• • eura sarui «• darthos. 

« » mini-u<- .11 l̂ azenda não atten-
• pedido da i'amara Municipal «le 

l»i.va:na e do divcr.-o- cidadãos residen-
te- em Kio da> Pedras, neste listado, pe-
dindo a creação de collectorias federão» 
em rada uma da punia-» localidades. 

n̂ ta a uni jornal carioea «pie o par-
da Oppo îçao ao governo «Ia il.ihia, 
.•do pel«> sr. senador Scvcriuo Vici-
I rebentará novamente o nome do dr. 
-Jiuo I«eal com » candidato á vaga 
; ptdadc federal existente na repre-
njão da.pielle KsUnlo, 
governo apiv-rntará «• nome tio dr. 
• *:•> d»" I«IMUO>». 

A ur-
de > 

V ir?: 

/.ti Uú:o;*. de M<nitevi<tco, em sua e«li-
çã v-!iima, i:i-riu um editorial eomb.i-
ten«.«. o p:oj rto brasileiro de canalisrir 
• • ri" T 'ruguay-."* Aliena ĉ s»- «liaru» «pie 
• irpTido pr«»i *<•!«> prt jtiilica os interes-

so paix IMO por ser. «In ponto de 
\ ; tr.üilar, perigoso para a defesa na-
• er-nií' porque do>se ni'»do estaria 
in v'j a industria nacional «lo xarqitc. 
Aoorcscenta J.\i Jlüzon que é absoluta-
iiit nte necessário conservar as «piódas 
r.'5L'ua (»ude industri»i> do paix po«lc-
«!• rã-.» :uai> tarde bu^sr a MU força 

' ministro da Nopublica «1c S. Sal-
• :, m> Mcxict», recebeu um tele^ram-
c-jininuMio in<l«» que o> nicara^ucn-
c "s !V.»MI ivii.irit» ilc S. S.tlvador 
. -i.ilen . . t i>ooup.it.uu a citlade de 

C ,t un «rle^rauuuus di- I.fl̂ idres que 
0 . ri isl r« • t\.i l\'epul»lica Ar^-ntiua 
<. ' • rcu aulo-.t »utt*m riu ban«|Uole a » 
1 liCÍl\» • 11UCe Alves, 

Tiiíiiarau pari • u minUtrw do liras»!, 
mu r ripo-a :iiha, o pos- âl da leifa-

un repres.'nla4ito> d.p'«imaiico'» d-.».-» 
.̂o'." ru«js ".id .tineri ano-. 

» -Tc Ia»•'.*» «Io F.-tad<> di» "̂«íverno 
f-.rw-mu, Klilm Koul» iu->»'ou-.sc A 
« H<T o.s joro.i c dcuitti.s pessoas 

V'1'jcuramni ialar-lh.- üylnv a"qties-
:apoucza. 

. crença ^eral em Wa-hiu^iou «pie 
ituação .-.c ir.i iu>; uialisando fjradual-
nt^ f» que as «pieixas do Japão são 
::p"k» tamente iniuu«4adas, poi^ <» peri-
• 1» rompiment<* de relaç.»e.s existe 
.?'.s na «imitai.«ío siisteutatU -pela im-
r.:-a d«.- '1 • - pai/.cs. 

» »r, K"S' KN»drî uesi, em nome 
jornal (> ti, mil, «lou antr-hoiuem, 
Pari*,'.una recepção «MU II-MUM do dr. 
y n.Trbosii. 

'eynparecvrani os .«rs. <iabriel de Pisa, 
n >tro «Io Brasil, Paul líoumer» Joa-
rn Xabuco» rnil»aivpdor do Brasil em 
i-hinpft^n, • >r. ücni i Tun»t, do con-

• municipal dr Pari/, e nutras per-
•aV.Tad-- .uli.fi.!.«•. 

1 .«. e A S a ú i l c «lii ^lu l l ierr|uc 

ob.crcii a l i , : j roinj lo e cura otrla. 
* 

A' Sf,T.' aria «l*A^riculiura foram so-
ie;-adas pruvidt ncias pela Secretaria do 
(n « viur n«. scntiilo «le .serem executados 
>~ -'.rviço- <lc «jue necessita «» grupo cscu-
.i r li (iuaiatiiq:uctá. 

A mesma Secretaria fui autorizada a 
I.-wv juler a «piautia ncccssaria com a.̂  
•iiras precisa.-» nos grupo* escolares de 
!«• rena c Parahvbtma. 

' » -r. secretari»» <io Interior concedeu 
lioutem si.-M-itititcs liccnçü.s : 

í»c trinta dia-, a Pe«lro da Silva Spa-
n.rr, porteir.• do ««rupo escolar «l>r. Cc-
Mtv. lia.-tos-, «le Santos; «le seis meKes 
• Maria Magdaleua o Silva, adjunta 
.!•- r̂ ipo escolar «lo .Talni; «le noventa 
'•IA- -MU prorosfaçâo. a Knyenio Por-
eha*. do A*>í*. a.ljunto do grupo csrolar 
de Icu:q»e. 

S' :;uiu lumtcm para »> Kio de Janci-
' . .J 3r. dr. far.loso de Almeida, de-
f.:WJ.» federal. -

tenente Artliur >'• í'..»«l«-v, ajudan-
te >.- ordena da pre&idencia, representou 

u i»r. dr. Jorge Tibiriçá, no etubiirqite 
desse illustre deputado. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
desiufectari«tr o sr. Antoub» da Costa 
Mattoso, tendo sido nomeado para snb-
stltuil-o o sr. Miguel Cicero. 

«Uoro Hor.icica»> cura «pieima«luras. 

F/ crença geral em Washington que 
as desordens «pie se estão «laudo na Re-
publica de S. Salvador conduzirão este 
pai/, a uma guerra com Nicaragua. 

Se isto acontecer, diz um tclegramma 
dali procedente, «»s Matados-Unidos e o 
México não intervirão, a priueiplo, mas 
tomarão medidas de proteeção aos ex 
traugeiros residentes iu«jue!lcs paizes. 

Refere tim despacho de Washington 
que o presidente Koosevelt, eiu discurso 
proferido ante-hontem cm Jamdst«»\vu, 
dis.se o seguinte : 

üKapero ver «JS nossos prineipaes por-
to* em conimunicação por meio «le li-
nha- de v;.pores c «m a America «lo Sul, 
continente como «pia l as «oss:i.^ relações 
devem ir sendo cada vez mais impor-
tautes e e.strcitas, coui eresceute e mu-
tua vantagem ». 

+ 
Korau» ante-hontem embarcadas cm 

Uoiidres Kts.CôU libras para o Brasil. 

Reuniram-se hontem, ás 8 horas «la 
noite, no edilicio da ^Secretaria d*Agri-
cultura, sob a presidem ia «lo dr. (Carlos 
ilotclho, os srs. dr-*, Arnaldo Vie:ra de 
Carvalln, Francisco ilida. «1«- Paula 
Machado, Î irmic.o Pinto, F«»rtuuato de 
Camargo, Horaeio M. í.ano, .lostf de 
Sousa OueiroZ, < Mavo Kgydi».» «lo Sousa 
Aranha, Manoel Pessòa «le Siqueira 
Campos, cor»«ueis Artliur lliedrirhseu, 
Fioriauo A. de Sousa Camargo, José 
Pau li no Nogueira, Jo>é Carlos í̂ eite 
!*euteado. Paulo Oro.suubo «le Azevedo, 
Scraiim da Silva c líetiry White, | 

mcmbios do conselho o auultivo dos 
criado-e» paulistas, alitu de .s*r ut no-
uieaila* couuui*.M>c-> prom toras perma-
nentes das exposições regi nac-. • 

Nessa reunião tratou-se tam'»e:u «b 
• \posição3c -tadua', a inauguarar-se a 1 
«le Setembro próximo, e da expo-ieío 
nacional que será inat^pra«la no Kio 
<le Janeiro em Maio de I90c>. 

Os negociantes «l i rua l>ireita, toma-
dores da in>laIIação delampaca. elé-
tricas naqttclla via publica, dirigiraai 

uma represeutaçfio á Camara para «pie 
a mesma inieia-a si o enearg.» e o cus-
tei.» «Ia referida illuuumtçã<«. 

Allegam <»s sub^criptorcs «la represen-
trtção serem n ais sobr«*c.«riví»ados dr im-
po-tos «pie qualquer outro negi»ciau1e e 
pie «» custeio «la illumiiueão «I- aceordo 
*om o pedido uão ouerar.i «»> cofre-, pú-
blicos. 

(U sr.>. Júlio Antunes «le Abreu & C. 
distritmirão amauliá aos .•-••ns muitos 1"re-
guezes a t/rafi-: «le c«̂ utos «la Capi-
tal Federal. 

Numa «fpoea de pin«lahyba d«">s pro-
prios govern«".-í, «piebrad«*ira no- pró-
prios cofres públicos, .. 1--tor só tem um 
recur«o : app. Har para a <.ro* loterica e 
adquirir um inteiro para « -e linfc por 
t«ido- desejad •. 

meii» é pratico o faeiiuuo r ».s *eus 
• I feitos relativamente compen-;olorcs. 

A agencia «l«»s srs. Júlio Antunes «le 
Abre a »v fca. ali á r.t,. l>.rita, 39, 
jitulo ao Salã.» Brasil. 

.t. 

Foram honteiu <li>tri'on «Ias ao cartó-
rio «lo 5.' oflicio. alim do serem pr«»ces-
>adas, livres «le cu>ta>« as in>inuarõ*s 
«le doações re<"pieri«las pelo sr. «*••'. .»n. l 
Paulo Orozimbo, ao juiz «la 2) vara, 
como repre -eutaute «lo pess««al dos cor-
reios da Republica em favor «Ias taini-
lias dos empregado.-* ]»ostacs iu<»rto* num 
desastre da JV»va«la «le l*\rro C.Vntral. 

A doação «' «le dois proiii«»- nc-ta ca-
pital. 110 valor de >eis cout»».̂  cada um. 

A 
t 

Regres^KI b-aitciu. pelo nocluruo, «lo 
Rio, o exnto. M'. «I. Duarte J«co]toldo e 
Silva, bispo dota diocese. 

Km Petropolis s. exa. cr»ufereitciou 
com o %r. Àlcxaiulre Jlavona, núncio 
a|»ost«>lico, tomando parte na cfuiferen-
cia sua eminencia, o cardeal Ar«t)ver-
de e sua revma. d. João Braga, d sr. 
núncio resolveu projw»r a creaçã.» «le bi*-
p«uk»s em Taubaté. Campinas, Botucatú 
e Ribeirão Preto, .-endo S. Paulo con̂ c-

«pieutemente «-levado «» arccbi*pa«lo. * 
O «Ir. Artliur Magtiocavallo, secreta-

rio do Ministério «la lustrucçãoda Ilalia, 
ac«mipanhatlu «Io «Ir. Carlos Reis c João 
Ivourcnço Rodrigues, visitou ainda liou-
tem «»< estabele«*imcnt'»s de ensino «lesta 
capita!, tendo recebido a mais agrada-
vel iui|»ressão nessas visitas. 

Será em breve creado um grupo esco-
lar na Avenida Paulista, bairro desta 
capital. 

* 
Foi houteni re«piiaitada a presença, no 

Tribunal «lo Jury, do ex-sargento José 
Rodrigue* «le Mello, as»us>ino dt> tenen-
te-coronel Raid Negrel e do alferes triii-
inarães, para <er submcttido a julgamen-
to na se--áo «le hoje. 

ÍC mais «pie provável *er adia«lo o 
julgamento «teante «la opposição «lo a«l-
vogado «lo réo, que allcga falta de re-
«piisitos cssenciaes para defesa «lo <*ccti-
sado. 

P.*!o norturno. •«'gne hoje para «> Rio 
do Janeiro, onde so demorará alguns 
mexes, a rxnia *ra. «I. Rita «le Moura, 
«pie, |H»r iuai.s de uma vez, collaborou 
nesta folha. 

Knviatulo-nos as Mias despedidas, a 
referida c-criptora proniettea trausníittir 

decapitai da Keptifdica uma sfrle de 
iwiprfisôfi, enfeixadasi sob a epigraphe 
(Mvtn* ilo Itio. 

+ 
Checam <lr lllieralta noticia*alunuau-

te» «obre a pfopa^içã.t da feüre a|>lit<»a 
cm multas fazendas ilntjiiflle núnilciplo. 

Rnlic já a i-enténas o numero <lc re/.es 
victlmadas iiela lorrivel peste contra 'n 
.Iti• 11 não sk cni*onli'on ainda remedio 
cllica^. 

•ir 
O coronel Pedro Penteado regressou 

hontem ao Amparo, levando da Connuis 
são Central a incumbência d«' promover 
o congraçíimento político uaipielle muni-
cipio. 

Caso não vá avante essa idéa, pela 
qual tmiit«> se empenha a Couimissáo Cen-
tral, esta satisfarão pedido do coronel 
Iviiiz í̂ eite, inaudaiulo proceder a eleição 
«le novo direetorio. 

Foram nomeados o dr. Jos«* Machado 
de oliveira e sr, Joa>piim José <le Aze-
vedo Soares para substituírem or mem-
bros «la Comiiiis*-ão IOxamiua«Si>ra «lo 
concurso «la cadeira de ge«»graphia e 
astronomia da escola Normal, «Ir. J«>s«' 
Benevides e o sr. < iscar S.i Campeüo. 

m 

São dignas «le leitura as publicações 
«pie, em outro logar, iiiscrimo.-» hoje, 
stdiordiuadas ás epigraphes : — Pm raso 
hrnif/Ho c efj'í:a: e J\i /(ntfufo importante* 

4» 

Pel«» n< cturno «le h-.nt ni chegaram 
«lo exterior 105 mala*. 

[•'oram hontem emittidas mais I I apó-
lices «1«í Instado, «la quarta serie, «le 
OOífnuü cada uma. 

Di'/, um jornal carioca «pie se f.rava 
hontem na Camara Federal «pie Í» depu-
tado paulista sr. lOloy Chaves, já tem 
redigido e apresentará á deliberação dr 
seus pares, quando de regres-»i «lestn 
capital, um projreto «le lei «laudo ao go-
verno os meios necessários para fazer 
erigir uma estatua a d. Joã«» V ! . «pie 
leverá ser inaugurada numa de nossas 
praças, por oecasiâo «los festejos «•oiu-
morativos da alnutura dos p.»rtow- «lo 
Brasil. 

R E V I S T I N H A 

Serv ido Ŝ|MM*ÍHI 

piii a o uFOIHIIM'ITÍO I|p SIM» PAIIIO' 

Aitlmr Azeve«lo visiteu hontem, ás 8 
botas e meia tia noite, o C- nservatoiio 
Dramatico e Musical «le S. Paulo. 
dist neto c-criptor brasileiro foi recebi-
«Jo pelo <lr. liome- Cardim, director-
secretari«> do Conselho Superior, e pe-
los b-iites cathedraticos maestro Antô-
nio Carlos, Hvppolito «la Silva e Wen-
ceslau de Queiroz. Artliur Azevedo, 
acompauhadt» «1«» pessoal presente «lo 
Con.sei vatorio, pcrc«»rrcu lotla.s as «lepen-
dencias «lesse estabelecimento de arte, 
e mostrou-se bem impressionado com 
tildo que viu. Na oecasião em «pie visi-
tava uma «Ias salas, o maestro (ionics 
Cardim catava ali dawlo aula. «pie in-
lerroiupeu para .tbraçrtr o emiuen\r «. «>-
mediog rapho. 

Km seguida, ao passar pelo ve-iibulo, 
Arthur Azevedo foi alvo «le uma signi-
li«'aliva manifestação «le apreço por par-
le. «los altimnos, falando nessa occa .iao, 
em nome tlelles, o sr. Raul «le Queir -'., 
«pie o .-andou em pbra.se-, repassadas de 
enthu.siasmo. 

Na sala «u* e.-pera das abiuinas ft»i 
egualuiente Arthur Azevcilo .-audado bri-
lhauti-uie»»te pela seuhorila (iracienia No-
bre. <» illti.-Are literato, nesse momento. 
vUiwilutente ĉ muiovî to, começou ,a agra-
d«*cer i > a >and:i(;íit». mas não pode con-
cluir n agradecimento p..npie as lagri-
mas lhe acttdiram aos olhos e a voz ;-e 
lhe embargíui na garganta. Atinai, com 
ale, un esforço, «• «Uiminaudo-sc, disse que 
a«pt<'lla.'» lagrimas eram a rcspo.>ta 

á .saudação «pie acabava «le lhe dirigir a 
«listinrtn alumua. 

Na sala da c«»ngregaçã«», b»go «lejK»is, 
foi «>li'creeida a Arthur Azevedo uma ta-
ç i. de chctiniHíiirtCt sondo por essa occa-
sião .satulado «» eminente comedi«»grapho 
polo «Ir. (IOIIICS C:iiTlim, em n»)tne dt» 
t-'onsolho Superior, e j»elo lente tlyppo-
lito «la Silva, em iiomw da <!ongregaeã«». 

Arthur Azevedo respondeu a essas 
saudações fazendo votos pela prosperi-
dade «lo Conservatório. 

No álbum tios visitantes ArthuY Aze-
vedo deixou exaratlas as seguintes phra-
ses : 

• Prestei hoje ao Conservatório líra-
niatico c Musical «le S. Paulo a home-
nagem «Ias minhas lagrima-. 

Depois de.saa houieuagcm «pie po>so 
escrever a«jui 

Resta-me apenas um pouco «le sereni-
dade para pe«lir a Meus, nas paginas 
«leste livro, «jue «punido me trouxer «le 
novo a S. Paulo, me <lô <» prazer, u or-
gulho, .t gloria «le ver dcsubrochatlo es-
te botão, e completada a obra de Come.-. 
Cardim, meu «;ompanheir«j de apo-•.«•lado, 
meu amigo, meu irmão! 

Viva a arte do Theatro !..,—.(. Aze-
redo. S. Paulo,—! 3—6—90?. 

Eis abi como f«»i recebi dt» no Ctniser-
vatorio o mais notável e>eriptor tlica-
tral do Brasil. 

Arthur Azevedo, em palestra com o 
eseriptor destas linha», pediu-llic «pie 
não fosse indiscreto cm assoalhar por 
esta folha u com moção, «pie <» traliiu, 
fazendo-o chorar. 

A minha admiração p«,r Arthur não 
chegará ao ponto de lhe prestar «»be-
diencia nesse particular, |H>r«pte as suas 
lagrimas me deram mais uma nota «la 
personalidade do j rêelaro eseriptor, tan-
to mais «pie rlle me contou o motivo 
deltas. 

Disse-me Arthur «pie se connnovcti 
íí«iuelle |>oiito, p »r«pte se leud^ott «Ia 
ingratidão de tanta-, mulheres «le thea-i 
tru a quem favoreceu, «: viu então que 
atptella iimocetile alniutri lh«* pagava 
de sobra tudo que por .iqnellas tinha 
feit«i. 

Naquellas lagrimas relUctiu Arthur 
toda a grandeza do seu coração. 

J o ã o ( ' i C M p o . 

I 3 S T T E B I O B 

M A N T O H , i . t 

<» sr. ing|iector d'Alfandci(a dc»|Hl-
(.lioti liuje os scguiul» reqncimcnto.: 

O.140. H. Pinheiro : á I? «errão: (.3*8, 
H. H. Wanner r á 2" sei ção: <>227, I 
Micliel : sim nn pri->cn̂ a do .-.r. Plí-
nio; .i290, Koí|ne Marr < : »im: 

8 A W T O I » . I . i 

A bordo <iu vapor Oropf.H passou 

lioj'* por c-t-le jiorli» a Kl'. <!r. 10. Aro-

Viiic, mi.-ifslro (Io Kijtmdnr, cm ooin-

|i!in]iiit tle Ktlft rTtin:! 1'uniilri. 

S. ox i. (lo.-oinbarc <u, indo almoçar 

na «l!ol--orie Sporlmiiii». 

W A N T O H , i .» 

I 'iii.Rnrnm no líio <ln .l<nii-iro, lioje, 

|.eln vapor Orojn^a, 5.0H1) libras es-

terlinas para ,(. I.ondou ai d 1'ivcr 

1'lalo llank, LM. 

K I O , i . » 

t l Centro do f-oinmcrcin do C!at'é 
rinitie sc amanhã alim <b- representar 
aos prrsidcnlci <lo- Ksta<los de São 
1'AUIO, Hio c Mina.", «obre o estado 
do mercado <lo eafé o <|iiaej os meio 
próprios para o normalizarem. 

—Subiu lio.ie á sanevão <lo <lr. Af-
iou-o 1'enna <> decreto antorisando < 
rtinceion^mi ntrf no llr.istl á 'Soroca' 
l ann Kailuny Coni]>anv», m in sédo 
oi 1'orlland, l-Xmlo do Mnine, Ks, 

lad- s.fnidos 
I t l O , I 
("amnra : 

Foi approvado o pare -er da com-
missão de Jtistii.a mandando areliivar 
a Í!idica<;ão do sr. Maciel «obre a cons-
«iluiyão do Kio (irande do Sul. 

0 «r, lCumoruldino líamloira, em 
liomu da bancada pernambucana, 
mandou á niesn uma docliMa^âo' do 
volo a favor des-e parecer, mas com 
outros fundamentos differente-j dos 
ijilo seivcm do ba>e ao mccino. 

1 oi approvado o projeep. 'pie snp. 
primo os cargos de ;.ie-idei,|e e vicc-
pio.-idente <la Ci.ixa dc t 'inversão. 

U I O . j i 

Foram boje recolhido- i Caixa dc 
Conversão (í:08('>l>i'l e r tirados... 
|s:|ili ).«(X»(l. 

— l uso o sr. I.ui/ Vasdio Itrigiilo 
seja exonerado do earRo <lc delegado 
liscal do líio (irande dc. Sul, será 
s uM i l u i do |)«li. direelor do Tlicsoiro, 
sr. .losé At VCD <la \'isitae.:o. 

— Km 11. -paclto de hoje, foi rxo-
i '-r ido o i-apjláo «Io fragata dr. Mu-
ni/ <hcfc de clinica mo-
•,iea do UospRal de Marinha. 

— O almirante Sousa l.obo, foi no-
meado iiispector da ltisper(oria dc 
Marinha. 

—I'\ii aborto o «rédito de I.Vlirn$ 
p ira se verilícar o valor do explosivo 
iuvenlndo polo dr. Álvaro Alberto. 

Foram approvadas as ale r.e ĉs ilos 
estatutos do .fSaiieo de «'rédito líural 
IniernaeionaU. • 

Foi aulitrisad» a Soeietc t otoniére 
|!el'_'e líré«iiieiine• a !unc<iouar no 
lirasil. 

Foi aborto o credito de I n i n x n I:I 
para as despesas com os serviço- dc 
lisciili.sueão das vi u maritin.a- u Ihf 
viaos. 

1'omin aberto- mais os créditos <le 
•_< ' < > » * ti I, para p e.amenlo da ajuda 
dc ( listo do u<'iieral 1'ircs Ferreira ; 
de l i l l -in;:Si;nu supplenientar ã verba 
para so^c-irros publico-. 

Foi sanei ioiiada a resolutão legisla-
tiva i|U<: restabelece a- companhias 
de aprendizes mminheiros nos lista-
dos do Paraná, iCspirito Sm i o , Ama-
zonas, 1'ará, Kio dc .Inneiro e São 
I'atilo. 

—'I'elegrammas procedentes de Juiz 
dc For.", dizem <|iio o« lavradores da 
Zona da Kstradu de Ferro do l'iáu 
appluiidem a iniciativa da Camara de 
•luiz de Fora pedindo ao dr. Alfonso 
1'enna a creação do 'Credito Agrí-
cola». 

K I O , n 

O Club Naval promove uma mnni-
fe-lação ao sr. barão do Kio llranco, 
sendo provável a collocaçâo do seu 
busto, em bronze, no salão nobre do-
• lul'. 

--(I prefeito <lo Dislriclu Federal 
pediu nos pii i.iirndorcs da 1'refeitura 
de--_in pareccr eacripto sobre o con-
trato nssignudo pelo «r '1 'npinainbá 
para a construceão dc casas para 
operários. 

Ksse parecer será enviado ao Con-
sellio Municipal, <|iie votou a indica-
ção. 

—Fallectu cm 1'ariz o almirante 
Alves tíarbosa, chefe du commissão 
eonstruetora ilos i ovos eoiraçadoa e 
lio do dr. .1. ,1. i-cabra. 

O corpo será inliuinado n.iq-.iella 
capital. 

K I O , i . | 

Kiitrarr.m bojo ntstc porto os se-
guinte- vapore-: 

lie 1'orlo Alegre, /í«;«ir//, de liam-
burgo, /'IO/T»»7</,« : de Manáos, Um-
*it; dc ttajaliv. IImirnnti . (le líosa-
rio. 1/ialia , de lUirnos-Aire-, Corrfil-
litn ; de Montcvidéo, l't"H'llWji(jlis; 

de Santo», ««//<<» ; de Areia llranca, 
Canor; de Santo», Wiii Junii. 

Sahiram : 
1'aia Valparaiso, o O n p t M ; para Ce 

nova, o Agosliiiho; para Kio (irande do 
Sul, o Aruiiitiim; paru Hamburgo, o 
Jhiviií«v<M; para Furanaguú.o 7Vr«e<o; 
para Ituenos Aires, o ./<</<(/<•(•; para 
]'orto Alegre, o Jlitilnha n para llor 
dcauz, o CordiUUre. 

—A Commissão Kovisora dos di 
reitos wobre xarques continua a des-
cobrir novos despachos falsificados 

K I O , 1 3 
A conferencia realisada por mine. 

Raoul Touchó foi concorridissima e 
muito applaudidn. 

—Foi adiado para amanhã, por fal 
tu de numero, o julgamento do soli-
citudor llvonisio de (Carvalho, accu-
sado <le Homicídio no eseriptorio da 
rua (VAlfandega, na pessoa de Atlia 
nasio Meira. 

— O juiz Aulo Fortes iniciou o snm-
mario do culpa <-)iitra Hdcgard Tei-
xeira do Carvalho, autor do desfal-
quei de '•> contos na Sociedade d'.\-
gricultura. 

K I O . i . t 

A Companhia l>ino chegará aqui 
amanhã. 

Ouse, porém, só chegará segunda-
feira, e partirá a IH de .limito em 
trem especial para e-isa capital, onde 
dará seis es|)ectaculos, nulo a ;i de 
Agosto para Santos, onde embarcará 
para lluenos Aires. 

—10 esperadj aqui segunda-feira 
próxima, o sr. l.ugnes, marido de 
Snsana l»espres e direelor do theatro 
do 7,nift . , do l\iriz. 

—A ( 'ompanli ia Milone partira se-
gunda-feira próxima para abi. 

—( l sismograplio do observatório 
continua a registar treiiv re.s de ter-
ra. 

—(Js cliiniieos Driesler e Kicci, 
pronunciados por cii ino de fraude 
no exame de cervejas vão recorrer 
para a Corto de Appcllação, instruin-
do o recurso co:iu vários documentos, 
inclusive exame feito no l.aboratorio 
Municipal, para provar que ali ne-
nhum escrúpulo havia .sobio as r a-
tri/cs licando os armários sempre 
abertos, a disposição dos funcciona-
rios. 

K I O , I { 

Senado: 

Na hora do expediente o dr. Al-
Iredo Kllis cont inuouo ataque ás I >o-
ca-' de Santos. 

Faltou numero para votaçU-, 
lCutrou em segunda di-eu-são o 

projcclo que cria <> Instituto ,'do I'a-
Ihologia experimental em Mangui-
idtos, falando a favor o -''. Ulvcerio, 
que apresentou etrendas. 

O sr. lírico Coelho leu tiui nilisti-
lul ivo da eomuiis . <) do Saúde l'u 
Idica. 

—Camara : 
Foram approvadas toda» as mate 

rias da ordem do dia 
Filtrando em discussão o orçam •:!-

lo <lo Exterior, falaram : 
<i sr. (.areia I'ires, que apresentou 

u m a emenda elevando a contos 
i verba para oxtraordinari .s no In 
t -rioi-, e o sr. .te-»'- llezerra que de-
lendeii a emenda apresentada pelo 
V. Alfonso Cosia sobro a propn-

uaiida do a-Mioar, pruleilando e>n 
Ira os qualificativos do impreviden-
tes c esbímjad"rcs empregados pela 
coiniuis-ão á tla.SíO dos agricultores 
ila c.ilitm <lo as-uear. 

d sr. Alberto Maranhão, relator, 
sustentou o pareccr. 

Na hora do expediente, o -r. Costa 
Marques criticou os serviço? <lo /.' •,</ 
nas viagens a Matto (Iros-o. 

l í K C I F i : . I I 
O sr. Agostinho IJI zerra inaugurou 

festivamente, á rua liarão Victoria, 
em elegante casa, a filial de sua 
agencia jornalística. 

—Após a sessão da Camara, o de-
putado João Elvsio foi alvo dc uma 
manifestação de apreço por parto de 
seus collegas. 

U A I I I A . i . t 

Consta que, ca«o o dr. Ignacio Tos-

ta persista em não aceeitar sua can 

didatura, o do dr. Soverino Ví i i ra 

apresentará o dr. (.'astro Cinecna. . 

( Í H M I I I A , « 3 
Fracassou o accordo proposto pelo 

dr. Alfredo \ arclla, em nome da 

opposição, sobre a fusão dos partidos. 

( l partido governista recn-a a adhe-

são de elemento^ extranlios. 

Ksta altitude e applamlida cora 

enthu-iasino. 

( I dr. Artliur regressa amanhã para 

o Kio de Janeiro. 

I M C I . O T A N , 1 3 
Kstíi gravemente enfermo o dr. 

Antero I.civas. 

P O U T O A L K d K i : . >3 

Devido aos repetidos ccmllictos en-

tro as praças de (siliciu e do exercito, 

eslão il i i(«didos <>s quartéis da força 

federal enr Sanl Amia do Livramento. 

E X T E R I O R 

I I I T K X O H A I I I K M . 13 

/.« r u m a publica uni telegramnia 
de seu correspondente em Corrientcs, 
dizendo que a revolução rebentar.! 
ali, logo que chegue o senador Vi-
dal. 

— O sr. Koquc da Costa, rnlniatro 

de rortug»! aqui, quo parte para a 
Kut»pa na próxima «emana, ofíere-
cerá um bauqiirt» A diroctoria da 
Sociedade 1'ortugneza de Soecorros 
Mutuos. em retribuição ao quo llie 
foi offereeido pelo vineondo de Ili-
bai ua, presidente dessa kociedade. 

l , O M H « F , S , « 3 
O conselho do condado do Lon-

dres prohibiil aos directorea das es-
colas desta (-apitai (pie ponham á 
disposição de escolas dominicaes e 
socialistas os respectivos edifícios. 

T O U I O , 13 

( l MU,mio condecorou com títulos 
e diversas ordens lionorilicas, vinte 
Coru .-pondeutes do j o r n a o s norte^ 
americanos que acompanharam as 
força, japoiiezas durauto a ul t ima 
guerra com a l!u-sin. 

I l A Y A . 13 

Acredita-se que os Estados Unidos 

representarão papel -importantíssimo 

lia Conferencia da Faz, por tereir. o 

apoio de todas as Kopublicas sul-

aiiiericunas. 

I . O M I K I . S , • i 

O ('ongie.so da Cruz Vermelha In-

g!<za lesolveu destinar *_'Õ.<I'K| libras 

aunuars para a creação o custeio de 

um corpo do piofessores ambulantes, 

cu jo (iiii s?rá a inslrticção de enfer-

ineiros. 

K l f M . N O ! » A I K I O H , 13 

(I '/'/<,initn coiitinúa ciicnlliado á cn 
trada desto porto. 

— Kl l',ii* publicou nina nota des-
tacada na seeção Informações poli 
ticas», dizendo <[iie o sr. Figueiroa 
como único meio ite resolver as dif-
íiculdades do governo, aculiseUiou os 
niiiiislros :i re dgiiarein as suas pas-
tas. 

—Com exeepçào das Sociedades 
Catliolicas, tod.H as a-soeiações dest i 
capital coniinmiiearaiii á commissão 
organisadora d K f,,-<,e jos c iumemo-
rativos do cenlonario de líaribaldi, 
pie tomarão parle ia. prestito cívico 

a realisar-se a l <ln .Inibo próximo 
N O A . V . M 1 I Í K . 15 
O sr. Eliiui K "<l contínua a man-

ter absoluto - igillo sobro os llegocioi 
dc sliil pasla. 

Calista que s. c.xa. recebeu coininu-
nieação 'le <pio o governo de S. Sal-
vador declarou guerra a (íiiatemala. 

Coo-ta lambem <j'i-.- o México e os 
Estados-Unidos gaardaião absoluta 
iieulr:-.lidade nessa pondencia. 

I»A l « l / . • 3 

Os senadores da (!ironda confereu-
ciarain longamonlo com o sr. Cail-
lalix, a (piem denioustrarauí os ineoii-
vcnioiiles que traria a cidade de llor-
(leailx a ,-uppre- to da- linhas paru 
a America do SiJ , subvencionadas 
pelo gove:oo e niantida- pela eonipa-
i)Itia cMe^sagerie Marilimes . 

O miiiislr . proinetleii dar m iito 
hrcvo um : solu; io sati-1'ai.tori i ao 
casi 

— E m eoii--eipiciieia d " enfermida-
do o almirante tli^on, omni niilantc 
tia i r-quadrit tio Norte,•"•rá sub.-tilui'io 
pelo almirante {'liililx-rl. 

--Chegou a t -tac i i i l a lo sr. C aii-
tans, qii'' levo d"lil"i-ada t:"iiferei)':ia 
e .m o sr. '"oii ieut. iu. 

S A M l . \ ( i ( > . i , | ' 

Foram dcsiquiltido. o, boitos que 
circularam aqui sobro terremotos no 
Equador. 

M O M Í : V I I ) I : ' ( I , 13 
O ministro (1'Agricultura desistiu 

tio projccto de reali.--.ir 110 proximo 
anno uma exposição geral tiruguaya, 
para que o pai/. p>-'a concor-
rer dignamente á Exposição Fnivcr-
sal dc Ituenos \ire-, a rcidisar su em 
Itl ld. 

l , ( > M I U I . s > . 13 

Sabe-se aqui quo loi as-a -inado 

em Sibéria o explorador stiis.o Voetz 

P A K I / . 1 t 

Os eommerciante- allcmãcs, reuni-
dos em grande a-seinbléa, resolve-
ram organisar uma Câmara de Com-
inercio. 

—( l sr. Armnnd Falli' res visitará 
no dia 'J2 do corrente a esquadra 
norte-americana, esperada em Tou-
lon. 

—Os srs Clcuienceau e l lr in id 
falaram hontc-ni no 1'arlamcnt., em 
favor da admi--io tio bu-t i (le Emí l io 
Xola 110 l'itnfli"t >. 

— O sr. Clenicnccoii dirigiu uma 
circular a todos os w'tires (pie haviam 
resignado seus cargos, em visla da 
qneslão vinícola, convid indo-os a re-
tirarem a demissão que haviam da-
do. 

H A K T I A f i O . I 3 . 
( I príncipe d. f.uiz continua a re-

ceber homenagens tia alta sociedade 
tlesla capital, quo o tem rodeado 
das maiores atteiiçõcs e carinho. 

— A gréve tios operários das Es-
tradas tle Ferro assume novamente 
um caracter grave. 

Faltaram hoje ao trabalho empre-
gados que não haviam adherido ao 
movimento. 

1 1 1 ' K M W A t l ( K H , 13 
Os machiui.itas, fognistas e traba-

lhadores do guindastes deste porto, 
reunidos, hontem, resolveram reco 
nieçur a gréve. 

Estão parnlvsados totlos os servi 
ços tia tlcst arga. 

—Terminará l.ojo n gréve tios ope-
rários tia Estrada de Ferro (irantle 
Oeste Argentina. 

h 
" par» 

"r-lllirn 

" ' PM» 

8 A N T I A « J O , | , 
O novo miniaterio apr»s, , t , .„ 

Congresso, declarando . j , . , 
escrupulosamentc o pio^r.tm'., 
governo Montl eslorçaiêl "' 
quo seja resolvida a --ri •<» 
e cuidando cym e-,p<a , 
defesa armada do | .0/ 

Os senadores liberai- , 
cos c conservadores j• r iiu»' 
co apoio ao mini.-tei io. 

l i O M > l < l . s . , t 

O governo resolveu 
das escolas doiniuica"-, !' 
los socialista^ 

Nessas e-eot: -t, a pri»i. -
(los religio-o^, l'ol 11 :. 
subverti viu. 

K O A I A , 1 { 
O ('ongre-so <le (... • 

vetl Kiipprimir a. oi»-i , 
graçáo lio ext rancei ro 

—( I governo in.indi 
feriado iiaeioü il . t 
do < iaribaldi. 

Ao ejrd.a! 'I ! 
entregue uma i» —,» 
por trezenti .-n• — 1 -1 •• 
d i i ida a aboli, • d-, . 

I . I LM V. 13 

Tona a re î.i . 
foi invadida p> r i 
gafanhoto-. 

V A I , I ' A 1 Í \ l - o . > 

Uevido a forli—i-.- . •-
quefo f h i • 1 ir.oi,!*-» 

Ao longo tia 1 
naufrágio- de emh • •, 

— A greve eslA-se generali 
Ouasi todas a- u-11 

ila-. 

A S S I AI I ' t S o . 1 • 

A Camara appr • -. i . . 

autorisa o poder ex» • ü i 

tler rrfPMKK» pe-os, oiro, 1 

do porto deota capital 

l , I M A , 13 

(I governo vae expi-do 
regulamento da poli'-i i, n. 
p 'licia iiigli-/a. 

\' A I / l ' A K \ I S ( ». 1 , 

Continua estaciotiari 1 1 
opi-rarios < stivad-.re-, 

I I I l O M H A I i n — 

Tem sido íniileis o- o 
tos para safar o Th ... 
que suba a mar 

( l mini-' 1 < t,i 11 
projcclo 1 sr Fiçueo 
cesso aos offi' iae« <pir ' 
te 110 inovimeiilo • ! 
IIHIõ. 

— Falle -eu lieota capit i; 
l lromi, (pie herdou vinte , 
pesos do seu inarido M o 
res. 

Ca.-ando-.-e cm s-r«i 11 
Mercedes morreu • :n • «.• 
ria. 

m < > r 1 -. \ ! » » ! ' < ) 

I 1,10 d 1 1: V 

EUS 

l i 

l £n«a 1*111 ÍIIÍIII « N í a i i o 
radores da rua \'eriçurtr.). do 
além «li» bairro (.luanalura. r* 
I»;»r nosso internifílio a attcni;â'< 
ffittira Municipal, para «» (•̂ tTdo • 
dono em que -se enculra .oj-• •'. 
Iilicn. 

Ha falta de iiivclarucnt-». 
illuminação, e nã/» par«M <" ira(,n 
arrabalde pri»->pcr«» e «1ii;iio o 
cnida«U»s sr.-. clis. 

Ne.»sa r.t-. t":;:«. cx. ' c 
ciuv.-nt » «le elt:c. 1 1 , • 
Anua Ko.ro que. j»- 'a sua 1 
merece a-s vistas «la ínunii v ' 1 

cujo seio lia cidad c - «pc-
liudfi edilie:«» em qm* funo • i 
tabelecimento. Ha uui tiinM.i ; 
occulta que s<m' drr: 
«lendo a área fronteira ao < i( 
ser ajardinada. 

Chamamos para o ca-n ,i .i! 

Prefeitura, «pie liem p'«l 
luclliqramentos lia tanto n-t !ai 

€'<>sii a i n d i c i a M-.r.. 
rua 24 dc Maio, nas iinm i . • 
«Ia Republica, pcdcnt-:i ' 
attenção «la j •• -i . «Ia i 
uma malta d«- < < r. /".-«!"• • • 
te promove ali grande l̂na?..t;r 
reria.Hr pondo etu sei.:-
residente:, no lixai. 

C o m st l i y j f i e n e -X r 
rua dc S.ti» .!«>.««» <p« • faz c-<| • 
a rua I'\>rnK'-.a existe uum i» • 
1 Oi (pie cxliala iu<iHippor'avel t 

1'ara o cav» eliainiuio- s ' 
srs. fi.sca'*s da liv^ieor. 

- J « i i i í p c s a )>u l» I i i . i 
«la rua Arauj«» « p i e i x a m t 
o» dias, os d 'podtOH «1̂  1 ix'. 
na rua i»âo levad«>s pel"*» j 
prc^aílo» «pie fax.em a üuip 

Para que sr p miII i t-rrui 
so fazetu-sc mister siti ai 
pre>a dc l̂ iuipes.» Pul.iic.i 

O sr. ministro «lo In»-
ao procur (f«»r jrer.il «li K 
hccçâo díi 
a riso : 

DUtrieb» T. Icral 

r.pi «iTran>mittindo 
çí»ch presta«1;is por «'.i. 
«»s autos «le arrecadará » «I 
commendo-vo» que prone-v 
«le direito jktim «le conip il' 
narios «pie rrtt-ni cm seu j 
«lidos mitos ;t fa/vi" eii-r. 
re»pectiv««s c trtor •-. | aia 
tidos ar» Tribunal «!• < -ut 

,1;, 

(í.htlliO ('itboUfUi) 

l í l A IKv l f t l»K Ml,VA VIKIRA 

1'hhcumI <» MaiiíHi iila 

X X I 

Atormentava as»im o espirito, «piatulo 
«lc repente llie acudiu á memória a lem-
I.rança do extraordinário jo^a«lor da 
c.iadcme d'Ariíeléi*, «> corj»oleoto c 
«Iado homem, «jue 110 dia immediato ao 
«l.i . ilaíla, e f.»i4i prr^irar rua íí lm, e 
lhe assinara tim attestado de respeita-
b:ii«lade. Íícmbrou-.se de «pie o singular 
fK-rsonâ em lhe dissera: «Se alguma 
vez precisar dc auxilio, l ata .sempre á 
minha f»r»rta. 

—Vou a casa do Barão Tri^ault, dls-
sr eife a sua mãe; se os presentimento» 
«pie tere hontem não a enganaram, ha 
de ajirtter-iK^ . . . 

í>".;li a meno-» de ineia hora, póz-se a 
caminho. 

Vestira o fato uiais velho que tinha, 
c toiiscf «ira a»siiM a»>««mir o iiuletinido 

aapecto dc frente sem posição «leterini-
nada, e «pie pas-a a vida a solicitar. K̂ te 
artificio de vestuário, e o cuidado «pie 
clle tivera de «-«jrtar as barbas c os ca-
bcllos, havia-o transtornado de tal modo, 
que era preciso olhal-o com muita at-
tenção para « onsc^iiir conhecel-o. 

Também não seria fácil conhecel-o 
pelos cartões «le visita que tinha 110 bol-
.*»o, cartões eseriptos á mão por elle 
niesiuo, e nos quac* se lia : 

P. MACMKJKNS 

AíVI-.ME !»;•: NI:«•,<>€IOS 

I:sTR\R».\ DA KI;VOR/RA 
A expericncia da vida de Pariz fize-

ra-lhe escolher a profissão que tão hon-
radamente exercia o sr. Fortunato, e 
qtu , apesar de não checar a ser uma 
profissão, abria «piasi tôda> as portas. 

—Kntr.t no primeiro botequim que en-
contrar. dizia elle para cornsigo, pergtin 
to por um sujeito c hamado Bottin e de-
certo descobrirei a morada do barão. 

O barão merr-va ha rnada Ville l"Rre-
que. 

O aco palácio, um d</s mais vasto» e 
mais l#e!los daquelle sitio, denunciava o 

industrial feliz, o financeiro hábil, o 
proprietário «le minas. 

O luxo inanifestava-se a jM>tit«» «le sur-
prehciuler Pas«h<»al, que. as>im mesmo 
]>ef^nutava como era que o p«»ssuldor 
da«piella hat»itaçã«.» priucipesca potlia 
achar praser á mesa do j«jfço «lo palacio 
d* Argclé». 

No t»ateo tnandriavam cinco ou 
criados quando elle checou. Koi «lireito 
a elles e, de chapéu na mão, pergun-
toti-Ihcs: 

—O sr. barão Trigault V 
Se elle houvesse jK*riçnnta«l«i julo grão 

turco, não o teria o criado medido com 
modo cl̂ í assombro, a p«jnto «le, julgan-
do ter-se enganado, accrescentar : 

-Não é aqui que elle vive.' 
O outro desatou a rir. 
—E' com effeito aqui, retor«jtiiu o cria-

do ; e j»ode ât»ar-se de «pie t felicissi-
mo... Klle está... 

-Desejava falar-lhe dum negocio. 
O criado chamou um do» >ens compa-

nheiros. 
—O' Floreitan ! . , . i í *r. fiarão rece-

be a^ora vUtta*? 
—A «ra. lMiMic*a n i o disse nada. 
Isto pareceu bastante ao criado que» 

—-Kutão, venha. 

X X I I 

O interior do palacio Trigault corrcs-
poudia dignamente, na sumptuo^idade, ás 
magnificência^ exteriores. 

O luxo do milliouario tlescuidoso e 
prodigo, e curioso dc vencer difficulda-
des, cioso «lo impossível, e que não re-
gateia senão os caprichos, notava-se lo-
go á entrada da porta. 

O vestibulo, calçado de mosaicos pre-
ciosos, estava transformado em estufa e 
cheio de flores to«Ios os «lias renovadas ; 
muitas plantas rara.s e extravagantes 
trepavam jK-las paredes, coberta por tinia 
especic de «*anniçado «loirado. ou peu-
diam «lo tecto em vasos de luiya da In-
dia autênticos, e «lo meio destes mont«*»es 
d«* verdtira surgiam algumas estatuas 
magníficas, a^ignada- pr.r nomes dos 
mais illtistres. 

Num caitapl de junco eiiverni-ado, 
desenhando o papel de banco rústico, 
estavam dois alentados lacaio- Intentes 
e brilhantes, espremaiçando-se e boee-

—Vocês *ab*m, perguntou o creado 
«K etmêtmim Ptorfcoal. se ê possível fa 
h r a o v . 

— Píírfpic ? 
— K* «pie este senhor que aqui está, 

parece que tem «pie lhe «lizer. 
«>s dois creados mediram «le alto a 

baixo <, viiitante <lr<M:o*iliertfIi,, avntia-
ram-n.» cumo |K-r̂ ',nâ eiu dos ,|«c não 
n W r m para lacaios ile boa ca-a, r pr,r 
fim <lrsataratn ambos a rir. 

—<.'<*n a fortuna ! ilis.se o mais velho 
detles, isto f que cai mesmo <|iie nem a 
opa no mel . . . Vae anntinrial-o. anda. 

<|«e fa::es mu grande servido á senho-
ra . . . Ha liem meia hora, <|lie o «r. a 
está maMando ron», nnnra v i . . . Atpiil-
lo qnanilo lhe d i para m i t i g a r . . . 

No mesmo in-tnnte brilho» a mais in-
tensa curiosidade IT-S olhi-s do *jne con-
duzia I*a-choal. 

— Mas, porque f enlãr, que elle a está 
mas-.inilo ' |iernunton «Ite com ar myv 
tern^o. K' ainda por causa do *< n Fer-
nando ou dc otitro ? 

— N i o . . . Hoje t por c»u-a il.. sr, Van-
Koplen 

—O alfaiate da Víbora ? 
—Euctamente I O tr . « a *ra. esta-

vam P«ra almoçar inmiom—uma rec n t s 

Vau-Koplcn, < • « a e para 
M o W W M t * t — 

estas coisas trntia um faro como pou-
cos. . . Com effeito. não havia ainda cin-
co minutos que o costureiro che^ára, e 
já 116- ouviamos o »r. barão levantar a 
voz. Calculei lopo que er.i o costureiro 
que fora apresentar a eunta.. . Ku j.i 
estou acostumado... A "senhora gritava 
quanto podia, mas quando .. marido se 
mctte InaqiH-IUs rmsi . niugnem «rita 
mais do que 1?. A piillo não fica a raz 
dc uni r-1-beiro. 

—K o Van-Kloprn ? 
— Es,e já está acostumado áquetla» 

«cenas. IJuando o descomp.~« muito, faz 
apena, come, o , cies quaudo s.iem de 
atfua: sjco.1,- as oriltus, e miisnaita. . . 
y«e elte afinal caçoa com o patrão 
l 'ma vez qoc fornecer a . suas fazendas 
>•111 r lh as há-, dc («ff.ir. mais cedo 
ou flia-s tarde. 

— <» que ! Pois Iiã„ lhe paliam ? 
—Não sei. elle ain«u lá está. . . 
Nisto foi o dialogo interrompido por 

grande ruído de loiça quebrada. 
—Bom, disse um dos crea.lo,, t i deu 

o sr. barão, cabo de duzentos cm trezen-
tos francos de porcellaoa. . Sen p.e t 
f " 1 " * • « • • P*-«soa seja muito rica. 

Ku cá. observou '• < --' • , 
d . sr, barão não eslava c -n-
um liovud-.nho. .. Vrr . . 
a ser vcsti<l;i |io;' um huni' -i 
de |K.r lo<lo., o» I ut , I . 1 • 
^ indeei nte. Não {>., ,! i 
•servir, ma-., «un mil «Ií.ii- • 

— Kutão o que quir.--. tú. 
e de(N.ts liem se iniport.i 
C><n isso t Um honii .il .|ii»* ;• 
a puxar o ralio á sota ! 

— Mas tatulicni a sculioi.i 
parte.". . 

r, o q:-c di»-e e-(.»s pat < 
immedistami file. j.-.r.|tic <s 
fizeram si^ua', para <pie n.i 
s«. 

Com-, se vr, o barão dt 'l i 
tava rodeado <le crea-!'»s i 
a presença ile itm rvtranti • • 
os e não lhe- i l- i iaum d.ir 
e*pan-.rs. 

l*or isso um lU-tivs. dep-i- 1 

dido a l*asclit.al o seu cartã • 
uma |iorta, fei-i> entrar par.i 
sinl a dizemt. : 

—Espere ahi. que vou dar 
sr. barâ*. 
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( fh <orfCBitoiiiltnlrl: 
D<u-*t no dia H do iurrcnte, ue»ta lo* 

íiltd.itlc-, a iuaiif,'iirayâo oflicial do tfru-
'jo (..-colar EiIiihiiiiIo Trcnch, com a»si»-
tcni'i;i di- (odu o elemento ofticial e o 
im-Niüi i\n rtitr dn 'lu^j sociedade, cora 
rai.iN encepçõeti.—(> prédio coustriiiJo 
Ci|H'i-i.iliiient<- para e-o.c fiiu, olicdece ao 
|il.inu moderno, d«.> lialiil engenltciro ar-
rhilecto dr. Macio Moraes, diplomado 
l>nr unia isccda da Allemaiilia; está si -
tiind" <-III i.plinio lo(;ar da cidade; as 

nioliiliario. e iitenaitios são 
•siveis, nada deixando a 

1 
ja-tallaj-ries, 

in<*!liiii*es 
j ir. 

hu i im dedicação cxtraordinaria 
i ilistrilmição «Ias salas para estudo», 
tnhtall.iv"" mobiliário, livros, etc., com 
o maior de.«*vc'o e coiilierimento o dis-
tinrlo edtifatlor e iuspector cm commia-
íâo c ?»r. 
fom M'H 
íaptivai 
ferido >r 

d 
III»I».«, «'(lUi .lllilIM FFT . 

C!as< 

.1 (isO Carneiro da Silva, que 
trato ameno e gentil soube 
- melhores amisades; pelo rc-
uíspertor foi or^auisado o cor-

•ute que ficou composto dos se-
Ifuintf- edtn aii«l«»res : 

Diivctoi" eífeetivo, sr. Ilcuritpie 
par Miilon. Adjuntos: Pedro Nolasco 
Vieira, Alt-indo Cotti, substituto effccti-
vo. A^Ü »i i "Useca. 

I'ndesM»ras adjuntas : d. Mathildc 
Vieira, tl Maria rranci ca de Oliveira, 
d. Maxituiu.i 1/euios llri/.olla de Castro, 
d. «)-n! i \a\7., d. Minervina Pereira c 
li. ,Miir,i Alve». 

Porteira, o sr. Francisco <». de Ar.iu-
o; .servente>, J.»âo Francisco Cletto e 
'J, Maicolina ( ietio 

i' iii a pr.'.-.em;a de intitimeras pci 

la. A reunião para a manifestação rca- ] to teria tido a sorte que leve Santa 
tiíií*tt-sc no pateo do tfrupo escolar, d'on- j Branca c Guararema. 
de todos os alttmnob, precedidos da ban-
da de musica itayybc. tm alas devida-
mente or^anisada», fie dirigiram em mai1* 
chc a tu flamhtaux ao hotel «Guarany», 
onde se achava hospedado o manifeHta-
do, que em breves e eloqüentes pala-
vras agradeceu a manifestação que lhe 
era feita, e fe» referencias ao estac!o 
uctual da instrucção publica, apresen-
tando em seguida as nuas despedidas. 

A ' noite liouve animada koirêv, que se 
prolongou at£ á madrugada. 

Na occasião do embarque do sr. ins-
pector e iustruetor do batalhão compa-
receram todas as autoridades municipaes, 
directorio político e o batalhão infantil, 
que prorompenictu vivas cnthusiusticos. 

A senhorita Brasilina Pereira profe-
riu o seguinte discurso: 

«Exílio, sr. director. KMUO. sr. inspe-
ctor em commissão. Exinos. senhores e 
senhoras.—Permitti que a mais obscura 
alutnua do 4." anuo deste grupo escolar 
erga a sua debil voz, neste recinto, para 
espandir o seu júbilo c contentamento 
i>elo acto grandioso que pre e iciainos ti.i 
inauguração deste estabelecimento de 
instrucção c educação, qual pliarol guian-
do o navegante incipicntc cm tioilc te-
nebrosa para chegar a salvamento ao1 

porto destinado -a civilisação. 
Filha deste rico, adeantado c glorioso 

Kstado, considerado estrella de maior 
grandesa na constellação brasileira, ten-
do o berço nesta cidade, uma das mais 
prosperas c futurosas de suas contem-
porâneas, salientada na zona pela ume-
tiidadc de seu clima c outr««s elementos 
nalur.ies de riquesa e progresso—sinto-
me orgiilli »sa neste momento por ver | 

î nta 6. a verdade, sr redsctor; con-
trarial-a 6 querer faser*se de cego o de 
ingênuo. 

Quem esta escreve não tem compro-
misso político, pura peuder para esta ou 
aquella banda.» 

B & O H i n i f i » 

—A importante ebenefica «Associação 
Agricola, Conuuerci.il e Industrial 8oc-
corrense»)» que tão relevantes serviço* 
já tem prestado em prol- da santa causa 
do cngrandecimcnto deste uiuuicipio, 
prepara-se ardorosamente para realisar 
no proxitno dia 29 do corrente a. festa 
do 2.° anniversario de sua fundação, 
promovendo alvorada com salva de 21 
tiros, prestitos civicos, kerniesse no Jar-
dim Publico, sessão magna e tonVren-
cias na s(5de da proveitosíssima asso ia 
ção, terminando os festejos com um 
pomposo baile. 

Muitas circulares já têm sido distri-
baidas, (>edindo prendas para a referida 
kerniesse. cujos resultados liquidos re-
dundarão em beneficio das obras da nos-
sa egreja Matriz e da Mendicidadc. 

Applandimos, sinceramente, os eleva-
dos tins de taes festividades. 

—Projccta-se para o dia 12 deste me* 
uma imponente festa popular, t evido ao 
l.o anniversario fia entrada do il tis ra 
do e circumspecto dr. Kenato de Tole-
do e Silva, estimado juiz de direito, pa-
ra esta comarca. 

—Casa-se, no dia K deste, o laborioso 
e estimado moço José Simões Franco, 
filho do cel. Marinho Antouio Franco, 

supra, transformou a Itugrn ein inquéri-
to policial contra todas atiregras do di-
reito com o intuito de it&r restituir uo 
seu douo as madeira* indevidamente ap-
prehendidas» 

Que dirá desta belles* o chefe da Se-
gurança Publica, que se fi* e confia na 
capacidude de uuxiliares da estofa desse 
sttb delegado violento c caprichoso? 

Q l i o p o l l e l u !—O tiiontador ele-
ctricista Annibal Kodrigttes de Carva-
lho, empregado da Companhia Paulis-
ta de Kleutricidade, desappareceu desde 
domingo ultimo, levando comsigo í»00$ 
de cobrança de que fora encarregado e 
mais 320$ que tomara emprestado do ge-
rente daquella empresa. 

Este deu queixa á policia, mas foram 
taes as exigências da autoridade policial 
sobre o facto que • queixoso resolveu 
ficar com o prejuízo e deixar em paz o 
infiel empregado. 

<Jue p diria I 

I C M p e i l C N » — A iclojoeira I,ui/.a 
Gugliari, que se negava a entregar um 
relogío de oiro de senhora, que recebera 
para concertar, ha mais de um anuo» 
ulleguudo haver sido victiiua de mu fur-
to, entregou liontem o referido objecto 
ao sr. José Maria de Andrade, cavalhei-
ro muito conhecido nesta capital, cm 
cujo nome fora entregue o objecto á 
r<uiza. 

O 1." stib-dciegudo do Uraz, sr. An-
tonio Ancede, que providenciou sobre o 
facto, obrigou a reealci4rante relojoeira 
a restituir o objecto áquelle senhor, sob 
pena dc prisão. 

Euiza Gugliari, ha mezes, se disse vi-
u iii 

jrra.!..-, 
lá Ul 
11 h i.i 
ta 
ínaiii;'''-

l pai 
|>at d 
do pelo 
Mam • 1 
gcntili.i 
o 1 
reMiltail-
raia i»"-
vera tu «' 
iiad 

iniciada em minha terra natal, sob bons , 
; auspícios, a obra grandiosa da dissemi- . t l , r a s c , n s , , i l l,WVí» l» , ,asc d e vida. 

•.iumnnk "av^o iustru-^ão publica primaria. Também se casará brevemente o dis-
»» sexos, ás c l n ?>r,|P0 escolar. 4iela inspiração do; «nclo moço Alante í.orenzetti. estima-

L,J,. I gfiiio «• modelação do caracter do gran-
de paulista que em vida se chamou Ce 
•»ario Motta, cujo espirito culto, cia ri vi 
dente e justo 

cerca de 
!e ambos o, 
começou a ser exccu 
ptí'«rauiuia da festa 

r.iinilia.-
, liados, 
do dia 

.-"guint 
! ilo fuuccionamcuto do grupo 
i Exercieiíis militares, pe lo j , l e n t c jtisto evolou-sc tão cedo para 

na ieutemeute iii-trui-1 a s regiões « tliereas, quando a nos.-a Pa-
pi 

xandre da Silva Júnior que, 
vein da capital para instruir 
t- udo i 

. que 

com a gentil senhorita Maria Tmiza 
Marques, dilerta filha do negociante José j ctima de um furto, mas a policia teve 
Marques, aos quaes desejamos muitas veti- prova» «Ic que se tratava dc uma inys-
ínr;iK <*m K I I ; I nnv» tiliaso rli1 viria. ! titicação. 

Ke.">sa occasião foi reclamado o relo-
gil) que só liontem voltou ao poder do 
legitimo douo. 

stYnd < >' í n\»i'è> - o r s r. capitão | 1 1 espec ia lmen te o nosso querido Es 
tailo, mais preci-ava de seus serviços. 

ia.», i ; 
dai' 

ll<> T. 

l ia três lustros cjue as idéas do gr, 
wiiseguido brilhante i í , c «*>«tiiicto foram corporificadas na !e-
, meMUOs mostra- do Estado e initiadus prat»ra-

. o muna disciplina c se liou- m c" i t % localidades mais importantes 
m presteza nas evoluções orde-' l , o r «"redores políticos 
t . .ei todos correctamente far-1 'tapetininga e outros, attingindo o nume-

Exercícios de "vm-! r ° agora cabendo a esta pelo 
ui bastonetes, por 40 aluiu-

meninas >e achavam ves-

do dircctor-gerente do ('ouimerr/n tio 
! Snrcorro, com a bem prendada «lo 
! senhorita Áurea (ionçalvcs, digna filha 
1 sr. te. cel Antouio do N. Gonçalves, 
velho e hábil advogado «leste fóro. 

—Vindos dessa formosa capital, em 
1 goso de férias e em visitas a suas 
exmas. familias, os talentosos e>tiidan*c-. 
de direito e nossos distinetos conterrâ-
neos João li. («oines Ferraz c Nicnlau 

; K. Vila, bem couio os nossos estímaveis 

J o g a d o r p r o c e M H u d n - N i i au-
; diciicia de hoje do sr. capitão Alberto 
( Gonçalves, 2.° sub-delegado <le Santa 
, !)p!iigenia, será iniciatlo o processo con-
i tra Francisco José <le Sousa, incurso nas 
j jieua-» dos artigos 369 e 39'J do leodigo 
penal. 

Os proprietários da Unturarla sublo-
cavam uma porta a João Castro, alli 
estabelecido com uma napataria. Castro 
teve u maior parte do seu sortimento 
damnHlcada pelo calor das cliatmuas c 
pelo esguicho das mangueiras. 

Hoiitcm, ás 4 e meia horas da tarde, 
mais ou menos, os visiulios dc Domin-
gos viram-no sahlr a passeio, com sua 
mulher, que é estabelecida uo prédio 
fronteiro, de ti. 87 ou H9. 

Finou tomando couta da casa um cu-
nhado de Domingos que, com grande 
admiração dos negociantes visiulios, fe-
chou o empório ás 6 e meia horas da 
tarde, mais ou menos, contra os hábi-
tos daquelle negociante. 

Passados uns vinte minutos irrompeu 
em violento incêndio envolvendo cbani-
mas toda a casa. 

Ao que soubemos as condições de Do-
mingos Vcrteccliia não eram bôas, tan-
to que se falava que por estes dias clle 
requereria fallencia.. • 

A's dez horas da noite, Vert^cehia e 
sua mulher voltaram dc Villa Mariana, 
onde tinham ido, segundo disseram. 

Foram então intimados a comparecer 
na Central, onde o dr. Enéas Ferraz 
iniciou o inquérito e 1 lie-> ouviu as ne-
cessárias declarações. 

A's 11 horas da noite, deu entrada 
na Central, acompanhado de um agente, 
o cunhado desse negociante. 

O inquérito proseguirá com o dr. 
catiio Ccrquera, delegado da circuiuscri-
pção cm que se deu o incêndio. 

Os srs. capitães («raça Martins e 
Siqueira, do corpo dc bombeiros, esti-
veram no local, auxiliando os bombei-
ros na extineção do fogo. 

— Hoje, deve ser feita a nomeação 
tios peritos paru exame nos prédios in-
cendiados. 

— A\s 10 e meia da noite, reacccnde-
r.iiii-se as chauimas no tecto da Confei-
taria, sendo lo^o abafadas pelos bombei-
ros dc serviço no Mmtlhi-Hoiu/r. 

I'\'UÍON i l i v e r s o N — O menor An-
touio Warzel, morador á rua Santa Cruz, 
35, é empregado na fabrica dc Cestos, 
á avenida Nan^el Pestana Se, Jiontcin, 
na occasião em «pie brincava, deixou ca-
li ir do liolso uma caneta. Outro menor, 

. . . ., , , , profissional 
como Ytií, j C Jovens ̂ outerraiieos («odofredo j v i c i o 

Francisco J»»ré de Sousa c jogador j <le nome Pepino, apanhou-a. mus Anto-
Le desse i «io dando pela falta do objecto recla-vive exclusivamente desse 

tiraei.ll' 
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hão 11"' 
llião iiit 

de ii.. ' 

talliâ i .. 
boso> 

II ]M! 
Ui n. 
p , d< 

aracter, com fitas auri-verde a 
t <iii origiuacs enfeites nos ca-

•>te exercício foi feito com mui-
• produziu agradável impres-

.iA-i>lentes.—Destilar do bata-
ml, pela> priiicipaes ruas da 

liili»-. da magnífica banda 
. «ungida pelo hábil maestro 
• _;>}»a. «I estado-maior do ba-

ií'. i >e montado em gar-

uai. 
i literária e musical : 
cantado por um gru- j 

1 I 
etrat 

Acto de posse do dír-
^rupn. Cavatina da ope- M , s »»< 'iifcitores, 
, , executada pela corpo- I , , c t í l v c l " 
•igyba. Inauguração >« 

esforço» tenacidade e denftdo do lllustre 
e digno chefe político actual sr. coronel 
ICdmtindo Trench, cujo nome f<»i mere-
cidametite dado a este estabelecimento, 
como attestado eloqüente <le seu esforço, 
e inomuneuto coininemoratlvo de sua 
administração política, para «pie os pos-
tem* o excedam, sc puderem. 

Satisfeita assim a nossa maior aspira-
ção, tia actualidade, de um grupo esco-
lar para nos instruirmos e nos preparar-
mos para a vida pratica, devemos ap-
plaudir com ciitliusiasmo a rcalisação 
deste grandioso melhoramento, e nos 
toruar-nios dignos delle pela applicação 
ao estudo, não olvidando játtiais os nos-

entre os quaes occupa 
illustrado e digno ins 

. ! pector escolar em commissão sr. José 

Cí. l erraz e José Vita, aos quaes ale-
gremente aprcMMitainos as boas vindas. 

--Estão marcud< ^ para o dia 4 dc 
Julho p. v. brilhante» festejos com me-
mora ti vos do 1." centenário do heróico 
Guribaldi, os quaes serão promovido.", 
pela florescente e conceituada t-Societá 
Italiana de Mutuo Soccorso Giuseppe 
(iaribaldi». Os preparativos são grandes 
e virão abrilhantar as mencionadas tes-
tas duas corjs «rações itiusicacs, sendo 
uma ile Serra Negra e oujra do Am-
paro. 

\ A f o c a d o Henrique Gonçalves Fer-
reira Netto, quando tomava banho lion-
tem, á 1 hora da tarde, no rio Tainaudua-
teliv, entre as ruas Cauindé e João Tlieo-
doro, pereceu afogado. 

Algumas pessoas retiraram da agua o 
ciidavcr c levaram t» facto ao cotihcci-
incuto do dr. Gabriel da Veiga, 1? dele-
gado interino. 

• O cadáver foi trmsportado para o ne-
crotério da Central, onde o examinou o 

i medico legista. 
| Henrique deixa inulli r e cinco Alhos. 

pela falta do obj 
uiou-a com lioiis uiorks 

O outro negou-se a entregar-lhe a ca-
neta e alterçaraIII ambos, pasmando logo 
a atracar-se. 

Pepino sendo mais dextro apanhou 
um pedaço de taboa e deu uma panca-
da em Au.onio offetidendo lhe o olho es-
querdo. 

Tomou couheciiiieuto do facto, o ca-
pitão Antouio de Oliveira Ancéde, 1? 
sub-delcgado da 5'.1 delegacia. 

—Com guia do 1.' sub-ilelegado fio 
Praz, deu entrada na Santa Casa o in-
digente Ka.vmutido do Nascimento. 

do» ur. 

• iii 
escolar sr. 

eantado 
de t ala» 
i"»iao foi <i 

por dc 

S. Elizeu 
! ANN1VP.RSAKIOS 

Fazem aunos : 
I A sra. d. Maria Caudida de Campo. 

... . . . . . . . . . | I.citc, esposa do major Joào 13aptis-
alltados a provcrbial delicadcsa cjtn que: . , f , . . 

I ta dc Campos btite. 
O sr. Florio de Almeida I.eite. 

i Carneiro da Silva, pelo seu elevado cri-XIllOS, 
coronel I«diuuudo 
coro, original <lo, 

Antouio Morato de ' •"•ganisoti este estabelecimento, 
1 de seus congêneres. 

terio. tino administrativo e proficiência. 

hotir.i 

uni grupo 
- chi»̂ e.>. Nota 
íniada uma bato-

e -olt.idt» niuit 
-pector J< sé < 

4. ; '.-Ja alUlIllUi 
• i. A Vidav, -ia 

anuo Edith Dia.-, 
cançoneta, pela nlumna do 

•dicena dc (Mivi-ira. Mortal. 

I)i»-
irneiro. I):-.-
anno Paula 

pela alunina 
Sou brasilei-

atino 
dialo-

- alumnas do 1' anuo Elvira 
Henrirpieta Ilcnneber. - A» vio-

.itita-ia, i ela- alutunas I«audi-
eira, Izolína Angelini, lie-

.. .ll.i 
iiidorinh. 
alumnas 
li .te.-IIUl 

,na do 4. 

ilnnino 
l'a-s aro 

Permitti, exílios, sr»., que eu termine 
esta» desataviadas porém ainceras pala-
vra-, syntlietisando o meu pensameuto e 
e«»iiceitns emittidos nos seguintes brin-
des : 

Viva o governo do Estado. Viva o 
grupo escolar do Avaré. Viva o uiuni-
eipio do Avaré. Viva o coronel Edmun-
do Trench.»» 

A senhorita !«audiccna de Oliveira 
pronunciou as seguintes palavras : 

lllustre sr. inspector. Illustrissimo-
srs. representante^ do muuicipio. Minhas 

Castro Alves, Agripiua de Carvalho. >r«'--- Meus sr». Collega-.. Castre 
ias , caução em duet-1 11:1 s u a memorável carta rlirígida 

• io 3'.' anuo M iria 
llrizolla. Allocução, 

anno Esthe' C.'a-
A1 sacia no>', mo;íolo-

iii no Cicero 

—A senhorita Maria de Oliveira, ti- ; 

lha do si. Climaco de Oliveira. 
I). Amélia Pinto Rcimão, mãe i'o 

-r. vigário geral desta diocese, revuic, 
concgo Keirião. I 

—1>. Igne.: Maria da» Dorc-.' 
—O major Carlos Ablas, 
—O sr. Hrasilio Marques dos Santos. ( 
—<> sr. Antouio de Aguiar Llucuo, ! 

íunecionario da S. Paulo Kaihvay. 
— A menina Eucilla Chagas, alupina 

do grupo escolar da liberdade. 

do 4. 
captiv 

.nino Iza 
pe-

re: ra 
l'i 

Jarb. 
. hei 
d;.:«?: 

ilo-

u.ii 

nlioras babiatias, conta-nos a historia de 
unia rainha generosa em cujo regaço as j 
moedas que levava aos pobres s'j trans-
formaram em flores ! 

Pois bem : a iufaucia descuidosa e1 

korriflente faz milagres também, arran-1 
ca dos seus coraçõesinhos puros pero- j 
Ias custosas de amor c gratidão, c dos ; 
seus lábios sorriso»divinaes que se tran-
sformam em betiçams e flores para illn-
minar a senda que trilhaes ! 

Acceitae illustre sr. inspector estas: 

! florinhas humildes, que vos offereço, 
cilas vos dirão melhor os sentimentos j 
de nossa alma, porque minha voz cm-1 

mudecc ante a cloquencia perfumada ' 
destas flores. Viva a Instrucção! Viva o 
sr. inspector ! Viva Avaré ! 

S a n t o A m a r o 
{Uo correspondente, em li): 
Em nossa ultima correspondência, do ' 

dia 2o <lo mez ultimo, dissemos ser gra- j 
vissiiua a actual situação política desta : 
localidade e, infelizmente, confirmou-se 
a nossa prophecia com os ultimo» acon-1 
tecimentos do dia 2 do fluente, cujos t 
factos deixamos de desenvolver agora j 
por confiarmos no critério do sr. dr. | 
Theopliilo Nobrega, 2." delegado, dessa \ 
capital, «pie aqui esteve, comiiiissiouado l 

] pelo sr. secretario tia Segurança Publi- t 
ca, para abrir o respectivo inquérito, | 

. . , • • une, em «lata de lu.je, foi com vista ao , 
•nibora tenha adtiuiri- , ' , . » »v 

, 1 i sr. dr. primeiro promotor publico. 

nivr.KsoRs 

San f A n na — Fechado. 
Poliflhrmnn ]'oitpt'r. 
üfwitin liottf/c~ Espcctaculo variado. 
! , %.'lrn- Th-atro—Fechado. 

A i*i*oii>l>«ti)it.?i»lu—O sargento dc j 
bombeiro- Cario» Schmitd Gtiuçalvesi 
mudou-se liontem com a sua família pa- j 
ra a ca»a n. í»2 da rua Delem. A' tar-1 
de saliiu para vUitar o seu pae, capitão J 
Euiz Antouio Gonçalves, morador á rua 
Visconde de Parnahyb.i. 222, dc lá re-
gressando ás •) horas tia noite. Qual 
não foi, porém, a -tia surpresa ao en-
frentar a porta dc sua casa» «pie deixara 
fechada, eucontrando-a escancarada ! 
!ninicdra'.;imeulc o sargento Carlos di-
rigiu-se .i praça rondaute, | e:g»iutando 
se não vira nada de anormal. O solda-
do declarou que realmente viu sabir da re-
ferida casa dois indivíduos, mas que de 
nada suspeitara. 

A convite do sargento, a praça ron-
danle entrou no prédio arromba o c te-
ve occasião do verificar-a desordem que 

! lá dentro havia : roupa- atiradas pelo 
! chão, gavetas arrombada*, emfim, uma 
mixórdia. 

I Os larápios entraram ua casa pela 
i porta da freute, urrombando-a e, uma 

V M SOCIAL 

Kedondo ; Duetto daop. Aida, por tnnie. 
Albergariu c Chico Redondo. Romanza 
de barytono da op, X.azá, em primeira 
audição em d . Paulo, cantada por Chi-
co Kedondo. 

3? PARTE; 

Chico Redondo cantará a pedido : Vou» 
étes jolie ! Velha historia, Ouand' 
era paggio, do Falstaff, A canção do to-
reador da Carmeu, Amor ti vieta (no 
tom) da Fedora, c com mme. Albergaria. 
Também a pedido u dialogo de Vianna 
da Motta, A f«avadcira e o Caçador. 
Raymundo dc Macedo tocurá no piano 
uma rapsódia de Î iszt. O magnífico 
piano Steinway foi gentilmente cedido 
I>ela casa Frederico Joachiui. O con-
certo começará, ás 6 c meia. 

T C R F 

jriCKKV-ci.ru rAUi.mr\no 

O esperançoso potro Ismael inseri" 
pto para a corrida de doming >, sen* 
tiu-se hoiitem fortemente «Ia» cauella 
c sc a até amanhau não melhorar, é pro-
vável que não corra. Esta moléstia é 
muito commuin em potros, um pouco 
cacete somente, mas nada dc gra /e. 

Ha quem deposite grande confiança 
na panipinha Sterlín i, inscrlpta no pa-
rco Jockri/-f'luh para a corrida d<f do-
mingo proximo» mas acreditamos que 
ella fará somente uma das suas pasmo-
sas e elec'risantes chegadas.mas não ba-
terá Nenè c nem llaiit-Sauterue. 

A reunião hippica de domingo proxi* 
ino.a realisar-se no prado «la Mo«Va, tem 
dcs|>ertatlo grande iiiterc»»e em certa* 
rodas sportivas e, realmente não «' para 
menos, pois os cinço parcos do pro^rmi-
ma estão de tal forma constitui ' >s 
que sc tor na «lilticil escolher o» favo-
ritos dc cada parco. 

dr Sousa Catnargo; de 20$0(>0, á 
ffssora d. Irene dc Sampaio Castell» 
Branco. 

A Secretaria da Justiça requereu m 
segiiiutes pagamentos: 

dc 25$7UO, a Posselt Wolff A C . ; d« 
4f>500 á Viuva Cunha Guimarães (k C,; 
de 34S560, ao tenente Francisco do NaM* 
cimento Pinto; de 3$000 ao tenente co-
ronel Autonio do Carmo Branco; de 
12$00Q, ao tenente coronel José Pedro 
dc Oliveira; dc '>$840, ao tenente coro-
nel Antouio do Carmo Branco; de 3$910, 
ao tenente coronel Ayres de Cam|ios 
( 'astro; de 88$000, ao tenente coronel 
José Pedro <le Oliveira9 

P r e l e i t u r u M u n i c i p a l 

Solicitou-se do sr. «Ir. secretario <l*A 
gricultura a collocação tle coinbustores 
«b* gaz nas ruas Paim e Dr. Braulio Go-
lllt s* 

Acha-se approvada a minuta de con-
trato, contando-se desta data o pra.so 
respectivo, com o engenheiro Albirto 
Caldas, para % «.erviço rle aterro tia i»ar-
te comprehendida entre a Ponte Oraiuij 
e a Floresta, com frente para a avcuM« 
Tiradentes. 

HOSF H OKS 1 VIAJVNIÍ-.S 
Seguiu liontem, para dr. 

Eu ro-

i vez dentro «lo prédio,trataram «lejibrir a | 

int«is. 
i Ignacio Uchoa, senador estadual. 

— Regressou de sua viagem á 
pa. o sr. Duroux, 'genro do sr. P. Du-

I elien. couimerciante de nossa praça, 
i —Pelo noctuino seguiu com sua fami-
í lia, para o Rio, onde vae passar alguns 
j dias, o sr. Manoel Garcia da Silva, 
l abastado capitalista, 
í —A negócios de sua profissão, partiu 
i para o h i i o «lr. M. Martins da Costa 
j Cruz, advogado dc nosso foro. 
; —Esteve dc passagem, na capital» o 
i dr. Paulo Alvares I«obo, advogado no 
i foro dc Campinas. 

— Partiu para a Europa, a bordo do 
I ('onWUre, o sr. Júlio Gomes Barroso, 
! coinmerciantc de»ta praça. 
i —Acham-se nesta capital : 

r > sr. J . Donimerqtie, negociante em 
antos. 

afim de stuiular a en- I te 

poesia 
i Mac ha .o. 

• i . caução, pe»a» alumnas 
, Ir.ic ma Brizolla de Castro, 
1 t : .» 1 .. E-tlur CapelIa. Ma-
ii.ilÍ;L de Araújo, Brasilina Pe-
' ; iHeiiedita Brizolla. II\ nino j 

•i.i, pelo aluuino do 4." anno 
S' ü-.i Mello. Canção do co-
i.i ahimna «lo 3? anuo Eau-
» nra. A- Pombas , poe-
, iiiina do 4." anno Maria 

'•liveira. Canção russa», 
I. :estro Sytlnev, executada 
a iluniiia d» 4." anuo luali 

> ..... :<nul, cantado pela ofti-
• tia tal hão escolar, 
nmneros foram desempenha-
nt" e com ajiplatisos «lo» as» 

Miih iinento de piano da par-
tiu otisequionauiente executa-
i.til senhorita Inali Itagyba, 
•le-tro Itagyba, que á fientc 

i musica abrilhantou «> 

r. velou-»»* uma virtuo 
mostrando verdadeiro 

EXAMES 
C<»MMI'KC!«»-

I exame, ás 
Serão 
7 hora 

rha-: 
da : 

ESCOÍ.A D» 
mados hoje, 
noite : 

Primeiro anno.—Portuguez e franeez: 
—Ameri»'o Matheus, Bruno Pardi. Eco-
nello Fallione, Paulo Seixas Porciuncu» 
la e Alniir Carneiro Mendonça. 

Inglcz e geographia:—João Pepe, Euiz 
Ribeiro de Souza, Amadeu Polizio. Ser-
gio Coelho oliveira e Oscar de Moraes 
Andrade. 

Prova escripta de inglez:— Júlio Ce- j Vencia c nem feito corpo «le 
sar de Siqueira e Isaac de Mesquita Ju- j prédio arrombado ' 
nior. 

Sei/n mio anno.—Port uguez 

dr. Joaquim Álvaro Pereira Eei-
delegado de policia em Juluí. 

—O «lr. Francisco Thomaz «le Carva-
lho. 

—O dr. Tertuliauo Gonzaga, residen-
te etn Piudamonhangaba. 

—Chegou liontem do Rio. jwlo noctur-
IIO, ri dr. Carlos Garcia, deputado fede-
ral. 

João Th«'otouio «le Salte», 
ro Pinheiro Júnior, Dario 
-o. Deocleciano Nunes dc 
Carlos Vieira «le Almeida 
Salcrno. 

porta dos fi.udo. 
irada por abi e facilitar a sabida do» 
objcctc-s roubados. 

O .sr. capitão r«uiz Antouio Gonçalves 
e o í.argcuto Carlos, passaram o resto 
da noite acordado» c tiveram occasião 
de notar que á meia noite, mais ou me-
nos um tilbury parou proxitno ao pre-
«lio. 

O rondante tomou então o numero «lo 
vehiculo, que é 17, por achal-o suspeito, | BAi*Tis\nr 
c nada mais fez !... | Realisou-se liontem, na egreja da Sé, 

A victinia «lo roubo conimunicou por í ás 2 horas da tarde, o baptisado da me-
escripto a occorrcncia ao 3." sub-delcga-t uina Olivia, filhiuba «lo sr. Saladiuo 
«Io que, até liontem ás nove horas da : Cardoso Franco. 
noite não havia tomado alguma provi-j Foram padrinho» o sr. Daniel do Atua-

dclicto no ral e sua senhora, d. Olivia «le Araújo 
i Franco do Amaral.' 

E' por estas e outras «le edital teòr; — 
inglez : ' H1'1* í>s larápios, Iruljiilhnm descançada MOVIMRNTO m lUVfKIS 

Jo»é Montei-
Alves Barro-
Abreu, Euiz 
c Francisco 

icnte, sem temer a policia que dorme 
ciiiquanlo ellc» operam... 

Necrologia 

musical num peque-1 

festa com um-
grande eiitliu-

prestiun 
i ..Imundo 

— A nossa Câmara Municipal vae fir- j >ha do »r. Dal bino Ignacit 
! inar contrato com o sr. dr. Reboliças' —Em Boitnva, d. Francisca dc 
Sobrinho para o serviço «le canalisação 

, de agua e exgottos nesta localidade. 
, ., i — A julgar-se irelos apparato» de ves- 'ta Botelho, 

-o e benemérito . 1 , 1 -Km Barretos 
Trench d ulo i P4*1'̂ * t e r e n , U s» m» proximo domingo, 10, j — 

' ,l ' '' esplendida fe»ta «lo Divino Espirito San-* 
justa recompensa t o ' . ; __Xo Rio, a senhorita Pahnira Corrêa 

dia, fará ! t , c e ° s r ' M a n o c l Ribeiro. 

• a local i- , 

Fallcceu aute-hontem. nesta eapital, 
ás 7 horas da noite, o solicitador Pau-
lino C»alvão Pinto Dias. 

—Falleceratn mais: 
Em Jalni, «1. Maria Rita de Jc»us, fi-

Dias. 
f\rrti-í tnosa, comparecendo, ap«'s pequena de 

da Fonseca, esposa «lo sr. José Pereira! mora, a sceçáo do Oeste e nina outra «la 
|da Fonseca e filha do sr. coronel Arru- Central, commandadas pelos alferes Gui 

Acham-sc hospedados : 

No Ifotrl dr Franca, «.»» srs. Boris 
m • ~ . . . •• x» .- i Davidoff, Bento Quiríno dosvSantos, J . % IOIOIBIO iiii*I*ii«lI«» No prédio f> . VT «f * . 

,u i si--., i ^ • | Paranhos e filho» e M. Maxm iano Jun-
n." 48 da rua Sao João, onde era esta-
belecido o italiano Domingos Vertecchia, 
com armazém de seccos e molhados, sob 
o titulo 1•jhiporio /'aliano. manifestou-se 
liontem, ás 0 e 5o «la tarde, violento 
incêndio que desde logo tomou ameaça-
dora» proporções. 

O guarda civico de serviço naquclle 
trecho de rua immediatainente «leu aviso 
ao corpo de bombeiros, por meio «la 
caixa postada na esquina da rua For-

queira. 
Na llotiêsnie Sportmrni, os srs.: Hood, 

Carlos B. Fermey. F. J . Dommertpie e 
família. 

Tbeatros e Salões 

sr. José Joaquim 

«pie (.< 
al idade 

ha muito 
que mui-

A companhia l.ii/hl, nesse 
correr, de Villa Mariana .i e 

I .dm ii ndo Trench tem-se 
! ibuid». en« rmemente 

* l •»* - s-ja em proveito c 
.ride aetuabnente 

lade • o progresso 
\ idente. 

se 

Ib. 

if.tiiKts o- (tiAciir.*OH ana-
'i.tii-ural. proferidos pe* 
1.'iediena d#* Oliveira e 
r.i «piae. não constam 

pr • 
.Tn. 

tani 
r! : 

e p 

tr fol 

te d, i 
K-tf 

fi;. :n . 

;n.*-* imaveis serviços 
stado a Avaré « 

Manoel da Fon-
'•Tite da t 'amara Mnni-
i.lanfe interino da 1* 
d Naeiotial, re-olve-

. admiradores jun-
..•alhão inf:ititd. fiauda 
Meras pe-s as do po' o, 

n,ã .. quando regressou 
<'i i s.,í tiirdr, em com-
-eia. filha que sc acha-
• -ião. Nessa occasião 
stromlosa e iin|H ricnte 
• i aracter popular, 

-«•rvido lauto banquete 
-•!. director» professores, 
s jK-soas. Este banqne-
> por uni grtip» i:1nen-uio\id 

Kdad. 
'»nt« cimento grandioso em prôl 

ptdílica e do preparo dos 
para a> lutas futuras, fi-
indelevel na memória dos 
A v ar.' 

• • como complemento da fes-
uma manifestação de apre-

I.rno. sr. inspector José Carneiro 
a. manifestação essa que constou 
rta dc uma caneta de oir© em 
de penna de passaro, em chic 

. . - *r inspector por uma com 
•»*.sao de menino». ~ 

'tslaatc» 

gr.ivadri 
itwiit.iiif 

Ia, h<. 
JO 

offi 
ferina 
««tojo, 

' >rom em i 

dade, um trem dc hora em hora 
A febta consistirá cm missa cantada* 

sermão, procissão, leilão de prendas, fo-
go de artificio, etc. 

— Devido a nossa interferencia foi 
promptaniente melhorado o com parti-
menti» da nossa agencia postal destinado 
ao publico que já encontra mellior com-
modidade na occasião de ser distribuída 
a correspondência, graças ao intelligen-
te funccionario (pie a dirige e que »e 
tornou digno de louvor porque não »ó 
desempenha com l»oa vontade o espinho-
so cargo que occupa, como também pro-
digaliza, ás pessoas (pie ali vão levar 
ou retirar corresjiondencia», toda sorte 
•le attenções e cortezia». 

^ I n g v d i iA C ' r i i a »e« 

E»crevem-nos desta localidade : 
Solicito como sois cm julgar o» factos 

com a devida justiça—divisa dum jornal 
que é sério—não trepido em coinmuni-
ear-vos, na qualidade de velho mogyano 
e amigo da verdade, que o eleitorado 
aqui, aliás notavelmente grande c inde-
pendente, é cegamente confiante ua d ir 
recção (pie dá o honrado e benemerito 
cidadão coronel Benedito José dc Al-
meida, direcção política toda dc paz e' 
de engrandecimento, como bem vos pode 
informar o rosso brilhante e apreciado 
collal>orador R. 

Os de»peitados, cheios dc injustificá-
veis pretenções, magoados com o bené-
fico reconhecimento do directorio politi-
co local, é qoe procuraram, conforme 
telcgramma que passaram a essa 11 lus-
trada redacção, embaçar o brilho que 
teve a merecida manifestação popular 
aos dignos membros da nova agremia-
ção política. 

Em conclusão, Mogjr das Cruzes, se 
n io fórs o ntrMtwmo, l i w s t U n i » « 

Ç e t a s t u a j 
A i b i t r n r i c d u d e — « > empreiteiro 

Joaquim Fernandes Pinto, com otficina 
á rua Barão de Campinas nV 1. contra-
tou a construcção de duas 
Augusta ns. 3o e 38 com « 
co Monteiro França e. em meio da obra 
não lhe convindo continuar, |»or «lesa-
venças com a« pie lie sr., retirou o» mate- J 
riacs que lhe jierteuclam e abandonou o 
trabalho com os operários «pie o auxilia-, 
varn. 

Dois dias «lepois desse facto o sr. Joa- s 

«piim Fernandes foi surprehendido com 
um mandado «le busca c apprehensão 

lherme Toledo Marque» « Manoel Pe-
reira Cintra. 

A* chegada do» bombeiros já o fogo 
se havia propagado aos estabelecimentos 
visinhos : tinturaria S. Jotio, de proprie-
dade dos Irmãos Guillicrmo e a Pada-
ria e Confeitaria Central, de proprieda-
de do sr. João Teixeira Pombo. 

< * Hmporio, a essa hora. estava com-
pletamente dominado pela* chammas. 

Os bombeiros, dirigido» pelo sr. te-
nente-coronel Soares Neiva, comman-
dante do Corpo, atacaram valcnleiiieute 
o fog.< que impetuosamente se alastra-
va, conseguindo dotninal-o e circums-

casas á rua i crevel-o aos referido» prédio». 
"runcis-; Os trabalho» para a extineção coin-

pleta do incêndio duraram até ás ho-
ras da noit<-, retirando-se o» bombeiros 
ás 0 e meia. 

Ao local compareceram diversos dele-
gado- de ] olicia, entre os quae» «»s drs. 
Enéas Ferraz, de serviço na Central» e 
Ascanio Ctrpiera, delegado do rlUtricto. 

O Emporio Italiano*» estava seguro 
iu:unn9000 na C'impanhia Mercnrio. 

serraria Sydow, A Tinturaria São João» achava-se 
madeira também segura ern egual (piautia na Com-

I*ol%vf I«I*ÍI»»I;«--TÍvemos ainda lion-
tem nesse theatro a bella ope reta Ür.i-
nho, (pie o nosso publico tanto aprecia. 
A sr? Rigutini, que tem nella um dos 
seu» melhores pu|>eis, cantou com mui-
ta expressão, tendo sido, por isso, ca-
lorosamente applaudidü. 

Todos os artistas se portaram bem nos | 
respectivos papeis, com excepção da sr? j 
Criscuolo. que pouco prestou attenção j 
ao itonto, niostrando-se rlistrahida. Pa-
rece até que essa artista vae de torto. 

i perdendo a voz. 
i A orchestra foi regida com a costu-
• mada autoridade pelo maestro Ernesto 
Eahoz. 

—-Hoje, /.o Pntnn'/'» em beneficio da 
graciosa actriz Giselda Morosini. 

E' de esperar (pie o Folt/lheanm, atten-
ta a sympathia de «pie g*>-a essa artista, 
não tenha hoje um só logar vasio. 

«siali l i- I fo t i jgcr — Muito concor-
rido o espectaculo de hontem, nesse 
theatro. 

r >s melhore.» numero» do progranima 
foram bastante a|»plau«lidos. 

Pitdéra a foir/e-famitiar está i»e-
gando. 

Dentre a» inntimera famílias» e cava-
lheiros que compareceram á wirèt de 
liontem. notámos a» seguintes -. 

Dr. Xavier da Silveira c família, En-
rico Masini e família, Sebastião Gon-
çalves da Silva c família, dr. Garcia 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c i T c l . i r i a d o I n t e r i o r 

* ífticio despachado : 
Da Câmara Municipal de Annapolls, 

pedindo lyiupha vaccinica— A' Di;\cto 
ria do Serviço Sanitário.» 

Comniunicou-se ao secreta ri » da Fa-
zenda terem sido justificada» as faltas 
dada» em maio ultimo, pelos adjuntos 
«le grupos escolares, Ignacio Dias de 
Abreu Eeiuc, Raul de Oliveira, Ar.u.y 
Jardim e Anua Franeisca (•uimatãe». 

Rcpicrimcntos despachado» : 
De d Judith de Andrade—• Sim : 
de Jo»é Vaz Ferreira -««Nada l:a que 

deferir- : 
de «l«l. Rachel Guiuiar.V» da Silveira 

e Adelaide Escobar Bruno 'Aguardem 
a época legal»; 

de d. Sophia dc Morae— Requeira á 
Secretaria d'Agricultura.* 

H o c - l m l a . 1 , , J . i » t l V » 

Expediente do dia 12 de Junho : 
Commut.icou-se: 
Otie* em dita «'e 10 do corrente, o 

bacharel Eduardo Paes « e 1'arro-», | as 
sou o exerci-io ;do s°ti carg.» de delrg.» 
de rle policia de Sorocaba.ao 1." sup-
plctitc, Joa«piiui Dav.d Augusto; 

Ouc em data dc 4 do corrente, o I a 
charel í)s\\ablo Gcr.l> l o as uniiu • 
exercício do cargo de dctegadti d»- po-
licia de S. Sebastião, para o (pi.il . 
nomeado por decreto de 24 d' Maio 
ti mo; 

Otie etit data de 7 do corrente o ci-
dadão Manoel Pinto Moreira a-- irnii 
o exercício do rargo dc delegado rb* j> -
licia de Bocaina, ua «pialidade de 1. 
supplente; 

One em data «le 8 «lo corrente, o ba-
charel Joaquim Álvaro Pereira I.c-it*-
passou o exercício do cargo de delegado 
de policia de Desculva«!oJao 1. sup-
plente, cidadão Atireliano Alves de < »li 
veira, p« r ter si-to removido para egual 
cargo em Juhií, 

Otie em data dc 0 do corrente, o ba-
charel Alberto Cavalcante Barreto d 
Almeida e Alimquer<[ite assumiu «T exer-
cício do car^o dc delegado de policia 
dc NtqHjranga, j»ara o «piai foi remo-
vido; 

Une f»»ra:u justificada» a- faltas dadas 
pelo bacharel Francisco Javary de Sou-
sa, delegado dc policia de Cajurií, du-
rante o período decorrido de 12 a 22 de 
Maio findo. 

Eiccnças concc lidas : 
I e trinta dias ao bacharel Xestor Al-

berto de Macedo, delegado «le policia de 
Capão Bonito, para tratar dc sua saúde; 

ile de/ dias, ao 1.' sargento da guarda 
cívica, Boa ventura José Rodrigues. 

Requerimentos despachados : 
De Virgílio Pedro Fillio :—Entregue-

se, mediante recibo : 
de Donato Greco : - .Sim, ao »r. coni-

mamlaute geral para atteiidci >•; 
de Gui/. de (rtKIOV Moreira : Ao »r. 

commandarite geral para informar c de-
volver.!; 

de Joaquim' José «le Figueiredo : — 
Egual de»pach<>; 

de Affotiso Bianchi : — Diga o 3 de-
legad 

Determinaram-se os .-eguinte-
ui eu tos : 

de 63AfO0O, a f̂. Almeida & < 
pelo fornecimento de 60 metro» d • 
:'U«;ira e uniões de bronze para o 
cario 2s de Março, etn Maio ultim 

tle 150f000, a Bertolitio Antônio 
illuminação de Agua Brati<M, n 
Iii'.tio ; 

de 100$000, a Garbiu ' i i i ^ •;vi*v 
fornecimento de carvão ao M «'. 
Municipal, no mez de Outubr ; 

dc 53fOOo, a Augusto Siqu-ir.i 
pelo fornecimento de object. d • 
diente á secretaria da Câmara, 
ultimo, conforme requi-ição 
delicia; 

de 15S000, a íjiiiule »Sr < ., 
necimento »le três tita-. j»ara 
de c.scrcver, em Abril e Maio 

uup., 
man-

pela 
mez 

exp-
ii M li 

p-b. f..r-
macliiua» 
uitimos. 

Vae ser coucedido IUJVO j-ra-» de 1 ; 

«lias, depois de upplicada a pena r • 
anientar, aos proprietários «'.o, predi »s 

ns, 4 da rua Maria Paula «• Major Dio-
g(;, proximo ao de n. 85. 

Multou-se em so$o00, a Empresa de 
! T/inipe-a Publica e Particular, por n u 
J •.• i* feito m> dia 7 a remoção do 1 k . <l.i> 
j «• asas da ruaHeurirpKr Dias. 

' Renietteu-sc ao sr. prefeito num: o.il 
1 • Ribeirão Preto o ronh«'cim« n' - «'. i 
• embarque rle 450 mudas de arvore-

— 

Acham-se approvad.i.s na Dire. . i de 
I 1'tiras as plantas apresentadas pelo- -rs. 
I f.copo!do Machado, André Eom'».i I", 
t irlos Narducci e Achille Dant»*, Gui-
berme Carval, Max Mar/., Ai;-.; ' «le 
1' .ledo e Alberto I- .iis. ., 

Devem comparecer na mcsin.i r -j».ir-
p ira lar.*, inien! 

Manoel Vcntiuo, Si!v«'ri 
Ant..nio Fram >«••• Vi 

em sua oflicina e 
onde tinha uma partida de 
que e»tava sendo beneficiada. j panhia Equftativa. 

A apprehensão foi feita a requerimen- o» prejuízo» que soflreu estí ultimo 
to d«> »r. Francisco Monteiro França estabelecimento foram quasi totaes. 
pelo 1? sub-delegado de policia «la C«>n- Na «Padaria e Confeitaria Central , 
sola ção. sr. Antônio Nacarato. na oeca»«ão (pie sc manifestou incêndio, ' Redondo e família, Coelho »la Rocha, 

A victinia dessa arbitrariedade justifi- trabalhavam cerca «le vinte empregados Elis* Frota e senhora. Cario» Vasqnes 
cou perante o snb-delegado o sen doml-1 na fabricação do pâo. senhora, Maximiliano Me>erheim e 
nio e p t s^ sobre o» l»cns apprebendi- j O sr. Teixeira Pombo achava-se no 'senhora, d. Elisa Rodrigues e filhos, 
do» e violentamente arrebatados. momento fóra de casa, tendo ido dar ; Arthnr Azevedo, mine. Worm», <» Bue-

O auxiliar do sr. W. de .-sonsa, matii-' um passeio c«»m sua senhora até o Cor-[ Avelino Silva e família, Arthur Reis 
festando céga ignorancia á lei e aos rcio. 
mais rudimentares princípios de direito, E»~e negociante não tinha o estabele-
inrleferiu a justificação e mandou que } cimento -eguro. F'íram crandes os pre-
o requerente da busca» já depositário dos i jnizos que soffreu, embora não fossem 
bens apprehendido-s conduzisse os nr.es- [ totacs. 

O prédio em que funcckmava a con-
feitaria pertence i sra. d. Francisca 
Ferraz de Sousa Barras, que tem como c o Redondo, 
procurador o sr. Vfenriqne Appolinario; festa flhiistics vae ser 

Teixeira e família, 
e senhora. 

dr. Alberto Caldas 

stia ca»a, delles sc apropri-mos f»ara a 
ando 11*. 

Não são demai» essa» tre» exclama-
ções para frisar o proceder irregular 
desse sub-delcgado, agindo, no caso ver-
tente, como se se tratasse de um crime 
de farto ! . . . 

do sr. W . éê 

f l i i c o fti-«loM«to—Realisa-se ho-
je, ás g hora» da noite, no theatro 
S<tnl'Anna, o grande concerto organisa-
do pelo notável barytono portuguez Cli»-

Ferreira. e está seguro em 2» oa 
um snc-

.V):000f000 na (V^r.padhia Vera Cmt- 1 progamma 
Os prédios em que fttncci«oavam o Km-
forio e a Tmturarla, 

ee»M>, como se p»Vle retmpelo seguinte 

V PAUTE 

MmoIOÇO do ff agDfetto 

mm±êJ* t ' i | i r t i i » i i , pm 

de Marcos «l(* í«ima Abreu : i once-
do trinta dia» no» termo» «lo l único, 
artigo 123 de 10 de Novembro de 18 *2«; 

de Eudovitio Veiga Vieira :— «Ao »r. 
presidente «la Caixa Beneficente»; 

de Zulrnira Maria das Neves :—S im , 
mediante recibo-; 

de Fausta Monteiro Dirija-se á col-
ectoria local, «pie está habilitada a a'te i-
lrler os fMgamentos «Içsta natureza . 

i ifficio» despachado» ; 
Do delegado de policia de Jauit»eiro : — 

.«Ao sr. tenente-coronel comtnandante «la 
Força Publica 

dojuU.de direito de Barreto»: Ao 
Almoxarifado, para devido orçamento . 

do delegado í.e jiolicia «!»• flelicdoiro : 
-«Ao »r. chefe do Almoxarifado. • 

do »r. Manoel RiWiro Marcomle» Ma-
chado :— Sim . 

W c c r c t u r l n «1* A TCRICULT III ÍI 
Exfiedíente «1o dia 11 de Junho: 
OfHckm*se : 
Ao dr. secretario do Interior envi-

ando um orçamento no vab»r de H 0T's 
para as obras n«/ «ruiH» escolar de Eo-
rena; 

ao mesmo enviando um orçamento 
para obras urgentes no grupo escolar 
de Parahybtina, no valor de l . í tr i f ; 

ao director da Repartição de Águas e 
Exgottos, commtinicando «pie o sr. dr. 
secretario da Fazenda deferiu o reque-
rimento do director do Abrigo Santa 
Maria, fiedindo transferencia d*' isenção 
de taxa para consníro «le agua, de que 
gosa aquella instituição, para o prédio 
n. 3 da avenida Lacerda Franco. 

H e c r e l u r l a d n P u x e n d u 

A Secretaria do Interior solicitou os 
seguintes pagamentos ; 

de 3019900. sendo 204$. ao in»pector 
escolar José Carneiro da Silva e 110$, a 
José Boanova; de 2õut» a Bruno Meyer; 
de 240tfrOO, ao dr. Octario de Aranha 
Metlo; de t i o * * » , ao fognista d > Des 
nifectorio Central, fímberto de Maga 

| Andrade. 

jiier iuKMitos d>*»pacb.t«!o- : 
I».' «I. Trindade l'err i: i, .'e • . 

! 'rucção : S. Siciliano. J aquim P itu . • 
.1 ão Hli.es, pedindo appr« v,.«, i • de p'...u 

A' Dlrectoria de «ibras. para 
vi«l.«, fin-
1' Walfrido Gonçalves de Ari '» • 

I ndo para realisar te-tej is, «• <1. K: a 
othmaiiu. sobre af. ramento— -i, 

MI termo» ; 
de Álvaro M«i*ta, i?iven'arim'-* «I 
tis do tiuado J«.-' ('«.rréa Mar* -

Arthur Breves, pediu-lo pra 
I : •''" : 

• le irmão fjueir« z A C., - bre imp 
í O - Sim, tl«.'- tCt 111 o - «lo 1 ar .'I ! 

I licsoiron : 
de Guilherme K ith pe lin l . j- i 

vj —Concedo mais o pra-o «t.- ;o«t..i» 
I de Salvador Bacile, j>cdindo ü« -nra 
i pira amlar com uma machiua «b» tu i 

"frat-- Sim, excluindo «• < • «• t* .'» 
cidade. : 

«Io dl Octaviano de Mello Barre' 
d' . AIIII.! do Amaral Pires E iur.i < •• 

I meutiua de Sou-.a Morae», sí»bre pro-
i ! iig.iiii«"iito da ru i Prudente «I • M«u i 
— Não ha conv.-ui» ucia pnbliiM (pie 
justifique as despesas c-.ni «. prol nu i-

! incuto «Ia rua «le «pie -« trata, n.V. po 
dendo, por i»»o, tomar a Pref»*itut i a iu 

'c-ativa da- desapropri.i;'-- ti 
pura esse pr«ib"»ng.'itnent'. 

rle Geraldin«> dc A. Morae». v>bre re 
• baixatnento de prédio- \á«» j»r. » 
I reclamação. ]»«ir nã«» ter havul 
1 «;ã i no nivelamento «Ias guias 

D e l e g n c i u K I M C H I 
I O sello de nome u;ã«i «lo •.•1.ec,-»r 
' l« ral «le Guaratinguet.í «!«•%'«• - r ••-o. o 
! tia imp«>rtaucta «le 7lo^ co, ..MI!.., 
2H'lÜ3on na primeira prestaçã'» e :•) - i. 

(doze pres'ações metisae» de 3.s$'g.2 ida 
i uma. 

O sr. delegado fiscal manteve .« «le i-
ção do collec'or feb-ra! «le < .i, .i•».»\ ». 
julgando Improcedente- «>- au «••. , i n -
dos contr.i Marcoiiíl - »v Ir.-MM J . » i -
rio t apelli 

A* consideração «'•• sr. mini-Mo -ti 
F t/enda subinetteu-s«' «• t.-< n <• | . • 
Pinto »V Figueiredo re. I.niani « m i » 
multa «1- 200$000 que l f » • • 
pela Alf.imleg.i tle S.»nt..s - ntiru, i la 
p«>r esta 1 >elega< ia. 

Para a Alf.md r̂ a «1«- S.mt - ; . -
f«-ri«lo o credito de "»11 ~ ' >, par.» ! 
sas »1«» •Ministério »l.i M .r tih.i 

(» -r de!-i-ado i-cal iii;ui?«". • 
«l-> Collector federal desta ci;n!.»i i'-
gando improcedente «» autobivrel ul-
tra Vicente Am«jroso. 

P e l o s T r i i n m n i : s 

l i i l i i i i i í i l «le ft|n«*tiy.i 

t AMARA CRIMINAI» 

' .1..,*,, , rt,. l i f .!,•„!,.. •> / *>: 
Presidente, sr. l t:mt.. Sar.» . i 
Secretarir». sr. I.tii/ rle Araújo, 

i» s . \ • I . n s 

O -r. t . Canto pas-r»u ao sr. \ e 
| Silva, a carta testemunhavel ls i d.i ..«-
pitai o aggravo 4.7̂ 8 «la cap 

O sr. A e Silva ao sr. C. Pcrcúa. a 
crime J.̂ W»" de S. Jo»^ do Ri», Pardo. 

O sr. C. Pereira ao -r. T. Alve-, .«* 
crimes 3.'>72 de Casa Branca e 3.V21 «I 
Itaporanga, e o» aggravo» 4.841 »le Ü-» 
pinto Santo do Pinhal. 4.*4f» e í.-o'» da 
capital. 

—O sr C. Pereira expoz o aggra\ » 
4.SW» e o sr. T. Alves o n. 4.7**. 

—O sr. procniador ger.il d«* Estada 
tieu j»arecer nas appelhftç«"'es crimes 

(da capital. 3.975 dc S. Siruão, ' '#;2 de 
Bragança» fie Casa Brarn 3 . ' s » x 
de AtilKiia e 3.173 de Mogy das Cru/es. 

JL'LR. A M F: >TÍM 
Ff>(h*a» COT/rHi 

N. 1.162. Brita. -- Paciente, D^ui.u-
go» Calabrez. Concederam a ordem «T • 
soltura por já haver o paciente c tw-

' prido a pena. 
N. I . l tó . Ritieirão Prefo — PacienU, 

[ Henrique Dia» rle Oliveira Gtiímaráe». 

IJulgaram prejudicado o pedido r̂ .r 
y | y 9 ps.ientc cm lil̂ erdade» 
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>?. 3.164. Capital—Pacientes, ( l iugl io 
Sorelli e outros. Negaram a o*dem de 
ílabrtiH-cnrpUH preventiva! 

N . 1.1<><>. Ribeirão Bonito — Pacien-
tes, Sebastião Ignacio Pinto e oures* 
Concederam a ordem de apresentação 
yara a 2? sessão, requisitando se iníor-

•inações. 

ti ec ursos crime* 

N. 2.267 UiM^aiira — Recorrente, o 
5ui&o f.fojjlcio ; recorrido, Carlos I«;ifal-
<:c. Kelator, o sr. C. Pereira, Negaram 
provimento. 

N. 2.271 Capital—Recorrente, Alberi-
Cu t luarnieri ; recorrida, a justiça. Rela-
tor. o sr. C . Pereira. Negaram provi-
mento. 

X . 2.274 Jundiahy — Recorrente, dr. 
Aristides de Campos Scabra ; recorrida, 
a. justiça, Kelator, o sr. A . e Silva. De-
ram provimento. 

A/ifwllitrflO r.irvl 

N. 3.925 Campinas—Appellante, Rita 
Maria das Dores ; appellada, a justiça. 
Relator, o sr. C. Pereira. Negaram pro-
vimento. 

A;/!/raros 

N. 4.833 Ytií—Aggravante, dr. Fran-
cisco de Mesquita liarros ; aggravadoN, 
Francisco Honorato e outros. Relator, 
o sr. A. e Silva. Deram provimento. 

N. 4.853 Capital - Aggravaute, Ni lo 
]>ueno; ag^ravado, (íuilherme Henry. 
líelator, o sr. A. e Silva. Negaram pro-
vimento, contra o vM.o do sr, T. Alves. 

T r i l m i i i i l d o M|nr>* 

Presidente, dr. José Maria Bourroul. 
Promotor publico, dr. Adalberto Ciar. 

cia. 
Kscrivjío, sr. Ramos de Oliveira. 
Compareceu á barra deste tribunal a 

italiana Antonia. Nossa. de 38 annos dt 
«idade, accusada por crime de homicídio 
na pessoa da portuguesa Maria Baptis-
ta. 

Tendo a victima entrado cm casa da 
a coutada, á rua da Moóca n. 82, e tra-
vado uma luta, depois de forte discus-
são, foi por cila ferida por varias faca-
da-- que produziram sua morte. 

A causa do delicto foi o ciúme da ae-
cusada que era trahida por seu marido, 
«jue mant inha rclaçrcs illicitas com a 
vet ima. 

O crime foi perpetrado no dia 13 de 
Janeiro cio corrente anno, sendo a as-
sassina presa em flagrante. 

O conselho de sentença foi formado 
pelos srs. : Antonio Ilaptistu da Luz , 
Arthur da («raça Martins, Antonio Jú-
lio Conceição Hastos, Pau lo Kgydio dc 
Sousa Aranha, dr. Armando Prado, 
Bento Barreto do Amaral, José Calasaus 
T\'. de Alhitnin, Joaquim H. Moreira 
Campos, dr. Vicente Ferreira da Silva, 
«Ir. Ari indo tlc Carvalho Pinto, dr. 
Pamphi lo de Assumpção e Joaquim lio-
sues Estella. 

A ró. defendida pelo acadêmico Car-
ie»' Cyrilio Júnior , foi absolvida por 11 

JCntra em julgamento, hoje, o ex-sar-
gento José Rodrigues de Mello, triste-
mente cr!elire pelos assassinatos prati-
cados ha uni anno no Oiiartcl da Î ux. 

K O I I I I I I 
<) dr. ju iz da pr»jvedori«i julgou por 

sentença o calculo no inventario tio co-
nego Antonio Joaquim de Andrade r de-
terminou que fossem feitas as partilhas, 
reservaudo-se os bens necessários ao pa-
gamento das dividas passivas do inesnu 
linado e das custas «Io processo. 

—<> presidente do Tribunal dr» Jury 
• fticiou ao comutando da Força Publiea 
contuiunicaudo que a praça da guarda 
civica Na]>oleão Cionçalves Pinto for;» 
absolvido pelo jury ]>or crime de tenta-
tiva de morte ;i que respondia, devendo 
ser posto em liberdade. 

— Roírulo JJisaglia, condeninado j~clo 
juízo «la 5. vara á pena de 22 Ij2 dias de 
prisão e que recorrera desse despacho 
para a Catnara Criminal do Tribunal de 
Justiça, acha-se novamente preso TIO 
posto policial de Santa Kphigenia. 

O juiz da 5:J vara pediu informações 
a respeito ao dr. W . delSousa, secretario 
da segurança publica. 

l i f ^ Õ E S DIVERSAS 

C u l t o < ; » < I i o l i c o 

CAI'I;I.I.\ HA; Pr.kmztis—-Os alumnos 
do Centro tlc Calhccismo desta capella, 
em regosijo pela acertada nomeação de 
vigário da parochia de Santa Cecília, 
do digníssimo direetor deste Centro, 
revdm. padre Marcondes Pedrosa, fa-
zem celebrar nesta capella, no dia 10 
do corrente, ás V heras «la manhã, uma 
missa de commnnhão geral a.ssi-lida 
por todos o-, alumnos. 

A H K O c i a y ò c M 

T< I I.I I! i-AT I.ÍSTA Cem essa de-

íominaçào acaba de se fundar tu st t 
'apitai uma sociedade que terá por Um 
J desenvolvimento do evelismo e do 
motocycl »mo. 

A direeloria provisoria da nova asso-
ciará.» t i cu assim constituída : Kdmun-
do Plouehoud, presidente; ICdmundo Im-
patelli. víi.' -pre«.ítlentc; ^lexatidrc (iraz-
zini, secretarií ; Kugcnio (iazeau, the-
boirciro «• F. Oliveira, direetor «por-
tivo. 

ÍO d. v. d « M i 
16 MW 15 UHi? 

e? i w.» 
1,1 78« 

«87 
85!» 

€ & Í A I E 5 I O 

u ta.vi ir. H> 

n«rul, niiiiJa li> 
';» • ;n Kttu* iv j>. i 
• I -ol.n |.on«»rc 

IF«TJI!ciíi. II.I I»*>!*RTIIPJ» ILO NO-M» I I RC «l.» «Ir» 
• UlIlMiO-, 1,11 ' i I I. I- I l\.-I, \iuOli.V I !... Kfln«o 
«'niimo-n-io lu hi«fiji ii < ftiiif .>,) »!•• if, yijc» «-, 

!)•>•̂ •Icttiais r̂ (iilM'!«'«:;mcntu- >vui iriox, a «lc 1."» 

A'- II hora-» «».i numh.i. o ,..!o iev»!,.-i 
imifv flrnti', lo <|ii«- o Mrii-rliiiiii-. lu! Hü-ik 1 r 
J»»Mi(-«h!:tinl taniiicin ofFi-rí̂ ia i> • -eis -
i a ». !««• »i. ir» n:i<;. 

\f<- a fnnfo <» rn r<M<l > « -f« \o .-oin m.iflffic -
i tn s tMot&PPf i ' ' j i i .-t eu r.iiI'*-?(• i.iJ.no 

0 inovtmi-iM.» i!c n - vius »* ii-• = «luimiiIj o 
«I * foi 

1 n «•Ntriiiio" iorarn i:. j a Tn 

r* Fol)irftiio«5 formn liontrm nr>r> priir» 
Jo„rirt> r.ntl Uirer Mate. llnnl, Pa. ,( .„•„<<rrinln 
Jtdlf)-f!mnhttnr, Ibrttflirtr Sfrbe t'a,,>: i, r fh 
low.l t j cltis tasa* dc rnustio RO do l6$:t(K). 

A' ffl*ft rto t"> "l-̂ - foi n ornrlal de hontrm, 
f.nrn letrni n 90 rífns »» vl'ti, :i libra r̂ t- rlíriá 
»«Ic ; o franco, .fi» ; o i.iarco, $777 

A' viíta, I.» 1|»-: a in r.t \.>l l'fW7; ». friinro 
fdiV.; o marro, $793; a Hr.i, $u 7; cem rei 1 ror-
iei», |a:»«» c o dollar. 

VH IC H « I P I » — ( Km Santo*) 

Pan̂ o í'omiiHT«-io e lnrltt«irfn, 15 lii6. 

'Ja.xa fle'cübwnç.1, 17» i 
(AMARA &YNMOAC. 

A ''amam .c> ndíral do* í.orretorei âfflxon ho« 
|rm ai* ^guiníe* tabellM; 

J.undre^ 
i'ariz . , • • • • • • 
IlainiuirKO , • • • • • 
Italia . . . . . . . 
1'orttiRiü • 
Novn-Vork 

— 
Kk Iremos: 

Contra bamiuelroa, 15 1(6 a 13 
Contra a cal*»» matrli, J5 118 a 15 6;82. 
Km cpual «lata da anno pasmado i 

l*j d. v. A vlst» 
Ixm.lrc» 10 l«l«a 10 tMfttt 
l'oriz »»80 

• V18 72:t 
Italia 
i ortnunl . . « • • • • •'í-"-> 

Nova York . • . . . 3|Ü:i.S 
Solmrnno*. • . • • . ' HffC»*» 
Ki i remo« 
Contra banqueiros 10 8t« n 10 7|lrt. 
Contra a tais» matriz. 10 ais g 16 7110. 

Movimento do cambio «m f » n t M 

8ANTOS, l t (At 10/J3) 
Oanrarlo, 15 6182. 
S'i.i letrae. 
Comprftlore», 15 1|4. 
Mcretdo pnrul>«ido. 

8AKT0& 1| l á« 12 4)1. 
iancarlo, 15 6|32. 
1 etras, ].> 71̂ 2.' 
Comprudotç*. 15 !|4. 
Mcreadit, puralysado. 

HANTO* 18 ! Af 2,1 J ) 
Itancario. 1B 6l«2. 
letras. i:» 7iaj. 
üoui pi adotes, 15 1|4. 
Mercado, pandyoido. 

BANT09, 18 .A1 I Us.) 
Banearlo, 15 5|82. 
I.etras. lf» 7:82. 
Compradori-s, 15 1H 
Ueicado, i>Mi-aiy<-A«lo. 

V c i o m é m M i a 
Foram boiitem neicociadoR na Molaa de meio dia 

o* eeguin Icb iíiuIOH : 
125 leiraa da «'amara d«* Santoi, 2.*, a U9. 
5 arv«"H-s di Compaahii» raulista, U10. 
37 ditas, ideai, Idom, n «10. 
ód ai-iòis da Coininuihla Mclltoriuacnl»»'-, A 

127. 
Nu llolsa dr a borflH • 

10 oev«:C' da < ompanliitk 1'uuliíta, a 310. 
25 a«»vAcs do Bunuo do S 1'aulo, a I4h 
2 dltr.s, idein, idem, a 148. 
5 apolii-c» da K«t««1o. <« • d« 7.0í)$>. u 400. 
25 ncv .iM doltanco. t nlao de X, 1'aulo. a 0#. 
11 0 ditas, idom. idem, a <UJ. 
1<;0 dita«, idein, Idem, a »U5. 
ô a«'vôcs da r«mpanbi» 1'iudista «V sV ûro*, 

a lie.' 
10 letrnM da fumara de f?. 1'aulo, 7'. emp. 

a «H 
nO loiras do llaneo «lo Credito lUal. a 10. 
ío dita«, id.-ni, Idem, u Ití. 
to ditiir-, idi-m, Idrin. a 10. 
60 aov«tí< Unn«o do t?. 1'aulo. 148. 

U L T I M A S O ITB&TJLS 
Funilot fitiblico» Vewl Comp. 

Ai>«.íirt" do Katado da 4.a UlsiĴ  
Apolieeu Keraes de 6 0(0 1-015$ 
Kmpn-»»uiiio do Katadoda 3' — '̂ o* 

Letra» da Gamara de $. r i n í « ; 
8.• Kmp»e«llino ex-juros — 
«.' eiiipienirno — f-n 
7.. eiupreatimo — 'JOJÍOJ 
Idrm Í80 dia») 
I.etms da C. do Fantof tt. 

emUsfio) 
Idem (2." Idem eiuis»fio)ex 

fnroa 
Jdnn daC P.Sinulo "N J t>S 
Idem Idem (2n eml«*fio) 
Idem idem <le Casa driinnn — — 
Idrm idem da C do H Car-

leu com 10 I. . ?<>$•'00 
Ketrns da C. de Campinas í)51» 1»2> 
Idem de Campinas do 200$ — 145$ 
I.etraa da C. do H. Crui 

das 1'alroeiras — 7o$ 
Idem da Cainara do IUi 

Clato — — 
Jdcni ('a Câmara do Jun* 

dluhy — 
Idem da Camarn Municipal 

do Arara» — — 
Idem da Cnninra da lUbel-

ifio I rcti» fOÜ 
Jdcm, a «-0 dlai — — 
Idím da Ca ma de Kl 1)2* 

rúofcliiho. — 45$ 
Jdem, l ' m, da Catnara dj 

• tatHm flH 
Idem da Camftrn do ('a|dMir> — !4$ 
Idem da Camarn do Hanta Rita — 

ACÇ̂ KS r»B BANCOS 
Comracreio »• Industria 8Ü5$ 8)4$ 
Idem, idem. a 30 dias — 
Credito lteal, carteira liypo* 

tlieearia — 
1'aulo 14 7f 

Idem, a SO dias — — 
rnifio des. r.uii > ooi.ioo cr» f. 
Idem uf.Odins — 
Comm. Ilalo-Hraslliait» 2U0Ç CM$ 
Itiilitiiio •'.<:! Ilrastuj — — 
llidiifclriai Amparou50 — — 

ICçOKS DE COBfr ANHIA9 
MoRytum 3< 2 -7 $ 
Jdem, idem. a í!0 dias — — 
Idem, a CU dia?», vont. vend. -— 
l'aull«ta, 3 MU 110.-̂  
Idnn, lueni, a 30 «lias, 
MelhoramenloR I'aall i:iu$ l':i$ 
idem, a so «liu-i — — 
Anlaretiea IM)$ — 
K. do F, do Ari.raqnari 100$ 8n$ 
Indnftrlal do 8 Fanlo — 1059 
VidrnrU Santa Marii a — — 
Teiephonion 32n$ 
Cního Sportivi» — — 
Ma o Ilardy o 24 f 
raulista d« Kleftrieid.il j li»oj> — 
Meeanieu rjj^ — 
K. de Ferro de Uourad j — 220$ 
K. de Korro Itatibense —• — 
i anlista deHenuros, o. 40'f 112$ 
Arm (jornes de ri. 1'aulo 0 [. — — 
Kĉ î tadóia do Hanlos 128$ 
Companliia «'entrai de Arma-

rena Cientes, < | P> 100$ 
Fabrica de rimonto Halo lira-

Hileini, iui — 115? 
Moinho Snnli*-ta i [00 '(. — 1:000$ 
Toi <:]ii|{i>ni do seda — 221$ 
ri r«,iiim«T< ial italo-llrasilia-

na, il 10 i. 7>0$ 40$ 

DEIIK.VTURIÍ} 
Tfb i bonira 12'iS 
Korie 1'fttdlsfa — — 
» Kah. Fntdistnna 1805 — 
Kni| i»>a Águas e K.ti?. d«j P.I-

beirão Prelo —• í»<i$ 
JihIumilai •!« ri, 1'aulo l!>0$ lso$ 
Tberiiiul do Caldas ex-juros — — 

LKT Jt A s H Y P< »TII ICC A RI A9 
Ranço de Credito Real cm 

liquidarão 17$ 15$ 
Idem a «o dias --
Poih u U de,i. 1'aulô  7o$ e:.$ 
Idem, idem, Cüdiin — 

PR A','A DO COMMERCIO 

F»i»i («.mo Inppr.dor do m«'í dc ' uiho, o • 
Antônio Mai |U< Monto dc Sonsa. 

10 . I ' . S o r o c . i b u i i i i 

3iovfMi-:\To in: CKKKAEH 
l»e-pm-liadu.s dl- São Paulo, i.a I>tiK;ão 

enlninii, pura «» interior 
Milho, -aoeitis , , 
I cijão > . . . . 
Arroz . . . . 

f>Cípa«-i»:id.i 
Milho s 
Feijão 
Arroz. 

tvrior para 8 Paulo 

O C A P E ' 

Í.IEKCAEO DE SANTOS, P.?r 1 

Tom aram-sc conhecidas as vendas do P.M10 

Ha«p, 3.?5(»o | ara o tyi»o 1. 
Mercado, calmo. 
Filtradas hoje. 37.300 eacra-: «lesde P. dome/, 

•IJliwM; d«-d. l . de Julho, 15.005 1-1; i-toek, 
2/? 13 4-'i m. 'lii. 2112 

— Frn ••«uai data «Io anno passado: 
FutraditN iicata d«ta, Jl.£.2l M»na-=: desdo f . 

do moz, 130 390, «lesdol* do Juilio, 0 810 175, 
tto«-k, 47157"; vendai, 2 3óit, base, 3$800. 

$ 
VAFK IUI.DEAHO—Foram baMcatfais hout̂ m, 

( oui destino a esta cidade, 31 €»0 íium-hi, strido. 
2IT»7o na Paulista; 020 na rioroeabina :v.»5 
emfampo f.lmpo; 1.307 no Bra* e .V227 no Pary 
e f. Paulo. 

PAPTA SI.MANAI. - » aí.- bom, 400 r. 
T ..xá -inicial paru a t Arui';-1 3 fr.iu .h por 

Prtccn pari» o dia 1 t : 
riol^re Pari/, 634 

< o i i i | i n » l i l < i I l e g U i i i i l o r a 
« le S n n i o » 

A* vi r.da« »!• cafc a fermo, reyfatedas h ontem-
era Ssntov, f.»rart» .lc 16 OOO ••» satier: 

Na hft« • do fjrpo n. 4. 000 Mir-ca». 
« ota»;ó«-H do fcriiMinento — .funho, 34425 a 

«tl.>, » dho "$5 a 3f.V.'.,, A«'</Sto, a 
>ot« ml.rn, ít|575 a 9^0. 

Na b»-<i do typo n 7, — « \cça«». 
»' t*Çfk» do fechamento — Junho, 2$i>75 a 
2i; hilho, 2$57i a 2««i2ô; Afo t̂.j, 2|*7J m 2|«25 

Scteihhro, 2f47j a 

MKUCAUO DO IUO DK JA.NKIIK) — Kutia Ias, 
0.RM mocas, c.mbaiçadas, —. 

Metendo, frouxo. 
— Vapores entrados •. 
Do Norte; não cn:i'tti. 
Do Sul: Cotdilb re. 

M u r m i l i i n t x t r i i n g e l f o s 

Rcchauieuto do «.ia 12: 
Havre : •• inalterado! 

HeUinbro, Sr) 3|l o De<«n>bro, 30. 
Vendas : 12.000. 

lláinburKO: inalterado, 
s tiMiihro, 28 3|4 « I»e;:einbro, 29 1|4. 
Vendua: 2.000. 

New Yvr'r í> pontos de b- 'xa parcial, 
«•otavóc-: Setembro, 5,2.» Dezembro, 5,35. 
Dî pon vcl: Inalterado, ti Ul#. 
V-auda?: 10.000. 
Abertura do dia 13 : 

Iluvre • 11 d * baixa. 
8i't-m» i-o, «•» l\'l e Dezembro, 85 8i4. 
Anterior : 
Setembro, 35 3(4 o Do/.ciubro, 8'i, 

llambureo: nutUorudo. 
Beto »i'iro, 2H njl m Der.cmbro, 2!» 1|-l. 
Anlciior: 
S ti.Mii >10, 28 I e Dezembro 2!> 1.1. 

New York í» dc ültn iftreial. 
Ao meio dia: 

llnvrc: 1(1 d<- baixa paro In'. 
IlamhurKo li l t«- baixa parcial. 
New Yuri:, 2*. eotavno: iuulteraio. 

K n i i t t M 
Ccwy.rntícrr* rui Pauto*—(menos a ra*a Thcodor 

Wille A <') pura «jM-cguiutes typos da llolsa «le 
New York 
Typos íl. :,.<700; 4, «$.'.00; ã, 0|200; fi. ü>000; 7 

a$0ÔO; 8, 2í|O00; f», 1*700. 
Múka tui crior do 1 omiutssario, tl$:i00. 

IlKND1MKNTOS ITSCAKri 
A Ueeebcdoria rendeu hoje. 140.í>»0f«2">, sen-

do. em exportavâo, 147:M7f»|000; cm impostos. ... 
1:«52$825 »• em «stampilha», i.'.feoo. 

Café despachado: 6'.»M7 «aoCâS o embarcado, 
40 í>38 »n«'« «s. 

Km impostode 3 fr«, leudeu 170.M9francos. 
Cm egual data «lo 1903: - rendou 4J,:4so$lfl1; 

dc»fptt»'bar:un-sc 17.014 batras o eiubarearam-se,... 
2 190 fuivrf». 

A AHandcun rendeu hoje 2I0.579$724, aendo: 
cm papel, 217 101 120, cm oiro, 110 M8Í3I4; 0111 
« onsuino, 3.912 610, em e*tamt»ilha<, r, 4«0$000; 
ini| osto do tele«rapho. 2OO$280; s» ll«> de veiba, 
Ã9$ã00; cm licenças, 80)000; guias. . 

Cm "«uai «lata do anuo passado, vendei». . . 
98 0>9|d74. 

M s u i i f í - f s f o h « l e i m p o r t a r ã o 

Conclusão <la carga «lo vapor allernão 
Crc/ehl esperado rm 14 do corrente : 

A cargo de Hainbnrgo e Bremeni foi 
publicada em nossas edições tle S c 13 
do corrente. 

De Antuérpia ; 
ABI*' fardos lã, a ordem. SS e C— 

VUC 25 tnuibores sitlphuro tlc sodio, 
CVS I ' 15 ditos idenf, a ordem; X X ver-
des, 118 amarrados tubos de ferro,AHK 

I 1 c. machinismos, 'AB c C 1 c. armas 
a 5Ce. reticr Bülow c C; C D S 11 amar* 
rudes chapas ferro, 105 bar ricas ferro, 
(> c. parafusos, a C . Doccas «lc Santos; 
SS e C. 15 c queijos1 a Souza Santos 
e C\: AM c C. lt) barrieas lo^a, a An-
tonio Miguel r C.: M M A K C . U c. cartão 
1 c. envelope», 1 c. tlit«̂ s e papel, 2 c. 
papel, a Kspindola e C.: MMC—ASC . 

c. p.ij.el, a Augusto Siqueira e C; AK 
1 1. alg., c 1 c. coiro para cbapct s, a 
Jorge Fucli*; Suo Pau!o 1 c. t rid< s 
alg. c lã, 5 ditas alg., a Bludí 1'rères 
e (.',; J\V losango A. 70 volumes ferro 
galvanisado, losango em branco K< 3 
fardos papel assctir.ado. 74BC fit) caixa-, 
cliampagne, # e H — S M . 2 c. acccsso-
rioü parafusos, D K I — W . 3 c. pcllcs de 
coelho, 11 ordem; JCT e C. 4 c. cartu-
chos mrtálíTcos. cr.pstthm n 111 nu'yões a 
Kduardo Trevisano e C; KAV 1 c. lei>« 
seeco a Fratelli Martinelli e C . S W 

2 e. tecidos alg.. a Theodoro Ville e C. 
V N . 111 c. tinta. V I " 4 fardos com 25 
c. idem, a Zerrencr Biilow e « KI^FJ 
losango 11 c. peças e apj.-aicllios elec-
tricôs,a Kmp.Luz «• Força de Jundiahy; 
DKS l 'I>F 7« armada D. K xjue «la Silva; 
'/,]*C 4«» volumes zinco a üCerrcnner Bü-
low o comp.: PWeC 5 cs. tecidos algo-
dão, 1 c. tecidos lá, 1 c. tecidos l inho a 
1'o. sclt Wolff e comp.; 85t) rectangulo 
261 tubos ferro galvanisado, bH cliaj as 
ferro a Viuva Henuann Tbcil; JJ1'. C 3 
c armas a Joâ«> Jorge Piguc ire doe comp; 
J ( i Aiaraquara 1 c. idem; F P K Ksplrito 
Santo do Pinhal l c . idem; Rly São Pau 
lo 1 c. idem a Amazonas c Freire; P S 
C triângulo 2 cs. idem, 2 cs. quinqui-
lharias a Pedro <!os Santos e comp.; 
R S 1 c. livros a». Reverendo Superior 
do l.yocu; FDCcC 3 barrio es miudezas 
a Fersiíitido da Costa e comp.; PSeC 3 

d.tos iilein a Pedro dos Santos e coniji.; 
MVcC 2 cs. armações chapéos dc ôl a 
M. Villela e coiti]).; AS 3 cs. vidros a 
Alberto Savo>;236 BV 27 cs. vidros o 
crista*.s a. Comp. Mecânica e Importado* 
ra; I^KITK 3 cs. artigos lâmpadas a 
J«eitc c coinj».; S São Paulo lo ati/jo '' 
cs. moinho.-, para caf«f, X X azttes 707 
amarraclos c barras ferro a Her-
mann Stol/. e comp,; S»S« C í o amarra-
dos com 100 cs, leitecondc.n-Hdo, 20 ra. 
farinha lactva a Soma Santos e comp.; 
Jovano triângulo 15 amarrados com 30 
cs. leite cíiudensado, 10 ditoseoin 20cs. 
farinha láctea a FM li. Martiin ili r comp,; 
DCcC 3 1.:IMÍC;IS I. ÍÇÜH .» ordem; KN-C 
triângulo 2^ amarrados com "0 cs. ieit" 
comUusado a Ricardo N.iM-liuld r comp.; 
FCieC 25 r , . «1Í1.. com .0 t>. idem a 
Flli. Pttgli^i Cari one <* c«»n** N« t* 5'i 
cs leite condensado a >»«•* . . * mp.; 
Kel* S j A ' barrica prodncti chimi-
cos á ordem; X vermelho 3H tul.-.s ferro 
a Conisni?s"i.» Obra*. N«.\.. . g vem » São 
Paulo: K. i .-KMCl . . | :.»du. t .^ chimici.s 
a Ravolim-on MuIIer « . . A S C 22 fardos 
peües «le coalho e b im- a Ad«»l|»ho 
Scbrit/.tnnlyr e conij .; S J I A 2t) HCS. <les-
trina para industria, 10 cvlindros .̂ ul-
phttro tlc rodin, a onh iti : V triângulo 
1 c. Mat rial, Mll« C-F..N 1 c. idem, a 
A. I I . Aranha. 

Nula s Da marca T̂ TcC 1 c. capulas 
«• cartuchos, não embarcou, 

! )«• brxiVa : 
AeX 3')j > vinho, a Almeida Nogueira ; 

Jf*S 15,5 e 12; 1 o dito a João Lourenço 
dos Santos : A AT 0 cs. idem, a 7,er-
rcnn«*r Ilulow e comp.; Picos«e, 100 cs. 
idem, a A. Pieo-^e e comp.; Kalclii 300 
cs. idem, a Fafciii (fianvini e comp.; 
Carneiro 250 es. idem, a Sousa Carneiro 
v comp,; l«etreiro 300 cs. idem, a 
Perroni e comp.: Sampaio 150 cs. idem, 
a F. A. Cal.Ias Füho ; Andresse 2C0 cs 
idem, a Flli. Martinelli e comp.; ACR 
30[5 idem, a Antonio da Costa Ramos : 
I«ctreiro 50j5 c 50 cs. vinho, a Nicolau 
Schneider ; I^etreiro 66̂ 5 vinho, a Fran-
cisco Nunes ; 1 barril, carne ao mesmo; 
Mercearia Camões, 40p vinho, MM 1 
pipa idem, 2 meias «litas idem, 25 c.s. 
idem, 1 barril carne, 5 cs. azeite, 5 cs. 
azeitonas, a Manoel Marques. 

Conclusão da carga do vapor aliemão 
Argentina entrado de Hamburgo e esca-
las em 13 do corrente. 

A cíTga dc Hamburgo, Antuérpia e 
Lisboa foi publicada Cm nossas edições 
de 9 do corrente. 

De peixões : 
Anthcro e Filho*, Ca «a //morim 32p 

vinho. 1 fardo rolhas, 1 c. cartões illns-
1 rados, Arthur S. Co«ta, 10 rs. azeite 
doce a í»tt»lhrrmr Ferreirl d'Atnorim; 
X r f i 30j5 e 2|1f» vinho a Neves e Gon-
çalves; ftalemo 30 rs. azeitonas e 30p 
vinho a Miguel Salerno; letreiro 7fi cs. 
aaeite a J . M . da Silva Kibeiro; Bere-
-|ano 20 ca..a2«»te, .3^5 vmho a Sere-

r i m o Atane.s e comp.; J F N 30j5 vinho 
u Josi' Fernandes Novo; letreiro 25 cs. 
e 30(5 vinho a Ramon Gonzalez; Care-
Ihas e Filhos Successore.s FIvKÍ 10(5 
vinho, 5 < >. azeite a F.ranciseo Ma notes 
Gaspar; ],UM 10j5 vinho, AVM l.c|5 
«lito de Antonio Augus to Cannaes Catu-
pos a João Jorge Figueiredo o comp.; 
José Pereira Cosia Júnior e Irmão, Du-
prat 50j5 vinho a Júlio Dcnctix; Cruz 
50̂ 5 vinho a J . Moraes e comp.; Ru-
mariz Filhos e companhia; AP 30|10 
com vinho a Arthur Pereira; A H M 1 
barril vinho a Ayres H . Moreira; Da-
vid Ribeiro Santos» letreiro 00|5 vinho 
a Alberto c comp.; AFC 0 cs. palita do 
cigarros, 4j5 vinho, «le Antonio Pereira 
(íouvêa r comp. á or«lcm; Joaquim Pe-
reira Taveira J F T I0j5 vinho a J-.áo 
Pinto Villela; 2 cs. azeite ao mesmo; 
M . Saldanha c comp. ."0 cs. vi-

nho a I,eitc e comp.; J . I I . Andresen 
Suceessores, letreiro 50 vinho 10|10 
dito a Luiz França «los Santos; Manoel 
Monteira Ribeiro AJ 3op vinho, 1{5 
aguardente a Adriano Joa«piim; João 
Carvalho Silva, ACS 20 cs. palitos á 
ordem; Joaquim Gomes Rcimão. TM 
8j5 vinho, 12jl0 dito, 3|5 aguardente, 
0|10 <lit«», 2 cs. presuntes a Thomaz 
Mar.jttes. 

Continuação da carga do vapor alle-
mão Moínhmid esperatlo brevemente <le 
Hamburgo e escalas. 

O começo «le.-se manifesto foi publica-
do a 12 do corrente. 

M C 1 cx. loiças, 1 cx. idem e vidros, 
2 cxs. art. vidro, 1 cx. idem e art. fo-
lha, 1 cx. miudezas, 3 cxs. art. vidro e 
papel, 6 fardos papei, 2 cxs. vidros e 
art. folha, 2 cxs. art. esmaltados, 3 cxs. 
art. vidro, 1 cx. arl. vidro e borracha; 
T U D O 1 cx. art. vidro, 1 cx. art. vidro 
e folha, 2 cxs. art, pirccliana; T D C 1 
cx. ar l . vidro, 1 cx. arl. vidro c alg. c 
borracha; G M 3 cxs. art. vidro, 1 cx. 
papel; G d M 1 cx. art. vidro, 1 cx pó 
de arroz, á ordem; FC losango 1 cx. arl. 
meia alg., a Fortes e comp.; 1873 a lo-
sango; F\V 2 cxs. <*oiro de vitclla, á or-
dem; CMcC 10 cxs. typos, a C.Mandcr-
bacli e comp.; CCeC cxs. peças 111a-

1 chinas, a Rodolplto Crespi e comp.; Se 
T 100 volumes tios de ferro, á ordem; 
RNeC triângulo 25 cx«. e 10 barrica* 
cevada, 2 cxs. dc arcuques, 1 cx. peças 
machinas, a Ricardo Naschold e comp.: 
SeS 1 cx. piatino, a SScrrener Bulow e 
comp.; V triângulo 1 barrica correntes 
de ferro, 1 cx. ferragens, 2 cxs art. ma-
deira. 1 cx, art, esmaltados. 10 cxs. tin-
ta 41 « xs. trens dc cosiuha esmaltados, 
2 cxs. gelatina, a C. P. Vianna e c.; 
MIU KcC 8 cxs. trens tlc cosiuha 
multados, a Manoel Brandão e comp.; 
C S F R 12 cxs. idem, 1 cx. ar l madeira, 
á ordem, 1 cx. pregos, 1 cx. art ferro 
c aluininium, a Antonio M . ( iuimaiãc 
e conij».; FCC 3 cxs fechaduras, CG 
ammarrados barras ferro, 1 cx. art. la-
ta»'. 1 cx. ferragens, 30 cx. oleo» 2 cxs 
fechaduras, 1 barrica tinta, a Krnesto 
dc i astr-. «• comp.; H H i C .-5 caixas vi-
dros, a Hugo Heisc e Companhia; 
JJcC— R 1 t . artigo papelão, a JJarutl e 
comp; H R K 2 cs. ferramentas, a Gui-
lherme Rath.-uim, FGPcC 2 cs. Jitas al-
godão, 1 c. peçbs- machinas costura, a 
F C. Paulv e comp; FeC 3 cs. papel-
latia, á ordem; HFeC—B 1 c. artigo al-
godão, 1 c. artigo meia seda, a Block 
Fr^res e comp; P W 3 fardos linha, a 
Posselt WolH e comp; Fe A I> 1 c. coi-
tos, J DA 1 c. coiros dc carneiro, á or-
d«.m; 1000 losango 13 cs. lio de lã. 1 <\ 
lápis, a Mello Poellnitz «• comp; CHcC 
'5 cs. «pu;ijos, a Carraresi c comp; I!l< 
5 es. atmas e 1 c. ditas •! cutellaria, a 
ít ordem; 518 triângulo 45 volumes ar-
tigos arame, 0 cs. trens dc. cosiuha fer-
ro oma l t ado , a Lebre Filho comp; V 
triângulo 17 cs. idem, 19 fardos papel 
de embrulho, a C. P. Vianna e comp; 
Cainillo 18 cs. trens ile covinha ferro 
esmaltado, a Caunilo Satnpaiu «.: Filho; 
AP 1 c. artigo algodão, ;i «Tdcm; MICN 

1 c. artigo algodão S H 1 c, idem, á So-
cietá Com mc rei ale de Gênova; I)S 1 c, 
remédios homeopáticos, á ordem; Klc-
ctropauli São Paulo 4 cs. material cie-
ctrico, 12 cs. peças macliinas, 1 c. cha-
pas, 3 cs. Iam padas encaudsccntes, 10 
rolos lio? dc cobVe, 1 c. isoladores, á 
Companhia 1'aulista de Kl> ctricidade; C 
CeC 20 cs. trens de cosinha «le ferro, 4 
cs. idem estanho, a Theodor Wille e 
comp; Bartker retangulo 1 c. ariigo vi-
dro, í> cs. porcellanas, a Magalhães 
Baitker «• comp; 1208, 1 c. artigo algo-
dão dcsfiad< s, 3 cs. loiças, 2 cs. artigos 
ferro, 1 c. artigos vidro, 1 c. trens «le 
cosinha «le ferro, 4 cs. lampadas, S P 1 
c. artigo v idm, .1 I<t Grttmbach e comp; 
J F 3 c. garrafa- vasias, 2 cs. artigos 
coiro e borracha, a Jorge Fuchs, P triân-
gulo R R 2 barric.is correntes «lc ferro, 
C triângulo R R F 1 c. pincéis, a Ric-
clhmnnn e « «,mp; T<» 2 cs. miudezas, 1 
c. artigos mu icaes, 2 cs. ditos idem c 
metal. Ri* triângulo 2 cs. cordas musi-
cais, i'( ordem; GW-— S P 1 c. obras ma 
ilt ir.i, 1 e. carrinhos dc crianças; G W 
WF 1 c. cestos a tíailbcrme W i m ; CHM 

2 c. artigos algodão, á ordem; SCC 1 c. 
botões dpn, 4 cs. idem, 1 c. arl. alg.: 
' 'cF 1 c. art. meia seda, a Salainon 
Monteiro; triângulo OS 33 scs. dro-
gas, á ordem; 25 losango 1 c. artv alg., 
1 c. «titos lã , 1 c. ditos feltro, a Hof-
fmann «V C.; LWeP.25 es. loiças, á «jr-
c'em: S — W 12 cs. alg., a Theodor Wille 
Aí C.; I J l 2 cs. parafusos, 1 «•. artigos 
clectriciilade, 2 cs. arame idem, á ordem; 
KeC 1 c. obras madeira, 4 fardos pape-
lão, 1 c. l inha, u Espíndola At C.; Te-
nore losango KM 18 cs. art pharmacia, 

2 cs. drogas, 10 cs. accessorics, 24 cs. 
art. pharmacia, 4 cs. drogas, 1 c. vase-
lina, a Teuore .V I)c Camilli»; KMJ 10 
cs. l inha d*algodão, a Holímaiiti & C.; 
M 8 volumes artigo» diversos, a Carlos 
Ncelhe; C triângulo MB 15 cs. brinque-
•los, 2 cs. cobertores c art. alg., 3 cs. 
idem, a Moraes Btirchard iV C.: HG 1 r . 
art. alg. . 1 c. jieças madeira, ao-, irmãos 
Hcvdenreich; I I trUngulo, 4 cs. artigos 
folha 1 c. cutellaria, 1 c. pedras d'auio-
lar, 4 cs. arts. de folha, 1 c. ditos aço, 
2 cs. ferragens, a Hugo Hei-c At C.; 
KAcF 11 cs. moveis, a E . de Amlradc A 
Fjlho; TBeC 1 r. art. cobre, 2 rs. art. 
alg., a T«»rre* Bruno Ar C.; Pinto 3 cs. 
ferragens, 4 cs. trens de cosinha dc fer-
ro, 1 c. art. ferr«» e latão, a Pinto 
Thomaz; A I IP—Kc I I 1 c. brinquedos »• 
lamparinas, 11 rs. brinquedos. 1 c. ca-
rimbos, 1 c. madeira para manteiga, 1 
c. apparelho, etr., 10 fardos papel, a 
Alcides H . Pertiea; DSeC 14 caixas 
dc moveis, a Domingos Soares Ar C.; 
GO-KH 1 cx. art. diversos, 5 fardos pa-
pelão, 8 cxs. machinas para cortar car-
ne, 1 cx. carro, a Godofrcdo G» iser; 
1420 triângulo V I 50 fardos papelão coi-
ro, a Yazbech Irmãos; Letreiro 3 rolos 
cordas, á Comniis-áo «le Defesa, CPK 1 
cx. art. electricos, 1 cx. art. impressão, 
1 cx. isoladores, 1 cx. peças machinas, 
18 cxs. material, á Comp. Panlista de 
Electricidadc; ®T 49 fardos papel fm-
prcMão, RT-OHC 7 cm- more* , á ordem; 

mophones, a Figtter Irmãos; H I I K 1 cx. 
art. l impadas, 2 cxs. trens de cof-inha 
ferro, 1 cx. art. latão, 10 cxs. tinta sec-
ca, a Hugo Heisc e c.; M H tambores 
snlfur, 1 cx. ferragens, 1 cx. colhi, 4 cs. 
extracto, 2 barricas ácidos, 1 dita tinta, 
A St. C 1 cx. art. borracha, á ordem; 
F .PKSP 07 cxs,. «'artuchos dc metal, á 
Secretaria do Interior e Segurança Pu-
blica; K losango 1 cx. metal, 2 cxs. cor-
rentes ferro, 3 rolos chumbo, 1 cx. ara-
me, 2 cxs. ferragens, a Alfredo Krttger; 
K J C 1 cx. fazenda algodão, BCC 1 cx. 
dita «le linha, KJC- 1 cx. lápis cor, SO 
1 cx. amoslras e catalogos, a O i to Schlo-
cdtmann; KSC 5 cxs. amoníaco. 20 cxs. 
cevada, Leite 100, 7 cxs. art. metal, 100, 
10 cx*. art. vidro, Leite 5 cxs. idem, 
1 0 1—1 barrica loiça, J t ) 1 cx. art. vidro, 
á ordem, 1080 Viriato triângulo 2 cxs. 
ferragens, 1134—3 cxs. art. barro, 1144 
5 fardos papel, 7<»4- -30 cxs. loiça, a Vi-
riato Corrêa e c.; C W P 25 caixas loiça, 
S W P 1 cx. artigos borracha, íi ordem; 
Brito retangulo 1 c. pomada, 1 c. fe-
chaduras, 1 c. trens de cosiuha de es-
tanho, 1 c, ferragens a A . G . «le Brito; 
K O 21 fardos papel dc impressão, A S C 
2o ditos papelão» Monto tr iângulo O S 2 
cs. tecidos algodão á ordem; SAcC 1 c. 
coiro a Sousa Aguiar & C.; J P S 18 
fardos papel «le impressão á ordem ; 
VeC-P 7 pardos e 1 c. cartão» 1 c. ty-
pos, 1 c. oleado, 1 c. artigos escrever, 
1 c. artigos madeira, 1 c. tinta» a Va-
nordem Ãc C.; I I I 11 peças tub«)s direi-
tos, CDS 33 peças artigos cor.ttrucção 
á Companhia I W a s de oanlo* ; JK-TK 
1 c. artigos borracha, VeA triângulo 
O S e 77 triângulo OS 2 cs. apparelhos 
physica, theruioinctros etc., 2 pacotes 
inicroscopios á ordem; Marcondes retan-
gulo ti ĉ . drogas, 1 barrica borax, 1 
barrica sal, 1 c. lysol, 1 c. sal de Ker-
Isbad, 1 c. irrigatlores, 1 c. miudezas, 
1 c. nozes mo cadas, 1 c. sal de fruetas 
r Marcondes e C»; WJt: 87 fardos pa-
pel, 1 «-. peunns, 2 cs. papt.l, 5 cs. pa-
pelaria, 2 fardos papel cartão a Weiz-
flog Irn.ãos e C. ; llcilio 3 cs. cthcr, 1 
c. oleo a Rcichert Irmãos ; 1 leiko 1 c. 
ether a Kduardo Macieira: KHeC 7 cs. 
artigo» diversos a Kdm. Hanan e C ; 
1274 triângulo P C 10 fardos papel «le 
impre.swã«j, 12 ditos papelão a Duprat 

C.; PSeC trianguio 1 c. artigos <li-
versos, AM 1 c. coiro, BKcC 11 cs. fio; 
dc lã , 1 c. artigos metal c seda, V tri 
angulo 25 cs. borax, losango cm branco 
IÍO 4 c. papel, 1 f irdo cartão, CM 11 
cs. pedras lytographicas á ordem ; Lc-
treiro 50 cs. cevada a Augusto Tolle & 
C.; X verde l aniarello 1220 amarrados 
ferro cm barras, X X amarcllcs X ver-
melho 834 dito?, idem á ordem. 

Carga «!<• vapv»r nacional litiJunUtíih 
entr.ido «Ir Laguna. 

RC ,0 cs. banha, a Fratelli Martinelli 
c e.; J L C 17 ditas idem, 12 cs. mantei-
ga, 23 cs. banha, 2 cs. carne, a Ama-
/.••nas r Freire, J>IM 237 volumes ba-
nha, manteiga, legumes, etc., a Victor 
Breithaup. 

Manifesto «!o vapor nacional ()cr\inot 

entrado. 
l)e Porto Alegre : 
B L õ KC.N, colla, a Ijtttcnc itU"t r «•.; 

Lincoln; Letreiro 200ii cs. amendoim, a 
J . Moraes e e.: L . 2000 scs. farinha, a 
R . Prres; LM 100 «I tos idem. a Lott-
rcnç«» Martins e c.; 58:0 15o «lit«>s idem, 
a Sousa Santos e c.; J<FS 1 0 ditos 
idem, a Luiz França dos Santos; D IM 
5P0 «Iito.-< idem, a Sebastião Dias Ribei-
ro; Letreiro 40(5 vinho a ordem; CC 5 
fardos b«»lsas, 1 «lit«.» tranças, R 50 scs. 
farinh , 5 0 cs. banha, FC.eC 50 ditas 
idem, Al í 80 ditas idem, a I I . Pupo «le 
Moraes; C M 50 «ü?.»-. Idem; BCcC 4») di-
tas idem, Ff7cC 2s «litas idem, FDC 10 
ditas idem, C'M 50 ditas idem, a or-
dem; BeC 100 ses. polvilho, a Bellegar«l 
e Camelia, 284 farinha, a Bittencourt e 
Lincoln; Gloria Phenix )4ottrenço 30» 
scs. farinha» 50 es. banha, RA 0 ditas 
idem, Phenix Sousa 00 ditas irlem, CS 
T 5') scs. polvilho; F L C 15 cs. banha, 
Gloria F L 100 scs. farinha, a ordem, 
MeC 55 cs. cadeiras, a S. Dias Ribeiro; 
AT 10 barricas carne porco, a Araújo 
Tavar. s c c. ; LM 50 ditas idem, a Lou-
renço Martins e c.; Lettrein» 1(0 cs, 
banha, a Joã«> Jorge Figurlrcd«) e r.; 
SCcC 10 ditas idem, a S . Carneiro e c-; 

Dc Pelotas : 
Letreiro 10 cs. peitoral angico, a João 

Briccola A- Comp.; A. 150 c>. cebollas, a 
Leal A: Villela, 

Do Rio Grande : 
FLeC,eCM 45 fardos xar«pie a Lee A 

Villela; LFC , 19 clito.i idem, aos mes-
mo»». RAC , 50 cs. ceb«dias 22 cs. cama-
rão, a Lucas Graça Ar Junqueira ; DB 
t.meis ferro vazios, a\T. I>onetise Gcor-
gc W . TCnnor, A triângulo (TDM 14 vol. 
fazetulas, a M Pupo do Moraes; B trian-
gt;! > C. 7 fardos fazendas, aos Ir.nãos 
Poyare . J A R 200 cebolas, a Bcllc-
garde iV Comp. letreiro, 87 cs. batatas. 
10o Cs. idem, RM- F 50 ditas idem, 31 
scs. feijão, a F. Matarazzo Ar Cdmp. A 
cC 15 fardos \arqtte, a A Tramtnel »Sr 
Comp. J A C 25 «litos idem a Moreira «Sr 
Comp. C?MI 20 ditos idem, ;í Companhia 
Meca nica, RIC 25 ditos idem. aos Ir-
mãos Poyare -; î C 25 ditos idem, a '1 
Matarazzo tf: Comp. AGT 10 diUjsidem 
ACR 10 ditos idem PeC 10 «litos a Ama-
zonas «Sc Freire; J J F 25 ditos idem I>I 
M 55 ditos idem. a João Jorge Figu 
redo «v Comp., O jM 30 ditos idem 
Bento «le Sousa & Comp. L B 30 «lit«>, 
idem a Leite Bastos & Comp. F L 
ditos idem, a Ferreira Lago Comp. 
FCeC 20 ditas idem. a F l l i . Pugli.» 
Carbonc A Comp. L<i 200 aboboras 475 
ses. palhas a Lucas, Graça & Junquei-
ra; D I M 000 volumes díverversas mer-
cadorias diversos «'ousignatarí^.. 

. M o v i m e n t o « Io P o r t o « Io 
Mi l 11 t o » 

hntrndsi 1 
IMm vj 
I» • Ijiirimn, cora «lia- «le v!«u<eai, o vaper 

i! iflnna! hultiítíiiil, «l«i 1.1 toji«Jmlii-; «nr̂ d. v.-
rl«H K«'U«'re« noisi^uailo n II. íl. «• iiíicíi 1 .«<:. 

IMn 1 , : 
Dc* (rcimvn e e-iCAla!», «'«nn 32 «IIim vln^eui. 

0 vrtpor itiilUuo r<il\iie-i, Ou l'it»4 f<nicliMln»s 
citryii, vatlos Kcnero*. cuu î nuilo a |». l-'i«»tit.i 
A C otnp. 

I)i llstndiUtvo, com 97 «tias «le vlrtgrm, »» vu-
pi»r nll.-inái» An-fUtliin, <!•• üKCti t Mi«íl»'lak; etu 
H*. \m-lo» yrner«)s; eousî nnOo 11 10. .loUnsioii 
1 t'omp. 

I»e Porto Aliy?r«», »'«nn H «IÍ«M de viiiyem, o va-
por iiiii-ioiud Ol i ano. «le «»."»() tonrI«"lii*: cnrM*i, 
variou «cnerus; «'«MHÍÍÍIIUÜO u lf (Julunov is 

Jic l.lverpool, eom 21 «lias •:«• vingcui o 
por íti;kv. i>ro|u-<M. «te uatcli» lie. c.iri;n, 
Vtflort -, «••uiíi«im*l*> n Wilson Hun» A < J.M. 

KaliUln-: 
Vapor Iuí?1o/ Oropcsa, «m tr»u*lto, p«m V®1 

p»iraísa. 
Vnpur n»ci«ui«l Indmtiial, .com \AIÍ<S gene-

ro-í, pais «> icio. 
Vopor inplcx Ptuhuy UríOge. « i» Imlro, par* 

New l'ort. 

V A P O R E S K b P K R A D O » 
Ko porto «lo Kio ; 

Km junho : 
«»t*nova r nstCH., Minas , , , 
>• . Vork «! c-tcs., tíergipe . . « 
llvn-clonn <• cf-«>., Míkic 1 «iallaii, , 
Porlon do Nort w Halvador , , 
I oudn -i c e«.«v.l»is., Reai-un (Jrango ( 
Rio (In Prata, limai -- , , t 
i.ondri-s «• esc?-., Ilellenu • • • 
Funt »-•, JtURla . . • • 
Rio d i Prnt.i, « lydo . , . • 
SíHuUiri, Ar̂ entli 1» . . • • • 
Rueno Alie-, Tof»cnnii . . . . 
Iti.» 1'ratn, Rerenpu«*r fl COniulo « 
1<»o Os 1'rutn. Orh nuab-. • . • 

No porto «lc Santo*; 
Km .Itmlio 

Knropu, Or«ip«'Mi . • • • 
MaixlliA «; escrf., Alpes* • , 
Napok'!», t inlirlü . • • • • 
Riurcos Aíiv.-í, l̂ rinburd.4 . • • 
llu MIOS Airrw, Toscanu • 
RUCIIOH Aiie*. lt«;r<'nKnei'-tl-Çíraiide . 
litMMiOK Airir«, Uia.-:il'í . . f 
Ruenos Aii«*. P-oioRiia . . . . 

VAPORfciS A S A H I R 
Po rr-Ttt> do lti«): 

Km .limbo 
liucnoi Ab«» , I.t" Alpes . • 
Klu «Ift l'is'14 ««•!•'.'., 1'iahria . . 
1 rei.,cti . « i'- , U • 1 xtiurt - . • 
Ru«'tios Airt-f, U«-. o t.«'.ange . 
Portos «lo Norte, Minjoas . • • 
Victoriu e rsc- . Munipy . • « 
Rui*n« - Alrcn >ti.. . . . . 
Iti<» Ua PruUi, .Mii-.io l «>»llart . « 
Nnp les «• eses , i.oinltardia . . • 
P» utu da Ar-n e « MayiiuL . • 
.Vew York •• escu., Ilnn». :U , • 
Som linmpton c+h"*., i5v«b^ . . • 
Nápoles m-., To ĉaiiâ . . 
Hutnbur̂ o c «'M - ., Arifctitimi • , 
Marselha •• cse*.f Oi*P*«n . • « 

Do porto de Hantos: 
l-.jn Junho 

Buenos AlrcM, Um ti riu . • • 
V.«pol«\s e es«*N., l.onibardlft . . • 
O0110M1 c Nnpolcfl, '1'oscAnu . • • 
Nápoles o «'«cs,, Ttru.iile. . . 

l i i « i i < ; H c f l o r 

Dr. Alexandre Coeia-
Advojffldo «MU Mir/v ttiiri• 

nhnn<;ar<. lU^poioie it #««ntuti*» ... 
u Jurj i-m IJUMI-JUCI p»eii-- ** 

Dr» . An ton io Ribeiro B^utca r 
tevarn de Almeida, r'i»í-i 
dos Santos • Jo.1o Faulo r; 
Ol ivsira. ' * 

Adv«ijfad'M, t»;io ••*• 1 ' '< 

Antonio u. ó7 (sohrado ^ 

A L V A H O CASTELLO 
• iKi r o ü o t>r.\ns 1 A 

11«r do S. iSêuio u. lü — s , 
Hão Paulo - relcph* • . , 

Ztf.ia Gomes 
rirnrKião «lenimia. Areei'.» 

ta«,« es previi»ui- ute 1 tratado e 
pecwlláade em cirurgia e pr«»t 
«•ahincte e rcalden«tl», ma «)• -

jt-A.;, 

José Co«.l!io de Faria 
ririirarião dentista, cuminisn * 

ten e nmlfcw», qiwr mudoo o •• 1 
t ua «la t- Henton. .11 «uid* • ., . 

S E C i - Ã O N E U T R A 

Os bichinhos 
Ilontem, jielo Tt!o, d u * 

p a j i a no.n: 
P a l p i t e i K i i o i ; I < i.i 

PoVco, mm 1 ejiniin 
8ão dos bichos os priin -
São palpites iisoujeii . 
l'«ço nellc» fincn-p' 

K 

h 
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A C O C Ü Í C O B 

Dr . Alvea de L ima 
t>n rnlvertWado tíc Pari/, dr. «hi Benef. Par-

ti.fp:;'Í:I v du SANTA 1'asa. L-̂ P. molest. ÂRICHIITA. 
•enhorar, rias nrinarlas e parto*.—Rev rua do 
Pcin Petlro 11. 4'J.— Cons.. IUU de H. ítenv» 
u. to-A (das 12 As a Telephouo 11. U01. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia o xnoU -Mos tlc tenhoru*. Cônsulloriec 

IUm «le H. lícnto 11. i;t. UeaidetieU. ruu d j Vpi-
»»i)Crt 11. t. 

Moh 
Ml 1101 i-

D i . Ayree Net to 
ins «lc M-nliornH, t irm îu 1: paitos «V 
ruu «Io ('.IIIIIHTCÍO n. I II Itcshhoici 
Pariu d<- Piiie ienha n. í*ô. T« h ph-i; 

D r 
rilriico medicii 

I lo. <4 li Kt sldt m 
I ne, 1». 

i. Fa jardo 
maultoiio : rua <tò fouimer» 
. rua Ypiranha, ti**. Tcle-

O «ir. Jambe i ro Costa 
K-pe» iali'ta I :IS ir.olcstins «loa elhos, ouvhlo*, 
.-ju.t.v c nariz, com lonua pratica no» ho-pi-

liir-s il Rerhci. VUu.a, Pari/.' luinhcs, «Ia. i-on-
Milt-.is «le 1 as 4 «In taî h-, '.-» 11. »í «ta rua •!«» 
«.'oinmendo IP••••Idciwia. I<!, nlniinda liarão d;-
Plnicleahn. 'rclephonc, 1200, 

Moh-ü..-
íll«e«d!vo; 

pdi- , « 
:t horas 

Dr . Victo*: 
<U> I idllH M , 

ilrurutn --oral 
OUMIWono, rua 

altciid*! no 

Ood inho 
• • > l:» v-• •» 
fjphilh « 

Ronto. : 
«1 <-ripiorio. 

app.-
lifft 

ò A, 

flin 

«lor Hu 
11 :tli 

Dr. Xav ier da S i h oira 
1 nifdlcu «'onsnllorlo rna > P.i-nlo 2."i 
y hor.r dn tarde. Ih sMria ia rim l̂ 

110 n ti. 1-u'Ko pj.v.v-;wi'lu» Tfh-pho 

lsp« 
Dr. Dduardo de Maifalhi le i 
i-hill̂ tA « i niolcstia" do c«louriço pul-
IHTVO-!)«, (lá ion-nltii" «Ias Vi :>. .> ruu 

15 •!<• Novembro. l«J. — Moh.-stia» da pdP- «• uno-
pluva, c-»n*-nltjih a- K horas «la manha, » rim 
' '.II :i«> Ni v l. . >" "1 • l.-T j • PU 

Dr . B e m areio de Sla^alh&es 
Fx-iwtern'1 por roncurso da primeira ca-lelr» 

dc clinica n»e«ifca da Pnculdade do Ri«», rtnsi-
«teneii», ma <los fiuayitnazer». 1U1. Consultoria 
xuaduS. llcnto, 42. TelcplionclO^O 

Dr. Baeno de M i r anda 
MoWtiiis «los 1,1/kip, ou riflo», vnrlz e fjftrftanln. 

«í-lM̂ -Iallvta «le Pmlz e VÍÜIIÍUI, niembro -lt Aca-
demia «lf» Medicina, «lisdpnlo do noUvel «leulls-
ta M<>t::a liraiil. Consultorlo, rua IXreila, «Ia< 
1-' k llc îdencia, ma Pasnn les 11, l,iliei<l.tdo. 

Dr . Rober to Gomes Caldas 
Khi.cclnii.sta d<- nedotins «le « rUncae 1 

torio. mu «la tjuiu i :i J, yohr.olo. « 
«le _ 4 h«.-rns dn n r«l. !;«»« «I. i.t iu, m. 
ipn'liiih'» n ."> (C«o»*ida«.âM, Tí-h ehon« 

O O 

P n l i t h r M d<» M u h n l i i i-s 

ticrtfrHZi o t/ilfo r .1 hn.-.-i 
jNão híi> do ficar nlr.t/.. 
••ítiem os «i< !M lenli II .íl 
.Merece «lc jnesti'0 um m s 1 r •. 

03 

Azar ? 
Vou punha? r/nft , 
Reparem heiu, 
Na borbolctít 
Que sorltó tem ! 

13 
T l l < > 

f e r i d a s 
«'nra-so a fori-la por i>. I . \r)):. 

bcl lc IJUU et-ja, touiamlo .. »-
Jniratlv.iK, .1 i:iixip Al. .M irai 
von-lo cm >. 1'aulj, n:i t i .i 
& Comp. 

• lo-* 

l.\> 1 

IIí-i-Ihiii -fio 
« '» HIH .f )ll Íi> A l t II r « il... \! 

aifoittea vera.-a .la« I.t• ti.n 
1'e.li-raf, .'cclftrain .|t:.' ai n-ii 
ÍII«1> home 11 n .s joriinr--- .1 . 

0 titulo liuportatil-.* pi ' i 
.lo l-jtia.lo .lc 8. I'..u|..' 11.1 1 
kiuIo por aqaellpH r̂ ., 11.a•• -
didilo-. 'I<í mau jr <••».., .ju.- .>• 
'I' cila liriu 1 ]iara li » lal \.-. 
1 ii/eni o t n ili iilai > pn . i !, 
•.ii'lo pois a (tua num.r -.1 
f:alir que não v.MÍ'Ic 11 I illi.-l 
1'au'o, n j «(-a Imporluuio vai 
sorio i i rcmctli.lu 11 '1. ..u"/, 
rir», rcsilcnlc no l.,t«-ri- r. 1:11 
»tliüfa/cm. 

Fn/cm o-ta .1» ..•iaia..,.V 1 r j. 
i e al, poin fi norma »l< • f • .i.-. 
ann.meios oxprimaiu .. 1 

Hi-riciliiile ilt- sua- traiu • 1 h 

Ali I a 
• Ia I» 

to sr. Ni'<'|-fl*iri<> «lii St-iriir. 

1 ' l l l i l i r i i 

<iU-.ul-
l-nlia. 

H x p n r t i i i l n r t ' . 
I.tnn .! 

liulll* >1.. 
rr.rtf Hiavr, JI- r 

Os ni.-ti.o., Ir., 
Thnirtoi Wi11.• A ('. 

O. Iiwsriw., ÍT'. 
]l.rl<o a f\ 

Os rifimo-, tru 
II Kllis .li <• 

Os HMiTnns. Ir,. 
Sori.tr Fiii.nrl. r. 

A mrMin.i, Ir. 
Artairklo A 1 

Os ir., 
;.'ii:in.aini iirpii A C. 

Os mnwi-, Ir.. 
!Ur>l luiti l .k <. 

O- kl.,mo.. Ir-, 
r.n.lo IJma A - . 
Krlwhe A »-. 

Os mr.mns, frs. 
So -nrk A c 

Os mr.m.»., Ir., 
V J'»h(i«t'm A 

IN nK.jn'11, Irs. 
'..wlolrclo .IJ Ion-f- , A O. 

Ot m<— míi.. Ir,. 
M.<- l.«n»l>lh. A r. 

o, Iní.nin. Ir-
O. VIII.. n A «:. 

'm r . i n r . Ir, 
S..II.S T0I..1.1 Sí r. 

O. Mfsno., Irs. 
\IIIICKI. N il r 
O nwnin, fr». 

nu . Mutinnu 

Awltao J l h . 
r. MLWl AC, , 

llr .los xpnrtii.lorcs f|ii" ptiT.iiviu 
li. 1 .'L.flo-U <lc llcii.l..-

-.1 l|lt|<oil 
m T.-.II 

'.17 :" o 
L'i.5 

«SIS,.'no 
I® MO 

1" ijnfr.hi 
I ". ora 

1.' !.:af 1.1*1 
!,*. IHut 

1 KM4A.nl 
12 i-üit 

•9 w;*i»7 
12 roo 

1. 3!M*lt>l» 
17 <!2/i 

•> I V.-» 
•i 2l.i$.l>» 

7 
:< 77".<-.»i 

.1 
1 V.' fi.-n, 

•> r.i 1.1 
2 l-lt--.nl 

a n.i.1 
1 9t;$msi 

-ai., 

• «72 
•"Siemn 

l.TIS 

ro-» 
V.UV. 

J l l 
tt-

D r . Vi« ir> d . Mel lo 
fllitlíM . fprrlnl moléstias ri. (.rlle. «rr-liUI, 

c'".»l»rs « iirlii.rlo. Truta ,1 «fpuiii, » 
i.i.ilcliu- Kt-nlln- | ..r [troces,.H .-íüî íe,. 

r.-ainltbrlQ. ruu .u guii.n.-u n. i, u. 1 4. 
4 Iioii.- • 

Dr. E r a . m o do Amara l 
í ,| .rln!|.|r »ni rjrphllls, molf^lhi, .1,1 p-II, . 

Ilo ...ir» iuli.ilii.lii Km, iuj lie 1 li. ala II o 
l.-r«». l-c.i.l.-nciu, iuu H. Veri.li.ut a. 57. 

Iciei-tiono n. 71 u 
Dr. A. ^Luis do Rego * 

lír.llro o|,rrni*.ir i inir?li~.o .1.* II->.(•!•,.1 Is \|l. 
ierlr.>Tflla. f.ni-lillii,: r<i* <i.» ('nitiin.Trlo u .1 -I. 
1 liem m ll,|Itt-.l.li-iai.i nu .U. IMiiu-aiai »i j 
lei» |-la.i.'í n, lOltr. 

Dv. R a b i l o Me i ra 
«linir. me.llui; rhrlH do .irvli.o .1. r-iinlnt <Vt 

t . n l . >,»>». itri.lileiii.ia, um dns Hulmeirai n f 
f cinuilorlo, rua «Io M. liiuto it. 4J -1. | u i 
Lor.-. leleptione D. 49. 

Dr. Ednarito On imar i s s 
I)l'rlptl!o fhnrc.t n llilliol,. |.r or 'Ia 

Fa._i.Wl.dc .1" Ilio, mm |.r.tl,-a .Io Vtiii,' 
i ÍÍIIKIjfle; u.itiuii.iuto «Ia. molestl., <tiatti,-i,..|. 
Jfrvo.», e .N i.M.uI.lho diKcli,-., l'ryel.oU„-r.i-
Jlii -Rn . Kiiiiio .1- IMprUnlu» n 17. Conntl'.. 
n.-. h a, lo os initulitt t ilg l u i d . u, i, -i--' 
1.1-lione n. l l i l . 

Dr . Ar thur Kaadoa«a 
Hrdiro (onvilt.irio, r-..-i .Io s IV-m-i ri 

tu m.-io-di. m a ti ira, .u tar.1.;, ra. 
keauiU Jardim n. «6 Teleptiomi n -a» 

Dr . A. Terralra da Caat l lho 
A.h.gado F-eilrlorto. travesiada 3 u 

• lilnirl.1. neoHt Tlrailmtes n. aa. * ' «. r» 

a r * Raphaa l A. Bam-
palo Vidal. J o . é Amadeu Catar a câ-
ntara Lapaa. 
1 -aa—rl", rim g. [!, „,„ „. «„!,r,vI.K 

D r . O a . t l s Kad . i rm 
A.ti -.-.-a.l . Roí H ,|c - r m m i . „ l „ 

.s S 117.' lionis il. i.r.|, . 1 «I,- ! 1 

Oa advogado. Carlaa da C a a p o . . 
• j l r i o da O t a p e a 

« i.lnrim o "si r-, ri|,r«rt„ , .„„ , 

>-cra favor tomar em . •-: I 
ía.-t 1 HCHUinte« 

No tliit 11 »lo 1 - i r.-ni , 
no't-\ iichanlo-n o i.a i'r 
rpiina ila rna .la !-i-. --ii >, 
l ivo jlistillin.lo, 11 1 
faca por l'a-.|ual do I .' 
nhai'i>, sem .pio a mi' 
t " to tivi s o toina.lo . i .... 
fact». 

lan virltulc .!«• I r I . 
pi-llo a t . <-\a. par, , 
n|{iirc«surcs, .pie r. si.l 
11. 'Kl, «cjitni puni. los 1 • 

1'crt.i (Ir, v. c.tMilli.-iri-ii- - 1' 
o incii protest J. 

Jfora.lor á ru i l'.r--i--

\|>i>l*cll<'lls«iil> ll.l IliMlíl 1 

Sexta í. ra 1 ltima, .1 
n i . » C'„ ilcsta riu.". [•-. 
o Ilio, no \ii(H,r i l la j . . 
fio li.tnlin. 

r.tr orca-iâo ile -»cr . 
tr.t ipian- o ja tfj ücliava - > 
Vf.iriricAu» cun 1; o u . 1 

r ii«eml..-ao tu lras »i. . I.- - i 
so «pie 5 i I;m \I.i i-M,. 1 
HA I MlKK \ li l i j . 1 :,i,A -
rnt:onlriitr,i tt so-la, p 
prcíu-niiiiUii E r*-tira-l H O. I. 
«Itai»crniia I I caiXiis 

'Iamli*-rn 'Itvert a •• r I' 
lailmrat rio r.-r.-a .ic 
aqui reerrs-nr a ,t;ol|r \s(> ,, 1 

s i i f i 1171TA insta M.n:ilu 
•riu \çXi i. 

Traimcrp',) •! I F..1. 
Alegre, .le .'7 .lc Ma . I 1 - 7. 

l f E L O J O A R I A F O X — 7 

R u a d e S , B c n t o . n n 

AssHil i irt i d a i r r i j i i i r i i s 
Cedem em peueo. dlaa cota o na 

= T A L « OBÓ|{«) l)K 

Formnln H»4r. ,S Vt.\ h) »/ I /.!.•/ 
'hrrrtnr ibi UaUrmii 1-"'- /'• 

Compl»-ti*nientr in.»:t- u--iv-> 
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Cbsses 11 
o 1*. 1 1 ^ 
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, \i,« a l m i x « H 

( l i irat l* mnll«HB 
sação, ! " " . ' I 
culincnto etiraiB 
-icio a molci-tf 

»| .n*r i.o 
Sr^iiein-ac 

, nn Crmas re.< 
.Al l l X A M U i l í ! 

i-cident-c 
1 14 .8. I ' í 
V liyilioccl 

, V K l " W l . l l l l 
,. A r . , . 1111 

yt,-. r tntio, 

].. r . 1 .1 « 'ANl 

r*«: Ur.lr einl 
r w , dc liyí 
•Uíl 

Al V i 'K l II K 
cu^eiilieiro) I 
, ura.lo lia / 
«livcele .Io 7 

1: <v i , 1 K i . i i ' ! 

, .!. nte á r u i 
1-au'ol curarll 
,1o i.v.lloi »• .1', 

j;|(. K t i O H I G j 
nailor ima-liil 
, urailo lia ' l 
1 rio ile 7 0»l| 

• r i i w n ' i i i i . o 

-!fr.'c t. rua 
•' -Í-. Wtt-i!--
t rio I.v4l| 

M l. " N I*J • 
ria •*•• l';.ll'-J| 
:-; i7ios, rua 
.'•1 l.a / </i"-l 

•> '! ih> i"m 

\ 

i > u ! 

O K K T i a 

R u a 1 

l ' n , a l m l x o : i l 

Ia t\ in i l i l i | 

l i i . t-X-ili l l 

p r i i t i c i r i i «^ 

tiii-;l liil I U 

.f i i n r i i u . 

U i 1I11 Mis 

. l am- i r i i , 

«Io il l ls|iÍU 

tloii i-ficfi iK 
lir- JllIII-i 

p., ÍM.I 'Io 1-
tl.li) t, 
'.ir.---, cuja a-
«elbatla ao* 

•-, . a., .1 eu, 

. . : ' metil" 'Io ) 
. <*.*,. 77- estou, 
i a ' • a ijtfirfi ' ' 

O ferido é 
J .-ir i 

11H . 
^'.as d.* 

.1 c vu . s 111 .a 
e:.,:onira-ac i.a f 
i a . r ia Aur i r 

I I r . \V.| 
«r.cdico-opi 
«ultori.., 1 
M lira.l" . l i 
!-plioni. l f 
rpp'l« ilos 
1 - ma do : a 
--a tarlp 

1 r•' lona prat l 
•ladeifa pr.-nnl 
iliir.a. 

1 ' l ' l ' J 

M ' \<:i\, / í 

\ .'.'li 

1 . 1 , 0 da I: 
a to.Ias HS pi 111] 
1.-1:1 tram-a. .".rd 
• * nota . do t i 

< afisal, d i . w 
s :,d i,'i- p t-ti 
1 k lmti l 1 lt,., f 
i'r'!a r|e at-n 

- neif. r 1.1 j 
ra-Tirrli- a 
£..•• .Il| .- - j 
. -nliiiiia a 

< i línliriair,-." 
até Iroie rxf.l--r 
« I ; la.la. 

" l'au'0, rt 

«'ro.i.d 

t . ' 
il.ti 

•iii' 

« ura radical 1 
t • • rtairte 
]"'.« c-periuli-tj 
«'•" -I I a uni 
••e* . - ili ilm , 
a;»*,: ,, 

ria. 

«O rr. 0.;. 

A V I S O S 

Estrala d> 

I a .o poli l -o | 
d l -lu ito, aa td 
dr.» r: ia Tietr « 
' adw m o i u 

A* 

M a l h a r áoente 
F. porqiio < j i » r — Q Q i / e r -ar.i 
p tWaa iit T a j n j á V Monto 
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••(roífn, . 
»'•<•« POf.l, d 

®«aia « . 

rua .ft % 

•oteaíe 

« « « » . • 
mulo,, i 

dente*.. 

wua tliei. 
neto IMU» 
i «u* Uni)» 

BOCAYUVA, 2 0 

(> r. mo 
-r P 

J 

a * . 

i p s r w 

t%t 

Come-

" «;|HIÍ NOVA t u r m a 

, C tio I X H L K Z no nu*/ .p. f . 

r.c./,*«../« i//•:/•; ao,iin<'AYUVA.'.'( 

.1! Ul-assIU 

PROCESSO BENIGNO E, EFFIÇAZ 
i-imilos t l f r l a rnmuN a l iem ila vprdmle M t U m M o 

« H Y D R O C E L B 
, ... -rnnoe O sendo tratado» «cm operado cn-tante, nemi ptilòroformi» 

,., ;„„ •......!.. es, ecialistii l > r . I - c o n i . l i . . I * i l . o i . o , fiea.r.o- ra«li-
.,.,.,.! nu uma «imples iipplieuvíio de seu processo. mio se reprodu-

.... IHIII se iiiaiiifViiInlido complii-nc;».. nlxiiina, initnediatu uu ulte-
t'i lo ocal. <iuer na integridade da»/«iicç"' » c'*/'c,7/ç.ii.'_. 

' a Maio de l»l»< e todas 

Metia 21 r 

• d a 

t i a s 

»ro. 

w 
1 2 

,; . :i-üiuti.itiiraH inflo, dntiida« do Abril 

' riria* i > 1 -tdicida» ' 
\ \M1KI-: M t i .SO Dl", AN1 >15 UiK, 

• , 1 • .. alanida Ribeiro da Silva 
4 - | a:di I curado, liu •"> «niio*, 

• i ..lloCcV iU* s 1I1IIU1H. 
\\ |.m;|: da casa Tlieodor Wil-

t , 1 tu satili s etnado, lia •'! mi-
> ,/ c , dr l.ulr.iele de In timius. 
i n C A S l O I MKl.l.O (advogado* 

. .;i,. 1 in I atilo, curtido l a V 
le l.j ;i .ii%o de mais de .» mi-

Al I 

l: Al' 

a - K . 

o i . i v r u t A 
Campinas. 

•>, dl; liy-

; í o ü. I'A sil.V \ I 
• Ju-ii" lesi.icnlo i*m 

1 lia / iiuiw > * }>•• ' 
• 11t! *. HHUO.1. 

i 1 1,1 ri ' >11.1 B \ professor te-
• .1 ma Senador 1'oijó 11. H (S. 
i Mtadn I 11 I nimn e I" wrrt , 
nu ele ile ' II.HIOS. 

.1 Hllli.tt 1'l.lil.llfA 1.1 ITK se-
i„a l iwl l residente cm Hanne.al, 
lia I 

• rit . 
,1," l,l< di- livdro-

I 11 I l.sNT.I! (inceanicoi r.'si-
1 ;M "Monsenhor Audrale 11. 

l-JI I ••)!'»'' )" 
I- e i l e I h.IIIIS. 

AM'i{Ai»i: 
• IlailivM.vi 

li.ii.i-i-, 

Ituii-i- • 11111 õ 
esidet, t - í-tu 

de li\ -!i l 11 

,|i)>i: O A MATTA CAIIPIM (ailvojjalo 
residente CHI \v.t|-e. '-tltiido lia / n 110 
r. '•i,if:r*l de liv lrccplc duplo lia tuais 
tle V" (IHH09. 

t,'ouoNKi. PAI i .on i i i I/.IMI;(» HI-: AZI:-

VUHO (n iiiiitiistradi f dl s «otu ios de 
S. IV.tilo i-itrad > li» •> »•• '«, de liy-
dioi-ele dil * ffifwo*' 

n tANCl fTO I-'. S. I'KNN \ «ii id»-li-
vt-os, re-idente em Juiuliuliv, eiirado 
lia (i iiifrrt, de liydrocele do fí num». 

DOMIVTÍTIS JUSI' VRNVANHK* TFC"* 
eianle' lesidenfo á rua >auta ltoea 11. 
.'I-.', Uio, eitiado li.i .' u«im» t 11" o, de 
!iyili-'ice!e dit; !'» de T ttntirs. 

MA 1;111 ||\ r o v r w i l I I " r.epoci 
risidente á rua Santa I! >sa ti !!••. I!i<», 
curado I111 7 "><<•'• • de liydruec* 
le de '' nnwtH, 

•líisl-, lio.MINIil T.S M i M.MIdliA ex-
neijo ante i-itit S ».ul>>r \'eiKtteiio n. 
:,il. I,' o, cnr.ido lia V o 
ceie de * 

I>1II I 111 ,M \ 11:11.A !>:: < \-TIS«», resi-
dem • li r-a l\rreif.i Viauna 11. 1 tf, 
Uio, eiiiadu l a Kl 111 r;.», de Itydrocela 
d, I .... .-• . ,„•... 

.:»!.-!> l l pi; \X 1' Vfl l l . i <>. res", Unle 
em I . -.ei - c u r a d o lia / tirn" 

de In drocele de ti mtiw*. 

il • llvdlO-

1»ir . S K N I O l » 

íil N'l IVI A-- A>IHi:K'AM > 

Rua S. Ben to , 51 

r i c o 

|llm • ê.-
dos iie, 
qne si> 

( I ;AR»Ü! . 

Ire u A t\, 
• 'apitii 

cio priki -
kiiiii, «r.711 
ltla lotei' i 
l i nutaii 
pi por iii-
param d.i-
•ule vales 
fn da ve • 
| t'ie([HCi 

de 

. Wta 
daq'1'Me^ 

pert • i 

Bidico e 
1 só la»cr 
crdade e 

tração 

liora. * 
píer, < K 

|BI m m-
Iricet. i 

KCIl <1-
eiB»(i--

lent j li • 

lido, nj -
Veferid s 

HreáP. r 

lii dv l j 

. A V » 

Loro • -
h. n (>rt 
i ptrii 1» 

i a ame-" 
rdo, 

Jcrifi»» • 
\ rvr i 
qut • 

iam »;» 
Drdo <• > 

|r.'tif i •• j 

qoaa : 
hto t 

M M C 

Io r « r < 

ii. i!i;iisti :issit;iiatlo, llicilict» pc-

l i (-'íicillilíltll' tln I t io ile .Inili-i-

i'u. ('\-itilfi iii» p(ir t niii ;ii so tla 

[<:'i!lit'ira fiillcifi» ile c l in ica t"r-

rj.ca ila I üciiMailt" tlu Kii» ile 

•ine in i . fX-i i t ler im i!» Ittispi-

i.,i tia Miscricort i ia ilu H io tli> 

.1 ine i f i i , es-nir i l ico t-HVflivo 

, i lt lspili l l iln I I . c l>. S . tli> 

l.i • i i f l icciicia f o r l nm i e / . a ilu j t iu 

ii' . l a i t f i rn . 

> '; e ' ] l r J : : :ieão 
-r j) ani.iiceiitieo .s. ,1/fl-

- , ft. c Mi, poderobo l"!ii-'. net* 
::,i :: rs'.lnçfio dl-ve ser .,,r,tt* 
• v ,.• mu.-», \ i \ t . i : -
\ c :! r--. \i.t ' . i . i e em todos 

- ,.„, fj«e l a necessidade do 
»• .1, !• .iça-c Níio ilida .' mu-

i i , , ( ur ter cr,i . , \eiii-
.... o ris', o álcool. 

i Jade o itii'. nf.-it ó. ii.l < 

l.l 1 1 ,'»K l)h 
- ! t ..!t:iin!,ii. 
\".-TIII:MM M \< Kl» i ><I\I;I > 

TI I..I ! ? l i : i n i i : i i * i i i Am-i r 
Aur na, '>'>• 

Companhia Patlisia de V as Ferreas e 
F'uv: «s 

l"a.- -e p.tliiico qne, a pa i l i rdod ia 17 
do corrente, até iiovo aviso, ticaião sus 
pencas i s trai «Vi eneiim d,- ai ô -s n r 
eseriptorio desta fotiipaidii.t. 

1'aulo, M de .lunlio d.- I '07. 
,1 W/J'» .1 ''.'' •' / . ' 

Cliele do CMoipturi-i i-fiitr.il 

C c r p u h Pdulisia k 

Fluvî s 

í í j s férreas 

' CONVíK 
.Iss- mhJxl ;/ 1'itl > >•!,•"••, !',.'tr i 

Nu.» ti t;'Iu roMipaiY» i I" niHuerJ 
tio t*rn!.< * yrcionislu» |-nrx fü 11. < " 
:i jia-icmi/.t'» ji* íal estiattr«íii;ui'in. conv • 

j.jki o ''i.i 12 «!•» «.t rente, atinj <Ic 
rcsolv?t •<>!•!'• u t»f« v.ii;3 ' ««pila! so-
cial «!e t;i.» :í>» if».?-(n u» ;i H(»/K»ii (>'»0f00í> 
•lo réis, «ri. no»c i!;« < i eclcria ilw novo 
convido-os A Tenniteiu-se F:UM tnusino 
fim, li» dia -1 «lo c. .1 r«'iit", no meio-dia, 
no • sciiptoii'» ernlial da «of.^nnliia. 

S. iV.uif. I J .'e Jilldio de J!K»/. 

i' a > * o A- »/<* ><'!'.•*,t (fn<i,(,\ 
\ i t lent. . 

i»r . Wa < i o n l » i i Npun rN , 
iii o.f j < rador e pat teiro. Coa-
ri •, i'i,'t de S. K»*nt(> n. íi-í 

iao <íc 2 hx 4 tia tarde. i < • 
I !• TM , f,'C«idenria. Ala-

l.t ooi l?arnUtH n. 1, «t<? h^ :» 
• «I : t̂ nlif» e depois \ 
'ai I«*. 'ieleplione n. 

! 

<5 

í 

* « ' W W WQS7* 

ARTHORBEGBIE 
!•: l is \m »;/< i\<; i , i ; z 

i [. • i • i:.'-<,i c.r îent». Ver-
1 i"i.uii' ii | ,'i ,/ÍMise e lon 

I . / ' / ' 

t:ll 

> i i i t i d i t-os 

t > IfOM/.Xl.OS 

> r. 11 i.d 

• tV < orn|'. iiifornmrn 
• « I i -."ous ( ^ tu f,u«tn 
«,uc, j or cseripttua em 
iiü:-.o edcircB, «lesta 
:t Mniua1 elmentp, a 

r« tiiMndo-«K» o sócio 
d;» lífirlm paíí'» «• sutis 

' í»l r liieo®, flraililo 
• ' I;I'. acti\ti i- |ias«JÍvo, 
ir̂ '» e a 
• ( e ! h o da líooha, 
mCj !t» Io o < r.jnmer-
v n l i de caírados/» 

d • | f!a firn»a e\tincta 

« .ímdio d® 1:m>7. 

V I" t- » kitC. 11A X i í»\!l». 

I I ) dn»r»'!r 
• • :.truut'»*la, >t ji» ojicra-

i . i .1. 

; r, ,o>l,t 
11 

... \ - • 
! ft.»ne 

oi tfft.rmisay» 
>,,i>i,o lt't !*riro, 

t u pro-
* e i-t-tt?»» < iii 
tia m^lf>!i;t. 

to irrciti-dia na 
dr» Wij Hr.tu-

AA ! > 0 S C 0 1 I M K K C I A K 8 

ato <to 

•ti-', k 
t'ai't> 
to 

Estrada Ferro Sincabam 
Sl.c^to l l.t VIM. 

' i 'd' I-O qne, a partir do dia I*. 
«S taritss da aceft» Hurial 

>1 lete e 1'ir.irirulra serão ca Ira-
*"!»•» da Iara ca nl.isl. 
T.-adr,rias destinada» 011 prore-

» -» !•» l ír ios da e-c.io llnvial. go-
«•-etimentn de I'. « o no frete 

" -»t'»da, <, nando oa deapaciiot ío-
12 i w t M n 

fa^lo, t l d* jgaha de ÍKfí. 

m m e m 

F E S T A 

S A U T O A M A R O 

IMOII\<«0. I l i . luilivii.so cm 

S A N T O A M A U O u popu l f i t mais 

ituiliciotinl 1'urit i il i i l l v i i i o Mspi i i-

lo Sa i t l o . com niirãa cnnlutl;i, | i<>-

cissã'», 1'ogos ilo nrl i l ieio, mt tá i ia , 

ctc. i tc . 

Os Ití-it? pa i l i r âo ile Villa Ma-

L iana ile- Itttra r i u It i ira. UH l iorat 

ccrtus. t IICIIH do Santo Atnnro, 

t:\titn n a i J a cuniu na v»Ha, Inrão 

patail.t no npns i v r l Hom|Uc tlu 

Sa á i l f onde, além dus imi i los (li-

vcitiraentos í t ia lui lo" , lin vera il-

liitiiin:u,ão . k" t rka a noite e baile 

tatnpttflro n o grande salão i l luui i 

titulo a jí iorno . 

litn vista da j i iande eoncorreif 

cia d " visitantes niic- proctiram o 

lti»M|iti' ila SHIMIP j n n t v i r em a 

illtiiiiinaçiio cloetrka e .«alão ilu 

i l amn. a compat i lna resolveu fa-

zr-r i j i rer , a lem do» trens leoula-

res Mil-os e\trnordiiinrÍQs que 

p ri irão de \'illa Mariaun pata 

o IU >S( Jl K de nu ia > m meia l i m a , 

rn t i c ii r M luirns da noite, lios 

dias uti is 

PMCIH.r-M-: a cautela ti. ' 1 Ti»t da .-asa 
.I — peidicre- de I ' laien,, *V- 1 , a 

(j.ial lica setn cffi ilo. 

Yl;M»I'M-8K: lima victoria u-.i.la. uni 
• L'ilqtie Vletoria» TTIV , e rima ' liarrette, 

comi. também um sítio na freyrrcria ile 
Sant Anne, tendo l ustsnte frut i muito 
beiri '-rreado e efHii apua. 

Ir-ea» - na alameda dos tm lia la» n. 
«0. , JIII o sr. T 'U-ítaiio /aicirini. 

VEHDEM-8B ^ Z c — 

de íoir i i» ljron/e e earpintarnt, dos »m. 
Rriihenhídrl ImiMos, em s. r«r!o» do 
I iitli.il. r«ra ver e tratar tom os me»-
iiio*», laryo d a K*ta<;*o n. "2. 

A r m a ç ã o 
Vende-»» nina rira armaçio de eanel-

la, oni grande esctdptura, estylo mo-
derno, ceie vidro» de lm.fiO por Om.80. 

Arlia-se á rua .fosí lloni'»rio n. 41. 
•tu» ,|iier nejf cio d< va aer tra'ado nes-

ta folha. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
l ' t »v i m i l i v t » i l f I t a l a i i ç o , ( l i i i i i n t o o c n i r c i i t f n u - / t i o . l i i n l n » , s tT . í 

A t ' in l i « l i » t<«l<> o s e u o-vi int l f s t u c k <lr f i i l r a t l o s H n o s p a r i IIIUIUMIS, sc-

l i l i u r a s f c r i a n r i t s c u i i i « í t i u i i I c n d i i f r à i » t l e |>iv<;i>s. 

: R u a 15 de Novembro , 20 — S i O PAULO 

C O E L H O I D - A _ R O C H A & c C . 

C i r a n d e h o t e l . 
A sua proprietária rctuniimira qne, á 

disposieio des exníos. hospede», ee en-
contra na» estuçõea desta capital um 
automóvel que ca condu/.ir* (ratuita-
niente iíi|iielle estabelecimento. 

lliilioeim, uprovoila a oeeasião paia 
prevenir o» tniauios ex.-ellentiseitno« ee-
llhores ijue, í-etemluo em dcaute, tem 
tomado por arrendamento a elefante 
casa oi a «m c o n s í r t o , qne «eri mo-
bilada eou» apurado ^osto o conforto c 
qne lie» me*!.-, j defront? do «<;u acredi-
tado I10IH. 

1S500 ^ quanto custa 
timaeaixa de pa-
|.cl lll»U)MA-
TA, na Livraria 
Ma^állmes, rua 
do Coiumritio, 

I > t i c ; i l c (M i i . u t i a s 

A L i v r a r i a M:IL»;iH.;~ c aea-
l»a de itceher var ado sortimenu» Mesdi? 
100 réis para C Í I I I Í » Á r ia do Commer-
cio r. :!7. 

Para cartães 

poslaas 
A I ivrarii Masuliiaes aca'.a d» í-eer 

liet variado soitimenl j de albun» «os 
iiisignitieunte» preços tle ãtOOO a :|0"-'WD 
réi». A ' ma .'o fonuaerrío n. WS. 

a 

CA VK AMERICANO 
a t u a i . i d e \ i i v e i i i l i r u i i . -'K 

C(»ni|»niiliia Mccliaiilen c Imj ior-

taihirii do 1 ' a u l o 
EDA 15 DE NOYPflBHO 3S 

SÍCÇÁO CE IMPSIIIAÇÃO 
ílian l̂c importado de inatcri ic.̂  pari con-

>tn«cvão e pura e iratU de ferro. 
Cimento, piidio «Ir rî a. t!»» ierro. 
I erro e »ço em l»arra e nu tluj a-, tu-

l»os preto* t; j;aU;nnza«lo>, aiaine farpado, 
írrro ^ ./.i, trlít̂ - ile ; inco, cr.-rreia-, carxüio, 
c.leos para machina- . tintas l»rru, oda caua-
cetití, etc. (Ij 

Quantlo o inri^na osli dol̂ ado. aA! 
faecs *>allidas, o« brainofi1 

quandò nuiseulos esta*» daceidoso 
o tiystcDia nerroao fraco; quando o 
corobro torna vagaroio e a ambi* 
vão vos almndooa, ó então a >Sals;v* 
|4urillui do Dr. Ayt*r produx as suai 

Elegancia, belleza e mocidade! 
0btem-se, principalu eute nãodescuraudo dos CAB&LL0S 

cresciiiieiiUi, cvila k queda ou 

i aupa», 'rtie eâo as cius.ts de soa qu.-,)* 

•alviu:» 

e iibi-jii^ i i 

• • T o n l e o J 1 i - i i c en i n eslimula w 
e dií-llie» extraordinário hiillio. 

Tira, rapidamente, 
«iii ento prematuro. 

A l u ç í t o a i i i l c t t i i l v i i i a devolve ao» cahello» l,r.inco»,Pr.M Os , n ; 
l"i'|Ue não é tintura!) ma cor primitiva, para cujo resu't:ide UAIíAN'J'1110, « 
lia.-tunle i-.m s'> irascn i unertando »e coui sen uso permanente,sem a peucm e 
nociva necessidade du os pintar. 

•I. \LI B!.R\ t & ' l i i b r i f a i i tes , - - E , l C 0 U ^ n t " a , m a " l l t ' 
F jgmnl ion Fachada.otc.—Em Santoa, Hoclo^iho UainiaL-ãss, 

,11 

I la s o t i o g r an i i p «le l o n t o n t o s 

tia LOTEI!IA l>A ' I / ' / / . ! / . / /-

DERAL, ex t ra l i i t l a e m S ilo ent-

re ti te c tem l i i l a em Se r r a V/til pe-

lo nosso atxente S i l v im» ICoelia. fo-

l a m pniros « i n h i l n s a o s M S. Tlit-o-

• l o i o n o m e s tia S l l t a . o p e r á r i o •• 

J o s é Mo re i r a ile ( l l i t e i r a . nei íor lan-

te . pe los C M C I I S l ( K H I I J S K M M N -

T C S e m S . 1 'aulo 

Bubaa S i i na r ie : & C. 

I . T A i r » h i - ; N 0 v i ; . M m f 0 ( 6 . B 

Caixa, 617- S. Paulo 

N. 1 . 

1/ I i ip . 

4K re f e r i dos M l l n les ai l iam-

Verdadeira 
AGUA 

Mineral de 

HOPITAL 
GRANDE GRILLE 

CELESTINS 

Pontes 
do Estado 
Prancez 

OCaCOHflAK DA I rALs iF tcAç f fca 

~ iT.tmiH.ros iik sAEs w i i n t i s 

Eitrahiea* a » Acua* 

PASTILHAS TICHY-ETÀT 
1'tra fniiomr a» i/.jir<(.„•< dtri rrfrir*n. 

COMPRIMIDAS YICHT-ETAT 
/'ma f. f/iara, * erm fi^extm* ffwn. 

Doença» <l«» K>tvmay»». 

Dogmas 
•Io 

fi^ailo. 

íJota. líneneas da 
podia «' tia Ixtigii, 

«nn».s mais ni.iravilliofMis. As pessoal 
pai lidas o fracas neeossitam d'ella i 
com elia podem cirar prompta. 
mente. Com o neu tiso o sanpit 
enrit|uecd gradnalmeuto at^ a cór vol 
tar aos I.iWios, os nniscuIo3 ettrijeoon 
A todo o sysloniAnervoso so robustec«a 
fro e>tacs stvftiffnlo o neeeŝ iLae.' 

d u m l>om purificador o rs parati or dr 
sangue porqno não tomaes o retiiedir, 
qno tem curado tão vasto nu moro de 
pessoas desdo a segunda mat.tdo do 
ultimo jioenlo? Não fareis decerto 
luelhor do quo Jnmiif o maior remo-
«lio d» famiüa «Ju-i o muuJo tüia co* 
liluícido — 

M ó a l s a p a m í k a 

d o 3 r . 2 i n < t r 

SVaparala pslo Ur. J. C. Arer A Ta., 
î owoU, AIau , E. U. A 

AíP i lu f i id j Ur.Ayer curam Ittdlgc.tii 

G r a n d e l i o u i d a ç â o 
Tendo ile proc-fitler ao halatiço, a A 

MA IK» f i f l ; i i l !A rewdveif liquidar o 
seu giaiidc eoitiiuin!u de 

Ka /en i l a s . mot ins . 

A r m a r iu lio e eonfeerões 

Cltaiiiainos a attenção psra o grande 
sortinierito de CONI- KCÇ i|>S a e o l -
e h i H i d u s . l ã s . e o l i e r t u r e s . I I . i 
•I<-II:im i. outros ait',.o» pioprio» | ara 
a esl ição. 

t Ul.t.lhSAI, s .rtimenio em rendas de 
toda-' i s quali lades. 

SOHTIMKNTII sem rRiinl em seda», 
fj/ee, ^a/cs plisse, le n,-ost meias j ara 
homens, senhotan c i'iisn>;as 

SE( ' f , 'v i . le cl.npéfi. para s.nlora», 
setnpre a» ultimas tioú ladc» e ini| cir-
t?dos directainente. 

o r r x c i W A o s C O S T U B A S 
C a a a G u e r r a 

K l ' A I M K K I T A , -11 
Tetephene, 853 Caisa 1 os tal. C78 

'M.V.I l l l . I X L i:.\f SAMOS 

Agenc i a fiw?! 

^ 3 9 — _ 1 X 3 ? 

Casa *"i i.rãúa l í 

JDL10 ÂNTDF . m 

U N I U 

r i. 

rnsti i/n 

' t i . 

Conto i 

O . 

O i i b u n i o s 

Tot 46000 Impoi tauto plano 

II 
. a -

Por tSOUO 

Ba. 3 sortoios 
para 

Em 3 tn-Uiol 

4 0 0 e o m m 
m 23 de Junho 

ás 3 hora» 

Ir , i Jiuiliu 

1 . " s u r t i i n K ) ú : 0 0 0 l . 

l a 11 horas 2 s u r t r i n 

£ m Z\ d. Jaubo •> , .., 
a 1 hora W>1« 

Ilfl.flfJ) UWIh :es, distribuindo < 

i u 21 *t >:< )i )t li» 

; . 4 <> j p r e m i o s I .s.a loíei a . i. 
On valer .Io 153.'). ij-"'jtift. 

II lee-itto h ll,e',- jo ĵ s 'í eoitei),. 

fl» | e-lido» s i"•> satisfeito» re.m a n.aii-i:» | '.ntuali '.«d- | •• •,« s • i » i 

1'reeo tio l i i l l i e le i n t e i r o . IIHjMHIl): m e i o . -"f; i l ec imus . I^IHII). eont 

d i r e i t o nos sor te ios 
A preferencia para a c >:npr.i d * l.illietiM desta u; m t., I > r i .l -v» ĉp dala 

por todos oa motivos, e. i st» antiga o .iciedta-ls \<;l-:\i IA i !.I:AI. 

Júlio Antunes de Abrmi & 
. D I R E I T A - 3 3 - J Pau!) 

CAIXA DO C O R R E I O 77 

• • o ® ^ > m < > o 

H j - A . 

G r a n d e o í f í c i n a d e c o s t u r a s c c o n f e c ç õ e s 

fRKt.f.iS IO,'. -AVI 1-

j \ i s t i d f i s p a r a SI-iiIKHMS c l u c n i u a s t 

ACCI.'ITA-SI\ ein umi i ien i la para i|tialt|iier l o s a r tio i n l e r i o r 

A P t J l í A I . J O G O S T O C K L K O A X C I A 

2 HENRIQUE BAMBERG-.-RUA S. BENTO, 68 

® m • 

GRANDE OFFIGINA 
P I A N O S 

l » A I » 

t 

A g e n c i a i d e l o t e r i a s 
í i i n i u l e v i ' \ ( r í i o r d i n i i r i : i 

L O T E R I A I D I E J S Ã O J O Ã O 

se eltt e n t r a l i i r 
109000 Eilhite inteiro. 

Loteria 

I ile J t i t i l io 
Bilfce'e intrico 104333 

c i o S , P a u l o 

l á l l t is (Io eor ren l i ' 
Bilhete inteiro. C3C00 Esta loteria j o g a apoaas -. om 20 mil uumtxo» 

A ' v . n . l a t . u l a s a s K o t f r i n s «la C A P I Í A L I T M R t l . ' ' 

«Io K r S T U m 

Al le in le-se r o m u rgênc i a nos petl i i los do in l i r i n r 

4 » - A — 11 l i a l » i r e i t a — - l ^ - A 

õ s w A R R A N T S 
A r r o z 

i » \ i í \ 

v a l ^ o d à o 
\ r i lU I /A US < i ! ; 
d »» dt si.i^ nierc.t 

A t ' o m p n t i h i u í e n t í a l «Io 
receie»- cm «I. -.«»-t:i . ĉ »- • y iero.i. < t 
deVconlavcia un >. ranl". 

ARMAZENAGEM POR MEZ . 

ARROZ, IQO ré i s por sacca m m , 3 léis a kiis 

em [ ia-

Pensão Allemí 
X j T J I Z SPIESS 

21 22, 35, 31 — lua Jité Bwificifl — 21, 22, 35, 3? 

C i 0 U A O T 0 S B E M M O U U A P O S 

D i a n a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 * 0 0 0 a t o 1 6 0 * 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 

I ntenta-se ,,iial,|iiei iralaliro 
fica i- liarifinnri.li 

Tudo» os tir1 alii s são feito» C"in lua* 
cl mus ri,, dt mas. 

Ha l e r i a l tle p r ime i r a o r d em 
' í l » li te-se rpialijiier sei vu.-o, e-.|ciali-

dade em AI IVACHI S 
A1TBKÇAO A T T E H Ç l O 

«•» pieç.- i'a ( <s\ N.MJHKI.I.I «em-
i te siio ti ai» Icr.itos (jiuj de iiiinlijuer 
rititra ir.sn. 

C A S A Í \ A R » I ; L L I 
Rua Direiia. 41-Te!ephone, 566 

DBITYBA 
M u r c i r n « I a ttilvn 

I AS \ I ÜO I \TVIIVI 
/'<,/ orrtd.i j i ít< 1.1.4., nmirnliio U>< r. I I, r/e 

Atmrfln 
Vpprovaila r iirenciada |eia Directo-

ria «irral dc >au le 1'ublica 

t o m p l e t a m e n t e h i o l l r t i s l t a 
Maravilhosa d.acoh.rtt In i i reaapara 

a CVBA M D I C A L doa ata-
ui io» heniorrhsidario. A-llt-

TIO lapido Cara certa 

I limo r.ftofHt 
liepoaitarioa: M l Kl'* 

Ai a n j o Kre l t as X C . s / ' , . / ,„ , ;<> 
I.M -s. I . M I . O 

Superintendencla: 

R U A D E 8 . BK\ ! e i , 4 3 , s o b r a d o 

Alfaiataria do Poio 
ROA DE S. BENTO, 24-S. PAULO <>fti-i 

s i i n i r a |»t-I 

(•<• a i i 11«>\ i 

l i o f t t r i i nv |nii-

<*<»lln> lii|uiil;i(-;'Mi. l l l l i ti 

,*»SI )l II I ;(|r'- 7.">•->< »' 11 

IM-

R L O C K S 
rrvit..ic. 

de pjpel xalre/ e 
de linho pnra 'srt», 

com 100 foltrss. » ttWM r. » e • «.V*» 
réi» na T.irrnrin r : \ .fr> {'rjrn-
roerrio n. 27. 

tale Craunlitw 
Ŝ kilcre, de I.» por . . . 

" " idem, idem 
li kilos, especial 
3 » ' - -Meni, idem 

« O BEL-OSITO 

. 1M000 

. :<iooo 
• ! 7n«0 

U . - B . 

Capital Federal 
E X T R A C Ç O E S I D I ^ ^ I / ^ S 

Os mais importantes prêmios 
t I A I N V A M A J O S O S l » l , \ X < » ! ^ 

f T V I Í * A < dtatribiiam lar?o» tienencioa ns . t . ESTADO -1 D IVERSO '? 
1 , 1 , 1 1 n f 1 DO B R A S I L . cOTiíoi-rtis art 2 l í X IV d» V.O <t« B n v u n » e:» 
virtada da coatrato lavrado .m 27 .1» J . n . i r o d» 1901 n» Dlnctu-.n. t> C0N 
TE N C IOSO do TH K SOI RO FEDE UAC • cun t u » i i U f . ü õ l l iisst w » U l 

lo OOVEBHO F E D E R A L 

«Iii.* t ê m depos i to no T H l ! h l * l l « l F K I I K K VI. tlt- .VKM» 
aalo BO I 

ÚN ICAS » * •» * paru a ga r an t i a de seus p r ê m i o s 

HOJE 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 5 0 : 0 0 0 $ 
For 38033 

AMANHA 

For 390J3 
M M * * 

t . K A N t l K K I O M I S S \l. P L . O O 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — 
I 'AK \ H. 4tl\«l 

! s o r t f i t » , s e m c ^ i m l 

O» bilhetes i.-ttas acredita is* e itnpirtauici loterias adu-a-Si • w n U e « 
toda. a» localidades 

Ü» fie lido» do interior sei. o r.-mettidot com toda a fsnílni*i l.clj o. -U-.S 
r.Btaioaa c®mmr»si>o ao» «rs. agentes, 

Agcntn qrn/rg t ninem , r^tnlnnlfi >l<i COM!'A S I I I A Iti. 1.0-

l E l i l A f i SACIOSAJS DO mi A ML i\o i:STAUOI)E s. 1'AL'LO 

Ruben Guimarães 6c C. 
i m i i ü h f M t i i a s i - M u i . si?—s. r « n 
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O O M M R R O I O D R 8 Â O P A P L Q fiexta-fcirfl, 1 4 d c J u n h o d e 1 9 0 7 

Ut-1 

Grande Laboratório e Pharmacia Homsopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

MÍDIC.4ME1T0S DIMIEOPATHICOS QUE CüftlN: 
Al AH) I Dl NA : Cura a gonorrhéa chroaica e recente e suas eonseuuenclasi 
CA l t lOSJNA: Cura tosefs, bronchlte», dores 110 peito, cestas « Isdos. 
C A M A C S CA l íLUS : Cura moléstias do coração e l.eniorrhoides fluentes. 
C Y P B r M BRAHII.IEKBK : Fncilita a dentiçilo e tonifica n» criança». 
eiOZliKJNA: Cura a febre intermiltente tiezOe» ou maleitas1. 
HOSAUNA : Cura o previne a tosse coqueluche. 
COKfO l A1UNA : Curn a tuberculoso pulmonar, em primeiro e segundo grilos. 
BANAGltYPE: ato i ta a injlutnta o cura conslipação co.ii febre, tosso e dores n i 

coipr. 
CAIilCA ASUR ICAN/ : tiegv.larisa na cvaciiaçOee e combate os incommodus em 

roreequsm ia dr purgantes 
"PHJ11S : Curn aypl. 

tiae da pelle c roiro cabelliido. 
SANA hYP l l l l 1S : Curu synl.ili». lyuiphntifmo, rheuiuatismo sypliilitico • moles-

IA BINKI-UCTINA: Cura ilorcs de dente» a ouvido» eu» 5 iriimtos, 
UVARTINA— Tiuico rtcciiitiluinle: Cura neuraslbeni», «ueAi»riKacliUieiiirt" 

I ria e tedos ou incoiniuc.dc* do apparelho digestivo. 
£AT»'Ab'J I D I A : Cum a astluuu hereditária c adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V1TAI. IM M: ltistubelcce a potência viril aos >1OÍH sevo», 
SANAI' I OKI H : Cura a leurorrhéa (flores branca»\ caracterieada» por um corri-

11.i uto <la vagimi. 
] Gl .ü lü l-ORA: Auxilia o paito, combate as eólicas uteriuns o uiais syraptomas das 

1 aiturieutie. 

PAI i-A.MÍi M . AHNICA: Cuia golpe.», contusões, frielras e unhas encravada,. 
l l ] (> M-: VKiADO J'V: BACA1.HAC— ' Icni io rr/tarailrr : contra anemia, f a l u J J 

i t i i i i i t c desapi etite, pallidez, ruagie/.a, racliitisino o fraqueza oi-ganlua 

Ca uicdicoii «n1os acima ano aconselhados pelos medico* lismraapatUas. aea-.u-
] oi li- ca do moro cte co uuarem o levam a nossa mavea registada: 

C M A l i i O C O B O A Í 1 I O U M A AGUXA. Cai-lado C J IU as iiUÍU;Sa< 

IHtiliir-ie ÍS ifíls mifiBcíís enccmmmjis d r t m j a l t a m M m , pilyl-s 
TABJLETTEC a G L O B U L O S . F R E Ç O S B A S O A V B X S 

AILUM SATIVLH 
Especitico para abortar o 

ciliar a Inflwiiza, f!,vn!i/> i-
Tostes, (Jaquelv.rhc, 

Ora e tintas as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo A I X I I / M leva u mar-
ca acima e vou Je-so u dr-e 
farias e pliarinacias o em 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
n i ' A 

M a n c h a i F lor iauo Fs .xo t j 
B - A . 

líio de Janeiro 

5 - A — E u a A l a r e c l i a l F E o r ê a n o P e i x o t o — 5 - A — (Proxiino 3.0 largo ds Santa Rita 
K I O D » J A N B I R O 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
A v e n d a , u n a p r l n o l p a i e a ú r o g a r l a a • X * « . r m n o l » a d a , CvlMTAI , 

Marmoraria Tavolaro 
do INTKRIOH 1)0 KSTAUO l)K S. PAtT.O 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t u i n n l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

T A V O L A R O , i a i u o r t a d o r 

V I N D A DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
. t u a d e S a n t a E p h i g e n i a n . 6 9 -8 . P a u i o 

CAPA I TNDAIJA KM !«!)» CASA FUNDADA KM l f 3 

OTTO SCHLOENBACH 
Machinas para cálculos 

í i A 

r c c c l i i d o |K'1(> r e i i r e s e n t i u i t e 

Q = c » 

St=223i 

2 = -

11(1 B r a -s i l ' r e l e ^ r a i i i n i i t 

OTrO SCBMIEXBAdll, S . P . . u l n : 

"O governo espanhol acaba te encomnieudgr U snachí-
üss para as suas repartições." 

PEÇAM OS PBOSPECT-OS E PREÇOS I 
» f I ¥ T l i m II O O Desapparecem com as primeiras drtscs das extraor-

m A I i r i l I fl ^ r «linarlai. pílulas .le 

i u r x u u i I f l U • de fAHUKI" SOIIUIMIIO 
1C tnl o effsito i iirali''.' e inlnlllvel ilas pílulas de 

J R lias febres palustres, intermi-
J r tentes ou sezões, qua sn |>.nlo 

Bae™^* aftirmar serem ellas o nieliea-
n:tiitu lie maior consumo e preferido pe os quo eoffrsm desto terrível tlagellj. 

KKSTE LUTADO : 

tíinicl & C. — P. Vá/ de Almeida - L. Queiroz & C. 
E em todaa as dentais D B O O l K i i S e ? U A B M A C I A S 

LONA AMERICANA 
s S U P E R I O R A 

:asa Beethovesi 
PIANOS 

i los m e l h o r e s fal i i-iYmites u p r e g o s 

s em eoi i i|>e(euein . Veu i l i . s á v l s l u e 

e m p r e s t i i ç õ e s . ' A lugf lm-.se f r i i i i o s 

n o vo s . 

MUSICAS — O inst ior e I i i i l is c o n u i l e l o «or-

( i i i i e n t o n o l l r u s i l . 

C H I A F F A B B L L I & C . 

« I A I I K N. H K N T O , 2 0 
( I C l l i Í I - e i i t e si ( ,IM;I A n i c r i c a i i i l ) 

T i n t a j j r e p a r a d a 

e n c e r a d o s . 

Os ún i cos lc-

^i t in ios 

n 

S O 

í s P Casa Nathan 

iiiíiiilia Paulista 
1110 

< i l |> i l i l l . I . O l H I I O O l l V l l U O 
• • 

K-ipresentai ito o depos i tar ia 

pu ru os «t tudot i de S. 1 'uulo o 

M inas , Ris . A L L t í K M K I N K 

i : L K K T K i r n A T S < Í I :S KLS-

C H A F V de He i l i n o du TE-

L K I M I O N F A K K I K v o r m .1. 

l i t r l i t i ec de I í a n n o v e r . 

Dtpo;iti dl iiàteriats ilsctrisis 
KM IÍKIIAIJ 

'Jilf lihulUn, cttihj) linhas rlertri-

oaií <• xeus uretaxorio* 

Kspcoia l is tns etn i ns ta l l t i v«M 

i lectr icus paru l u z o í o n , a * m 

c idades e fazendas . 

M U I T O , 55 
B. Paulo 

A Alfaiataria Allema - DE EV/ALD TRAPP 
S.lo 

S O I s T A . 

RUA S. BENTO 
Caixa K S. PAULO 

ItUA ,SA ATA J i r i l K i E S I A 

, M M o PRAÜKK DI: CHAMAR A ATII-:NÇÍÒ"SOBRI: O 
Appaivllio para a reproducção do eorpn 

Q U B ACABA. D E R E C E B E S . D A EU S O P A 
l)-'tc apparellio, o priuoiro « até boje o u i i c i n . Ilr.isll. é destidado jiara 

tirar modelos do corpo, atim de «jiie sim p r o v a s p u N s u i u hc i- l e i t : m 
STOIII i i M n i M l e i i i - l u <IOM MI-wi. L I-e^i le / . cM, recebendo assim ss auas rn-
eominendnn perfeitas • hcin acabadas. 

T e m s e m p r e « r a u d e s t o ck de In/ .e i i t lus l ug lezuM, i i l l v i n i l s e fraII-

eezns , p a r a l e m o s c o m p l e t o s , e * l ç « s , e o l l e t e s , e l e . 

Porque é que os Marinheiros 
S Ã O T Ã O R 0 B U 8 T 0 S I . 

Nio ha quem n i o admire a ro-
busta eamle dos marinheiros e dos 
poscadores. F.lles vivem ao inar, no 
rocio (IOH ventos e das ondas, 
sempre com o peito deieoberto; 
lio entanto n i o ha «ente que esteja 

menos Fiijeita às constlpacões, ás 
bronchlles o aos eatarrlius que 
sejam elle*. E' raro vel-os tus-ir. 
Não lia doenças do peito, nem tísica 
entro elles. 

Porque? A ranío d'lsto já ora 
sabida da raaUt ulta antigüidade. Km 
todos os tempo,, os médicos attii-
buiram este facto a que os mari-
nlviros respiram coiiftantemeiito 
a.-- emauavões do alcatrão coiu que 
punam os navios. 

Ora tndes sabein o qnanlo o alea-
tr io 6. bom para os broncliios o 
para o peito. 

A menor conslipaeão, se é (lescti-
rada podo 
d e g e n e r a r 
em bron-
ehite, e IU-
da é mais 
dittlcil do 
que se de-

'//t, si-mtiaraçar 

iüjfífi d"  u l l l i l """ 
íy.titta brvii-
l : i i l i i ite,de um 

m im ealar-
J £ U N E MARIN rlio.l-ispor-

que nuiiea 
i d e mais recommendaraii«doeiit(;s 
que tratem de cortar a doenea logo 
rin roíiiet,-!! rt'nlla, e_n melo tmia 
ccrio mais simples e mais econô-
mico consiste em beber aguu de 
alcatrão JS refelefics. Mas a que a 
pente prepara 6 mui pouco elllcaz, 
purque o aleatrãu natuial uãu o 
solúvel n'agua 

Aclualmente, graças a um dis-
tincio pliarmaeiiutleo de 1'nrlz, o 
snr Ou jo t , que conseguiu fazer o 
utealrãò soluve1. erieonlra->e e u 
todas as pbai-macias, com o nome 
de Alcatrão Guyot um licor mui 
concentrado de alcatrão com o qual 
pode-se preparar in-tantaucainentc 
unia ogua de alcatrão mui límpida 
c muilo eflieaz. 

O uso du Alcalião (iuyot, tomado 
em tedai as ref-ieões na dó-e de 
mna collier, das do chá. por cup . 
d'aKua, ba-ta para curar a mais 
pertluaz eonstipação a mais inve-
terada bronejiite. Consegue-se a t í 
ai vezes cortar e curar a tísica já 
declarada, pois o alcatrão faz parar 
a decomposição dos tuberculos do 
iiiiimSo, desn uindo os maus mlero-
uios, causa d'esta decomposição. 

Se quiserem llies vender tal ou 
tal produciu em lugar d > verda-
deiro Alcatrã >fiiiyot.nã"comprem, 
é i »o r lua-r» . 1'ar.t se ticar curado 
das brouciiltes, dos calarrlios, da:--
antigas coastipações desprezai! is, o 
a jurUnri da asllima e da li-u'a. e 
absolutauieuti- neee-sario especifi-
car bem nas phanuaclasquesequer 
o t e r i l a d e l i u A l c a t r ã o «l<-
l . u > u l ' K ' feito com alcatrão i r a s » 
|»luii«-ir<» n ta i- i l l i i n» CNII«>-
« • l « l que cresc • lia Noruega e pre-
parado pelo propp io sfir (iuyot, o 
Inventor do alcatrão eoluvel, eis 
porque este alcatrão .í muito mais 
eflieaz que todos os outros pro-
ditetos analogos. Para evitar qual-
quer engano, examinem bem n 
lettreiro; o do verdadeiro Alcatrão 
de (iuyot lem o nome de (iuyol im-
presso com grandes letiras e a 
uHiyiuitura il'elln in,pressa com 
lies ciircs : roxa, vrrtlr e. vnruiollia 
c ulraveisiidit, assim como v t ulf -
rrço : MHUOH Frere, l'J, rue Juvob, 
1'i'iris. 

O tratamento vem a f-ahira I O O 
r r l a |tur « l i a e cura. s 

E M P R E S A M E D I C ! 
l S l o | [ a n t e n e l i u u o s o s A U T O M O V E I S 

d e 

F K / A . 3 S J - O I S C O 
R u a , d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 

M E D I G I 
Telejiiione ÍSQ 

Acceilam se chamados para conducção de passageiros paia 
Norte, l .ui e (-'ororabana, pelos preço» do» carro» de praça. 

Os chamado», poderão ser feitos pelo nosso telephone • 
mensageiros, ú rua do Couunercio o. .18, ou direclaoieiiU o . 
l . i l i c n l a d c , « 7 S « 

P r e ç o s : 

Por hora, 1Í>$000 Ida e volta |)iii it IIMMÜ 

G R A N D E FAB RI C A 

BicycletassMotoq t . . 

)1C\ . 

V I A l í E H S A' m á 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a K u r o p . t c A i I H ri 

C o m p l e t o h o r t i i n e n t o e a c c c s n o r i o s p a r t i 

I i i c y c l e t a s = C o h e r t ò e s IJI;NI.OP-.MH I Í K L I X C 

F n / . e n i - . s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o * . N i c k c l 

t o a ÍOcro . 

K e p r e s e i i t a i i l e s « e r a e s de I I A I t K c P A K C A l I 

POLETTI CALOI 
RUA BARÃO DE 1TAPETININGA 

I. 

p u 

N. 

- I)K — 

A 
QUALQUER QUANTIA 

A- > 
• jt 

\' m e l h o r l u x a d u c l i ; i 
Ki bre C0(| agencias em Pmtugal—contra o l l a u c u C\IH,XII, 

I . I M I I O U . 
f-obre 1.800 agencias na Itaiiu—cuntr.i a I J íun .- :» C o m m c i i 

l i s i l i : i . 
Hulue 2.700 agencias na llesp.inha—contra G i i r c i t t * ' ; i l . u n 

C o m p . 

Assim como tol re a l-rançu, Inglaterra, Turquia, Allemanh i 1 
etc,, ele. 

letras entregues iiMiicdiataineute. f o n l a * c o r r e n t e s : : 
r.OfOOO até 0:<lirtJ$ni)W de reis. Juro», 4 (I () ao «uno. C o m p i i i e % 
o h o c p u p e l m o e d a e x t r u i i K C i r o , nelo melhor pi'- o •! 

BANCO ÜNIAO DO COMMERCIO 
Cr r i l i i l , 5.OCO CCOSCOO c.c i i l » . Csixa filial *m S. PRUIO, 87. I J 

Novembro 27. 

Ü V I 3 Q 3 M A R Í T I M O 

Hsnfiburg-Südasnerikanísüh 

V A T O B E S A S A K i a 

o paqueto allemão 

Oampíschiflíalirts-Sgs. ilí! 
10—7-0 

177-7 

POLYTI IEAMA 
KURMESA J. CATK\SSON 

ü." TEMPORADA HE 1907 

C i n n Comi agi-.la I t a l i ana di cpere-co 
n ic l ie epcraUe e laeria dlretta 

ca X.TTOKE V I T A L E 

HOJE 

3» i t»-f» l ra , 

HOJE 

X I dc J suho d» 1907 

(irande festival artístico em 

] . < m r a d c « i g | L | j L M 9 M N l l 

Única representação da ^radoisi • p : 

N U 

LA POUPÉE 
( r e a ç ã o d a C o m p a n h i a V i t a l e 

Al»»» ia B i lar io ( L a Foapc») O. MO-
K O b l N l 

i s n c t l l o t t o (nov i j io ) C. G R A V I N A 

Depois do I ." aito a bensticiala cau 
tara novas cançonetas. 

Maestro director da orehestra 

8r. ERN£HTO I.AITOZ 

Pr»to» » keraa do costom» 

• • • f a r e i I I < • J a a k o 
S B A B D B X A T I B t X 

AMANHA, nbbado , a o ( er« do m—tro 

FKONTÃO BOA-VISTA 

H O J E 

S e x l a - l c i i a t-4-«le J t i u l i o 

A V ti hora* cm ponto 

d i a o d o no i t e 

S P O R T J a P É L A 
0 c i a i s a t t r a h c i i t o d o s s p o r t s 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

. o 
r v S ^ Co 

? y / > ? > 

>or t im ' i t ) u i n | > lo .lc malas de qual-
quer t i n i a " e lanianlio. Cadei-

ra»'para viagi 111. Kacco» de lon», pro-
I rios rarn viagem de mar. 

M A L A S 1WIÍA i A i í lVA , E T C . 

P r e ç o s NFin c o i i i p e l e n e i u 

OFFICINAS PARA CONCERTOS 
l l u a O i r o i l a , 5 5 — S . P a u l o 

Atnuxo ao eajè do mesmo nome 
Cwntinrta, como sempre, fornecendo 

diariamente; i eua uun.erosa freguezin 
um varudÍK">aio m/nu-

A burlo até 1 liora da noite. Preços re-
lativamente harntis<.imoF. 

lliiifciilo pelo lonhe i-lo 

A i A N O Ü L F E R E S 

5 ' 2 — l i u a 15 (Ir i V o v c m b r o — 5 2 

E E L G R A I S T C 
Caj'. W. SCHWKEK 

S.ihini de Santos em 2-i ,!o corrente, para 

R i o . l i a l i i a , L i s b o a , l . e i x o e s , I t o í l e r d a I l a m b u i . 

Preço das passagem paru Lisboa, rs. 16S$000, ineluittdo >,. . . 
Tcxlo, oi parpietej desü companhia ita proriioi con 01 truil mídor.ui r 

tos e oflcreceoi, iwrtanta o rniior conforio aoi ,rc paiujsiroí, un: > J i p-i u 
dc lerceirj cljua. A bordo -le lotoi o» piqae:ei ha nm.lioo a crj».tj. «5, 
•cheiro pwrt<igues a, ate Portujal, a* paMijea» da colai ai c U m i iao'. .5 a 1 

Par, irrtUr com oi agente, 

i i i . J O H N g T O N S t O . L I M I T I . O 

K i i a , | c m ü l l i i n i l á c i c i 11. 1 t , g n i D r . u i n 

i X o r d d m i l s c h e r 

L I o y d B r e i a o a 
Sabidas paru a Kuropa: 11 A l . l . l ; , e m |o ,|0 1 ; .t 

O paqutte alleiuá) 

lUaw tnado a l t t i alaetrioa C n a i a t a l t i Q 
SahirA de Santos uai üil do corrc-nt?, para 

K i o de J a n e i r o , l l a i i i a , IV r i i a n i b i i e o , 

L ls l io t t , L e i x õ e s , A n t u é r p i a 
r.ste paquete tem boas e as mais inolcruas a :connm Ia ôcc p.i: 1 

de toda» as classes. 
Todos os paquetes lesta Companhia têm ma.HCo a bordo, c->m . ' 

•inheiro e crendo» porluguezec. A , passagens de terceira t lascj tn 
de mesa. 

P r e y o d u n p a s s a g e n s : 
Em caniarnt» par» Antuérpia o Ilreinen, marcos M'). 
Kin camarote, para o Itio do Janeiro, ra. 4()$0Q:j; em ler-eira 
Em terceira classe, para l.i-lirji o Leixfos, com tmpost-i, n I 
Em isreeira classe, para Antuérpia e Ilreinen, l.bs. 1«>0(j 1. "•• 

do governo. 
Vendein-sc passagens para as ilhas dos Açores. 
1'ara fretes o mau inf'ir.u«i.-'ies com o^ agent«c • 

Z E R R E 3 X T I V E R , B Ü L O W 

II1111 S a n t o A n t o n i o nu . e :<5 S a n l o s 

K m N. P a u l o : r u a d e N. He i i l - i i i . 

Sabidas para a Europa c La Plata das Com»! 
N A V . O E N K K A L K I T A L I A N A 

A t F m U t J 

Grande torrefacção do café 
Bom Gosto 

P o i l t t S i m p i e t ^ : 
^ ^ tato duplas 

I M U 9 A I 1 U Ç A R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 3 4 ( a n t i g a J o « o A l f t f d o ) T « U 2 4 9 

BkSA 1 MAI M n l É M I I . . fltlVA 'fenMftA* - ái" * 

S T Ü A M M t t m m i í 

No intuito de concorrer «empr® para o maior 
defenvolvin ento do commerclo de café en-
tre o Hrnsil e Itália, esta firma enesrrega-se 
da ex|4)rtaç3n de pequenos pacotes de í , 10, 
20 e 30 kg. etc., da precioe* rub ;acea, que 
cs freguezes podem escolher do seu gosto e 
na rresenç* dos mesmo» será fechado em 
nccoa e despachado livre de toda* as des-
pesas ate o de-tino. 

A disposição dos í ruue ies ss «chara cem 
I re eacolhida» qaalidedas de café e tarifa 
do» preçc» á «iata de todos. 

BocietA R i u n . t i 
Tionj t- R i tba t i . 

I x A . V E L O C E 

Se O 

T i i 
i 

K 

I 

P «s a 7 - - X T - A - X j X ^ . " Sociedade de Navemicil.. 
ParUda fixa d , g . n t o » para B n » , . » A i « « » par» o Uto, Çad i , B a r c e l . , » . g . ^ ' 

SritieMwrtw VAPOBBB atmma*ê»»fn COUPAlfHIAS DKtiTfVO 

15 > 
15 , 
1G > 
15 » 
Si . 
vs • 
25 > 
10 Jullio 
6 > 

18 » 
84 
28 » 

N l c i m 
11 m l t r i s i 
I <o i i i l>ar< l i i> 
T n s c a n a 
A i - | g e n t i n a 
I I i -MMi l e 
l l o l o g n í i 
l l o l o ^ n a 
A i g e n l l i i a 
S a i i l t - K i u i 
M s i v r n a 
M i o i l l ü 

C»v. Obisolfi 
C»v. lis rabino 
Cav. Ar ínen 
Cav. Consiglierc 
Cav. Motta 
C*v. Oliva ri 
Cav. >:. I.ova'clli 
Cav F. I.ovatelli 
Civ. Motta 
Cav. ,le Barbiéri 
Cav. de Barbiéri 
Cav. SartoTio 

I t u l i s i 
N a v . ( i r n . 
r s s i v . c i c n . 
H a l i . - i 
l . a V e l o c e 
l » í « V e l o c e 
I t a l l » 
I t t i l i a 
l . a V e l o c 
N a v . f l e n . 
I t a l i a 

I I . 
I « . 

I I . 

I N i i v . ( J e n . H . 

F r . ço da» passa r«a» im p r l m . l r v 

tlen i i e \a- ole» 
íloervos-Aires 
líio, llarcelona. (ienr.- a 
Gênova e Nápoles 
Buenos Aires 
Hio 'leneriffe, Birciilou.c 
I tint os Ayres 

Tenenfe, tleniv.i e \ tp -»'c-
Hio, Ten-rife, (• uoc« e > 
(ienova e Nápoles 
Hio, ( i "nov l e \«i»,: 
B»rc*llon«, <íeni\a • ,i • 

UAVENNA c TOfiCANA, 3. ' cta»M 1241-1,» classe 
fr. fioo e loo por lo«aT, e mais o Imposto federal H|p' 
>A e BOI.OONA, 3." el»s»e, 1*7*-1.» elas»», fr». -7oo. 
camarote, fr. Soo e camarote de In io , f r . üoo AR'iEN-
TINA, SARDE6KA , SAVOIA e I .OMBARIUA «.• ei».»» 
13oS, além do im poeto federal—pelo preço doe camaro-
te» distindo». l . * e c l . ^ » ^ v . p c r J , t í s t l Z 
com a agencia. Para Raeaoe Aire», I ' elaaes^ fra. 7» } > 

rasa MM 

• t«rc»ir« claase» 
18o a ! . • i.jo u,»i» O impoat'. M U , |D\ o Vo: • * 
com abatimento de lo ".., «obre as risseiken< d-
• • , b ' e a» de 1 e J *. Bt l . l lKTi: IH ( li \ • . 
cia Italia pira o porto ,le Santos a « N a v i a / i , 
-le Italiana» e a «La Veloce> 178 f r s . ea i t- i i a l í \ -
d»e».i, conre Iem-M bilbeie- de ch unada do I V 

» " 3 « " . ; d» C»t»uia a u r ; ( a^liai i 
aa laTotno i de Alessandria 4o l-^jp-, » -J4«, J« 

• . " • i *t Kavríoth ÍSf * Homl>a> 4Js. 

C . - H A W f t r W 18 de Ncr 

» u l 


